
o TEMPO - Pressão atmosférica média( 1007.6
milibares. Temperatura média jio dia: 23.40.C com

máximo na maior insolação de 280.C e mínimo à
noite de 13.80. C (no planalto amédia mínima será
de 07.90.C). Estado médio do céu: cumulus,

.

stxatus, altos cirrus, de claro a meio encoberto.
Nevoeiros esparsoJ no litoral, margens de rios, e
serras. Estado médio do tempo: no planalto -

tempO bom. No litoral - tempo bom (Inicia-se
novo período de explosões solares.) Previsão: A.
Seixas Netto,

ASSEMBLeIA INTERROMPE ATIVIDADES - A
exemplo do Congresso' Nacional, a Assembléia
Legislativa do Estado, também adotará recesso na
Semana Santa, encenando suas atividades amanhã
e só reiniciando-as no próximo dia 23. De outro
lado, uma comissão de parlamentares) chefiadas
pelo presidente da Casa, deputado Epitacio Bitten
court, seguirá para Belo Horizonte, a. fim . de
participar do Congresso Nacional de Assembléias
Legislativas, que se realizará de 19 a 21 do
corrente.
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Iphan e o Governo do Estado iniciaram ontem, as obras de restauração da Igreja de São Miguel e do prédio da antiga Alfândega, com um ,!o�ume de recursos que chegará aos Cr$ 750 mil. (Pg.15)

A TELESC TEM'O PRAZER DE COMUNICAR QUE A PARTIR DO DIA 15 DO CORRENTE MES, O ATENDIMENTO AOPÚBLICO SERA REALIZADO NO SEU NOVO POSTO DE SfZRVIÇO CENTRO, LOCALIZADO NA· PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA.
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ficamais
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Para suprir' os recursos necessários aos

investimentos da Eletrobrás, que em 1975 atingiram
cerca de 21 bilhões de cruzeiros, astàxas de
-..

energia elétrica deverão ser reajustadas
em 10% no próximo mês de junho. Segundo o Sr..
Antônio Carlos Magalhães, "esses investimentos

estão a exigir o esforço de todos". (Pg.6)

Ghizzo quer Polícia Arena acha
natalidade .. 7 frustra legal a
controlada sequestro contribuição•

por meIOS e extorsão do' servidor
• ,. .

em Chapecó ao partidocirurgicos
Págill6 :1. Pági"a II. Págill6 .1.

Romeu tem dupla responsabilidade ao estrear perante a torcida: o Figueira não pode perder. (Pg.8)
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T�dKennedy
nível de desemprego; Já Si
mon "dirige a politica eco
nômica e. tem o apoio de
Ford", explicou um editor.

Meany, que tem .sob suas

ordens a poderosa central

dytrabalhadores AFL-CIO,
"é o dono do Cogresso". s

políticos estão representa
dos pelo senador Mansfield
o presidente da Câmara Carl
Albert O Poder Judiciário

aparece com Burger, que
"influi muito na vida norte

americana". A imprensa se

• destaca com Cronkite, Sulz
berger e Katherine Graham.
Rockefeller decaiu em rela-

.

. ,

Buenos Aires- Dois guardas de segu
rança particulares - pai e... filho - que
protegiam um executivo foram assassina- ,

ARGENT·INA
Martinez de Hoz advertiu os empresários:

"Não hesitarei na aplicação dos
instrumentos de que �. Estado dispõe para

assegurar o acatamento à nova
polftícaeconõnâca".

Govern,oexige
obediência dos

empresários

Mais dois agentes assassinados

Buenos Aires � O ministro da Econo

mia da Argentina, José Martínez de Hoz,
preocupado com o contínuo aumento da;

preços, pediu a diretoria das 502 prínci
pais empresas do país que procedam com

"responsabilidade" e acatem a nova polí
tica econômica Eriquanto isso, o general
Jorge Videla afirmou que. seu govemo
mostrará "firmeza" no cumprimento de
seus objetivos, mas sem fixar prazo algum
para alcançá-los. Explicou, numa conversa

com jornalistas, que o trabalho do novo

governo "irá sé' fazendo sem precipitação
nem demagogia".

'

Pará Martinez de Hoz, "abre-se um

novo capítulo na história econômica ar

gentina «passamos) do intervencionismo
estatizante e opressivo à liberação das

forças produtivas, que trarão ao mercado
a abundância de produção e acabarão
com a economia de escassez, de mercado

negro e falta de abastecimento".
- Estamos procurandomostrar ao país

que o sistema anterior foi prejudicial
porque não respeitou a liberdade de

íníciatíva do empresariado. A responsabí
lidade deve ser agora do governo. E
advertiu: "Não hesitarei na aplicação da;
instrumentos de que o Estado dispõe para

dos ontem por suposta; guerrilheiros es

. querdistas. As vítimas foram identificadas
como Alberto e Jorge Carbone, que guar-

assegurar o acatamento à nova política
econômica".

E continuou: "Agora é preciso que o

empresário assuma a total responsabilida
de dos custos de produção. Deve raciona
lizar seu processo produtivo, diminuindo

, os custos internos e obtendo maior efi
ciência operativa". As declarações do

ministro surgiram no momento em que
foi suprimida a maior parte do sistema de
controle de preços do governo peronista ,

deposto. Quase todos os artigos registra
ram aumentos sucessivos desde a libera

ção do mecanismo de controle; A inflação
ameaça atingir a cifra de LOOO por cento,
segundo algumas fontes.

'

Em consequência da política liberalis
ta, já houve protestos por parte dos
trabalhadores. Vários tanques e centenas

de soldados do Exército e da polícia
cercaram ontem a unidade de montagem
da General Motors, "em operação' de
rotina', segundo os oficiais. Mas os traba
lhadores da GM disseram que 3.500 em

pregados paralisaram as atividades por
causa de uma redução do período de
descanso para os operários da seção de

pintura de automóveis, trabalho perigoso
para a-saúde.

davam a residência de Antonio Cláudio
Trigo, gerente da subsidiária argentina da

Goodyear. Alberto era um sub-oficial
reformado da Força Aérea, e trabalhava

para uma empresa de investigações parti
cular, junto com. seu filho Jorge, que era

também agente dapolícia federal.

ITÁlIA-------------------------

Mais uma crise para Moro.
. Em seu próprio partido

Roma - Os democrata-cristãos do pre
mier Aldo Moro estão enfrentando' uma
luta interna pela liderança do partido,
enquanto o pais se debate numa dramática
crise econômica e financeira e os comunis
tas -pressionam em busca do poder. Moro
enfrenta desafios do seu próprio partido..
cujo secretário-geral, Benigno Zaccagnini,
que no mês passado foi reeleito num

discutido congresso nacional, tem se mos

trado incapaz até agora de acabar com as

divisões.
Zaccagnini e os legisladores democratas

cristãos apoiam Moro mas 'grupos mais
conservadores do Partido não aceitam ne

nhum doo dois por consíderâ-los "represen
tantes da ala esquerda da organização".
Para os conservadores, o chefe do governo
deveria ser o ministro de defesa Arnaldo
Forlani ou o de finanças Giulio Andreottí,
A lira recuperou parte de suas perdas de
anteontem embora isto seja devido às
enormes . inversões de dólares do Banco
Central. O dólar foi vendido a 897,75 liras
no mercado de 'Milão, depois .de ser cotado'
na abertura a 905 e 908. A lira havia
chegado a seu nível mais baixo de toda; 0S

temp'0s: 898,30.
.

.

'A sombra de Berlin�er na bolsa",
disse o jornal romano 'A República";
referindo-se às fortes vendas e ao temor dê
que novas eleições fortalecem o Partido
Comunista de Enrico Beríínguer o bastante

para que consiga participação no go_verno
nacioriel,

'

Os democratas-cristãos dedicam' seu

tempo a disucssões internas.o Partido deba
te se Moro deve ou não ser substituído por
um novo primeiro-ministro, que governe o

país até que sejam realizadas as eleições
antecipadas, as quais são consideradas íne
vítãveís por todos os partidos políticos do
país. Os conflitos dentro do Partido Católi
co parecem liquidar as esperanças do secre
tário norte-americano Kíssínger de que uma
democracia cristã reorganizada possa evitar
que os c omunistas subam ao poder. .

Em Turim, num, atentado que' \?ôs em

destaque o aumento da tensão SOCial, um
gerente da fábrica Fiat foi ferido nas pernas
por quatro balas. A empresa disse que este

. ano não foi 0, primeiro ataque contra seus

empregados ou suas instalações. Os auto
móveis de outros dois gerentes da empresa
foram incendiados há pouco tempo e um

fogo premeditado causou muitos estragos
no Departamento de Pneus e A,ssentos da
fábrica há dez dias. 0J'omal "La Stampa" ,

de Turín de propríeda e da Fiat, pede hoje
em um editorial que os democratas-cristãos
"ajam com rapidez". "Todos nõs sabemos
que as eleições antecipadas são inevitáveis",
diz o jornal. "Os adiamentos e as negocia
.ções prolongam uma crise que é principal
mente unia conse�ência da falta de con-

fiança no governo' .
'

COLÕMBIA---------------

Oitenta mil policiais para
garantir eleição de domingo

Bogotá - o governo colombiano mobilizou 80
.

mil homens, sendo 40 mil policiais e 40 mil

soldados, para garantir a paz dUIaIlte as eleições
,

municipais e departamentàis de domingo próxi
mo. Nas últiplas horas, houvevários atentados a

dinamites em Bogotá que não causaram vítimas e

cujo' aparente propósito foi criar 1m) ambiente de

intraquilidade ante a proximidade da consulta
eleitoral; No domingo, uma bomba destruiu um

carro da defesa civil e esteve a ponto de explodir
grandes depósitos de gasolina.

.

Severas medidas de ordem pública já estão em,

vigência. As manifestações ou passeatas estão

proibidas, o mesmo acontecendo para a transmis
são radiofônica de discursos políticos. No sábado,
entrará em vigor pOI 48 horas a "lei seca" e a

proibição de porte de annas. A inscrição dos
candidatos aos conselhos de quase mil municípios
e às 22 assembléias departamentais teiininou
anteontem à noite, com uma afluência sem

precedentes de candidatos.
.

Em outras cidades como Barranquilla, Medel-

lin e CaIi, as principais 40 pa1S;"a proporção de
candidatos aos conselhos municipais é idêntica.
Na Colômbia, existe totallíb�rdade pai- a inscri
ção de candidatos aos conselhos mÚl1icipais e às
assembléias dos departamentos. Não Somente os

partidos políticos, mas tambêm os movimentos
cívicos ou gremios, ou ,as pesso� intere�adas
pod�m apresentar seus candidatos a estas corpo
rações. A prolifuração de lu tas de candidatos a

vereadores e deputãos é tambén determinada'

pela diviSão que aliifa a todos or· 'partidos, tan�o .

na. coalizão governamental como da oposição. ".
O Partido Liberal do p"residente Alfonso Lopes

Michelsen está dividido em três gràndes grupos,
que, por sua vez, têm várias dissidências. No

, Partido 'Conservador, 9"".0 minoritário da' coali
zão de governo, OCO!", 'o parecido. Na oposi
ção, os comunistas 'S·.<l divididos 'entre os

seguidores da linha maoísta e os da linha soviéti
ca. O Partido Direitista, Aliança Nacionai Popular
(ANAPO), o principal da op'?Sição, também tem

dis<õidênci as.
"" , .

Rockefeller

WaShington - Uma pes
quisa da U.S.ews, sobre as

is personslidades que "con
trolam os Estados Unidos,
revelou que o senador de
mocrata Hubert Humphrey,
ao contrário dos, seis outros
concorrentes declarados de
seu partido 'à presidência, é
uma delas. Este dado pode
ser mais importante para os

analistas 'políticos que a li

derança de Ford na lista de
in fluênci à.

Kissinger
nacional norte-americana,
influem no sentimen to pú
blico. É interessante obser
var também a presença da

imprensa na relação final, e

a colocação de Rockfeller
num modesto 120. lugar"
enquanto Burns, um buro
crata responsável pelas taxas
de juros, mereceu o terceiro

lugar.
J?, a seguinte a contagem

fínal.. 1) Gerald Ford -

_5.675; 2) Henry Kissinger-
3.047; 3) Arthur Burns -

1.765; 4) George Meany -

1.508; '5) Warren Burger -

1.338; 6) Walter Cronkite -

706; 7) Edward Kennedy -

454; 8) Wíllíam Simon -

385; 9) Hubert Humphrey
.-;- 378; 10)' Ralph Nader -

374; 111) Mike Mansfield �

315; 12)Nelson Rockefellér'
- 297; 1'3) Arthur Sulzber
ger - 288; 14) Katharine
Graham � 256; 15)Cárl Al-'
bert - 256.

"O controle de Burns so

bre a carteira de cada norte
americano é fomidável", dis
se um entrevistado, pois ele
é o .presidente da junta da
reserva federal, controlando
as emissões de, moeda, as

taxas de juros do capital, as

tendências inflacionárias e o

ção à lista do ano passado,
A ele "Kíssínger deve seu

poder", segundo um ban
queiro. Humphrey, pela pn
meirã vez na lista dos que

.

dirigem o país, seta: na opi
nião de muitos, ocandidato
democrata à presidência e,
segundo um jurista, "é �,
homem 'que mais pode in
fluir na pai: mundial nos

próximos cinco anos". C
carisma dos Kennedy conti

nua, com a inclusão de Ted.
\

'

E Ralph Nader, .0 defensor
dos consumidores, é respei
tado por todos os cidadãos
norte-americanos.

«o· dia de Duke' E,llington"

O trabalho feito pel a re

vista conservadora junto a

1.400 personalidades que,
pela sua projeção na vida

ORIENTE-MÉDIO,
o el,ogio dos, cristãos
" . ._,' .

a Interve�çao slrla

Beirute - Pois impor
tantes líderes cristãos elo

giaram a intervenção mili
'tar síria no Líbano como

sendo "um passo decisivo"
para por fim à guerracívíl,
que dura um ano. Mas o

chefe muçulmano Jamal
Junblatt acusou a Síria de

planejar uma invasão em

grande escala e pediu aos FranjieÍt elo�ou Sadat

países árabes que impeçam '

de Franjíeh, O líder direi- país, que proporciona van-que isto aconteça -

tista, Pierre Gernayel.çujo tagens à minoria cristã.

Forças sírias ocuparam partido, a Falange, conta Junblatt encabeça a alian
um trecho de terreno na com a maior das milícias ça muçulmano-esqaerdísta
fronteira com o objetivo cristãs, comentou: "ASsad palestina que propõe a des
de controlar os caminhos agiu para resolver a trágica tituição militar de Fran
de acesso e de impedir o situação apôs um ano de jieh.
envio de armas às facções derramamento de sangue e ,A trégua de dez. dias,
em luta. O presidente sírio provocação à guerra pela que devia terminar anteon
Hafez Assad advertiu "es-. falsa esquerda". Quslífi- tem, foi prolongada até

tar disposto a erttrar no cou à Iiitêrvenção síria c� fim de abril, para dar tem
Líbano a fim de proteger mo "uma ação heróica e po ao parlamen to de eleger
as vítimas da agressão". O decisiva par salvar a paz". um substituto de Franjieh.
presidente libanês Sulei- As declarações dos l ide-

'

Mas trégua, na realidade,
man Franjieh enviou uma res cristãos mostram o pa- só diminuiu um pouco a

mensagem a Assad na qual pel da Síria nos esforços luta Os combates conti

expressa "gratidão pela para conter a coalizãomu- nuam em vârias localidades

açãosiria de salvaguardar o çulmana esquerdista, que e não. houve mudanças
Líbano", segundo infor- pede mudanças radicais no substancíeís no panorama
mou uma rádio clandestina sistema político atual do militar.

Kbadafi financia conspirações

Anti-isrClelenses' vencem
e'leições no Jordão ocupado

Jerusalém - Partidários tos àrabes contra a ocupa
dos guerrilheiros árabes, ção israelense.
nacionalistas e comunistas, As eleições nos 24 mu

palestinos foram 00 vence- nícípíos da região foram
dores das" eleições munici- promovidas pelo governo
pais de anteontem na mar- militar israelense dominan

gem ocidental do Jordão 'te, que não fez comentá

ocupada, numa clara de- rios sobre os resultados do

'monstração de crescente pleito e suas implicações
repúdio ao controle isra- "no futuro da coexistência
elense e de apoio inclusive árabe-judaica entre os 670
aos defensores da clandes- mil palestínos residentes rioso, por exemplo, se

tina OLP (Organização de na margem ocidental do achava ainda detido em

Libertação Palestina). Jordão. Enquanto isso, o

comando da região dispu
"Os israelenses não d,,-. nha novamente -pequenos

grupos de, patrulhas nos

povoados onde as forças Ao mesmo tempo, em

de segurança. tinham sido bora de �tigos clãs e par
retiradas para a votação, tidiários co �i Hussein

embora não se tenham re- que 'governou a margem
gistrado incidentes durante ocidental até sua tomada
todo o dia; quando pela pelos israelenses, em 1967,
primeira vez 22.009 mu- foram fragorosament!) der

lheres puderam' votar, sem rotados,' e nos focos de

no entanto elegerem ne- distúrbios em �ebron, Ne-
.

nhuma das três únicas can- blus, Beit Sahur e El-Bira,
did�tas entre 00. 514-con- as eleições impuseram con

correntes. selhos municipais inteira
A ilegalidade doseparti- mente novos.

dos política; na margem
ocidental do rio Jordão
não permitia uma noção
da legenda exata de muitos
doo 205 candidatos vence-

dores, pois 148 deles são

praticamente desconheci

dos, e a maioria foi reco
nhecida como nacionalista,
comunista ou partidária da
OLP. Um comunista vito-

I

uma prisão israelense, sob
a acusação de ser agente de

guerrilheiros .

vem fazer como o avestruz
- devem: reconhecer agora
o sentiment(!) do povo da

margem ocidental e seu

apoio à OLP", advertiu
Elas Freij, prefeito eleito
de Belem, um doo poucos
mo"derados vitoriosos�

Connrdo, o pedido de

Freij para que Israel entre
em entendimentos com a

OLP evidencia a intranqui
lidade reinante na marge:ql
ocidental, palco de protes.

Túnis - O presidente líbio Muammar Khadafi gastou
milhões de diXares para subvencionar complôs de ass!tisi
natos, movimentos terroristas e, extremistas põlíticos,
entre os quais o venezuelano "Cados", em todo o

mundo, segundo afirmou seu ex-ministro de planiDca
ção, major OmarMeheichi,· que fugiu do país depois de
uma tentativa de golpe contra Khadafi, em agosto de
1975, e agora vive no Egito. MeheiChi afirmou que o

presidente líbio gastou uma. quantia substancial' das
ilivis!ti petrolíferas de 'sua nação para custear os complô>
de essassíanto contra os dirigenfes da Tunísia, Argélia,
Sudão e outros países árabes, todos eles fracassados.
"Não há um só .p,aís árabe onde Khadafi não tenha
estado comprometido com conspirações",

Vaticano cassa sacerdote
, �S ,.::�' '�\J�\ .�' ��"" �l�;: 4 #�:<:� ....'

'

.

. Cidade do Vaticano - A Santa Fé anuncioú ontem
.

ter cassado os deveres religíosos de um sacerdote
venezuelano c!tiad� recentemente ordenado pelo cardeal,
ucraniano Josef ISlipyj, da congregação vaticana. A
suspensão de Zanone Chruscz, que segundo o Vaticano é
comerciante e pai de três filhos, em Caracas, foi
determinada "'porque a ordenação foi efetuada contra !ti

disposições do Vaticano em Vigor". O cardeal Slipyjl de84 aI}OSf é arcebispo de Lvov e chefe dos católicos
ucramanos (URSS). VIve -em Roma desde 63 ..Não se
sabe se fhe foj feita uma advertência, mas segundo fontes
do Vaticano, a cassação do sacerdote "já é uma
censura".

P inoche t convida' Geisel

Santiago do Chile - O governo militar chileno
confirmou: o presidente Ernesto Geisel foi convidado a
visitar o país; em data "ainda não determinada".
Segundo a assessoria de imprensa da presidência, o

convite foi feito pelo próprio general Augusto Pinochet,
em dezembro passado, quando fez uma escala no Brasil
na volta da Espanha, onde assistiu os funerais do gener;i{
Francisco Franco. _

N a China, m a is apoio a Mao

;. Tóquio - Na China, prosseguem as manifestações,
paradas e concentrações de milhares de partidários de,
Mao Tsé-Tung, que celebram a designàção de Hua'
Kuo-Feng como primeiro-ministro e a destituição do
.vice-premier Teng Hsiac--Píng, A agência oficial de
notícias chinesa informou ao mesmo tempo que todos 0&
membros do Partido Comunista; os quadros revoluciqná
rios e opessoal dos departamentos ligados, ao comitê
central PC, assim como os militares, "expressaram'
decidido apoio" a Mao e aos outros dirigentes, conde-:
nando veementemente "o punhado de inimigos da classe
operária por armar o incidente político contra-revolucio
nãrio na praça Tien An Men", na semana passada' ,

P resíuen te do

Chad escapa de atentado
.

N'Djamena.Chad - o presidente Felix Malloum
escapou ontem ileso de urna tentativa de assassinato, em
que pelo menos outras dez pessoas ficaram gravemente
feridas. O atentado ocorreu durante um desfile militar
com' o qual se celebrava o primeiro aniversário da
tomada do poder por Nalloum, num golpe militar. As
autoridades disseram que três granadas explodiram, uma
no .meio da multidão que assistia o desfile. O ministro do
Meto Ambiente M.A. Rooasnager e amulher doministro
das Finanças saíram levemente feridas no incidente.
Abba Sídic�... exilado político e dirigente da Frente de;
,Libertação ao Chad, na clandestinidade, disse em Argel
que sua organização era a _resp()nsável pelo atentado:"
"Nossos comandos lutam para l'ôr fim à ditadura militar
estabelecida há um ano por Malloum", disse Sidick
durante uma entrevista.

.

.

,

Nova . .Iorque - As autoridades de Nov,a Iorque
estabeleceram o dia 29 de abril como "o dia de DUke
Ellington"," que será festejado anualmente. A homena
gem ao jazzman foi divulgada numa proclamação conjun-

, t� do governador do Estado Hugh Carey e do prefeito da
CJ:dade, Abraham Beame. Ambos serão patronos de um
coocerto, "EIlington para I sempre", cuja renda será
doada para um fundo destinado a financiar bolsas de

. .estudos na faculdªde de Cuttigton, na Libéri�
.
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Morro:Só comissionados
inscrttospagam àArena

tranquilidade no morar
JARDIm
AnCHIETa

Refutando crfticas da Oposição, o tesoureiro da

Arena regional, deputado Nelson Morro, disse na

Assembléia ontem que a contribuição solicitada

pelo partido a funcionári�� que �xerçam cargos

comissionados no Governo é perfeitamente legal e

amparada pelos estatutos partidários".Morro pro

curou demonstrar, em discurso da tribu�a, que as

nodcias veiculadéls com base em denuncias do

MOS distorceram os fatos, uma vez que insinuaram
_ o que não é absolutamente verdadeiro - que o

Governo estivesse a obrigar os funcionários públi
cos de um modo geral a contribuir com parcelas de

seus wncimentos para os cofres da Arena.

Ao citar a carta que en

dereçou aos secretários de

Estado, e que foi utilizada

pela imprensa, o parlamen
tar ressaltou que houve "um

'chamamento aos nossos

companheiros que ocupam
cargos em comissão, para
contribui rem, mensalmente,
para o Diretório Regional,
com o mínimo de 2,5% so

bre o vencimento fixo e o

máximo de 8 vezes o maior

salário mínimo vigente no

País".
- Portanto - frisou - o

apeio diz respeito a "com

panheiros": e se o Diretório
da Arena dirige-se a "com:

panheiros", evidentemente

que são OS filiados à própria
.
Arena Se a expressão com

pleta é "companheiros que
ocupam cargos em comis

são", trata-se dos comissio
nados que estão inscritos na

Aren a, não abrangen do os

funcionários públicos de
uma forma geral, nem mes-

mo todos os 'comissionados.
E a contribuição sdicitada
está perfeitamen te enqua
drada no artigo 89 dos esta

tutes..é artigo 84, parágrafo
20., aquele estabelecendo o

limite máximo de 100 salá
rios mínimos anuais, e este

os 2,5% dos comissionados
filiados ao partido, sobre, a
remuneração fixa

'

Ainda com respeito as

críticas feitas e divulgadas
pela imprensa (inclusive de

outros Estados), o deputado
Nelson Morro acentuou:

"Gostaríamos de dizer ainda

que nas diretrizes políticas
enunciadas a 11 de julho de

1974, quando foi escolhido

candidato, o governador An
tônio Carlos Konder Reis
não omitiu seu propósito de
realizar l,1Il1 Governo- políti
co prestigiando seu partido,
a Aliança' Renovadora Na

cional. Decorrência dessa in

tenção foi a decisão, que
está e continuará sendo

LOCALIZACAO

PLANTA0 DE VENDAS NO LOCAL AossABADOS E DOMINGOS
GABARITO DE CONSTRUÇAO DE NO MÂXIMO DOIS PAVIMENTOS.

cumprida, de preencher os

cargos de confiança eorn

correligionários, o que não

fere a lei nem quaisquer,
princípios éticos, pois em

Santa Catarina outra coisa.
não faz a Oposição nos mu

nicípios em que é Gover-

mos para serem preenchidos
se destinaram aos titulares

de cargos de confiança filia
dos ao partido, para o fim
de materializarem suas con

tribuições. Interpretação di
versa foge à verdade de fato
contido na filosofia do Go

,vemo, a de ser leal ao seu

partido, a Arena É oportu
no repetir: em Santa Catari
na, função de confiança é
exercida por quem merece

confiança do Governo. E o

Governo é fiel ao seu parti
�o, a Arena

r

AL: Defendida

esterilização
para controle

da natalidade
o deputado Martinho

Ghizzo, da ARENA, ocupou
todo o espaço destinado ao

partido na sessão de ontem
da Assembléia, para defen
der uma moção que solici
tou seja enviada ao Congres
so Nacional, sugerindo a

mudança de leis bresâeiras,
visando o controle da natali
dade. Depois de citar esta
tístices e aprofundar-se na

tese defendida, o parlamen
tar sugeriu que seja permiti
do no Brasa o contrde da
natalidade através de inter
venção cirúrgica, a seu ver o

método que mais atende
esses necessidades, com o

consentínento voluntário
dos casais,

Segundo afirmou o depu
tado Martinho Ghizzo, a po
pulação do País, em 1995,
atingirá 225 milhões de ha
bitantes devendo duplicar
para 450 mílhôes no ano de
2016.

Respondendo o aparte
do deputado Murilo Canto,
defendendo o ponto de vista
de que a tecnologia poderia
resolver o problema, inclusi
ve com alimentação índus
trializada e racional, o ora

dor disse que a incapacidade
humana pode acompanhar o
cresc ínento populacional
ora evidente.

Fmalmente, ao encami
nhar a 'Sua moção o depu ta
do Martinho Ghizzo disse
que "os õrgãos previdenciá
ríõs e as leis deveriam permi
tir e levar às classes mais
necessitadas a liberação da
esterilização cirúrgica volun-
tá

. "

na .

•

•

Para você. morar num luqar'franquilo, surgiu o Jardim
Anchieta - próximo à Universidade Federal de Santa
Catarina. No Jardim Anchieta, além da
ausência dos irritantes ruídos urbanos, a tranquilidade
é formada, também, por outras coisas

importantíssimas. Areas verdes e de

recreação, por exemplo. No Jardim
Anchieta a urbanização foi realizada visando
a sua tranquilidade. I

-Lá, você encontrará clube,
escola primária particular,

calçamento, água, luz, esgoto, ruas largas (14 metros
- com 1- metro de grama de cada lado) e amplas
avenidas.
Numa área assim, de 404.140 m2,' você
àispõe de 520 lotes à sua escolha, cada um

comportando perfeitamente o que você desejar,
como arborização e piscina.

COrretora e Administradora de Imóveis Cruzeiro Ltda. CR ECI 265
VENDAS: Ed. Apolo, 50. andar, sala 506 Telefone 22-1948
Financiamento até 36 meses

no".
- Ficá claro, no entanto

- acrescentou - que não há
nem haverá qualquer ato do

Governo do Estado obrigan
do os funcionários em geral
a se miarem na Arena Os

formulários que distribui-

'. ,

Prefeito se diz
surpreendida

pela intervencão

rigorosamente. O Denasa município de Canoinhas,
encrencou. O nome que se para uma análise, aos 'de

intervenção do município dá a isso é corrupção com putados da bancada arenis
de Canoinhas unicamente dinheiro público. Não que ta 12fl AssembléiqLegislati
por suposto desvio de uma s

eu houvesse ficado com o va.
verba recebida do- Banco dinheiro. O desvio dá. ver-

ba recebida do Denasa Na reunião que mante
ocorreu por uma operação ve a portos fechadas com a

triangular, que é írregu- bancada, o secretário da
lar". '

Justiça recebeu uma solici-
CARGO À DISPOSI- tação do ltâer Nelson Pe-

çÃO drini sobre alguns elemen-
No final do ano passa- -tos relacionados com a in

,do, continua o prefeito de tervenção.
Canoinhas, "senti que a

situação na Prefeitura ha
via se complicado. Vim ao

secretário do Governo e

pedi um prazo até 15 de
dezembro para regularizar
a situação, colocando ,o

cargo à disposição, o que
equivale a dizer "renún
cia". O Secretário anotou venç._ão por causa da repre
tudo e disse que iria falar sentação do Tribunal de
com o Governador. Não Contas, que dava conta da
me deu resposta até hoje. situação caótica da Prefei
Me considerei abandona- tura e de atos de desman-

ção", disse Garcíndo, I
elo. Ao suplente de depúta- do. A falta de uma tomada

- Quando os técnicos do federal Aroldo Carva- d d Ge posição o ovemo po-do Tribunal de Contas, re- lho, não interessava a pos- deria ser interpretada co
cebia denúncia foram a Ca- se do vice-prefeito, Mas o mo omissão':
noinhas, eu menti ao Tri- Governador Konder Reis
bunal porque não tinha os não aceitou seu candidato O principal motivo do
comprovantes. Os recibos li; pediu ao Secretário (la pedido dos deputados se
e os contratos estavam Justiça, Zany Gonzaga, deve, afirma Zany, "para
com a Embrafe, empresa que indicasse o interven- se inteirarem melhor do
com sede em São Paulo" tor, que foi o promotor assunto. O TC examinou
que eu tinha contratado Hélio Juk".

'

apenas partes, das irregula-
para conseguir financia- ridades encontradas. au-
mentos junto a entidades Zany tem mais tras surgiram com a posse
financeiras. Não havia da- subsídios do interventor':
do recibo e nem contrato,
o que foi feito posterior- para enviar A Assembléia Legislati-
mente quando o munic í- va deverá examinar tam-

pio estava sob intervenção. aos deputados bém o processo criminal.

Segundo ele, havia con. "A bancada está preocu-

fiança por parte da Prefe
í

O Secretário da Justiça, pada em praticar um ato

tura com essa empresa, Zany Gonzaga, fará entre- legal quanto ao comporta
"pois 'tinham sido feitos ga no próximo dia 26 de' menta da administração, e

outros financiamentos e alguns elementos do pro- não investir contra a digni-
/

tudo tinha sido cumpridoLcesso de intervenção do _dade do prefeito'�

Deputado advoga 0_ transporte
gratuito, para trabalhadores

CANOINHAS

O prefeito de Canoi

nhas, Alfredo Oliveira Gar

cindo, que está afastado de
seu cargo em virtude da

intervenção decretada pelo
Governo Konder Reis, ma- '

.nifestou ontem nesta Capi-
, tal sua "estranheza diante
dos termos das declarações
prestadas a imprensa pelo
ilustre deputado Octacílío
Pedro Ramos".

- Na condição de parla
mentar, o Sr. Octacílio Ra
mos não poderia desconhe
cer que a Assembléia, ao

referendar ou não o decre
to de intervenção, irá ape
nas apreciar a legalidade
do ato governamental, não
podendo, por conseguinte,
e por força de dispositivo
constitucional, antecipar
um julgamento de mérito,
que é atribuição exclusiva
do Poder Judiciário - fri
sou.

Acrescento que "na re

presen tação que fez ao Go

.

vemo do Estado, o Tribu
nal de Contas solicitou a

Denasa de Investimentos.
Esse desvio, segundo o Tri
bunal, atingiria a soma de
184 mil cruzeiros, mas ja
mais a fictícia importância
de 600 mil cruzeiros.

Aliás, convém lembrar que
o próprio governador, em
seu decreto de interven

ção, não se referiu à quan
tia de 600 mil cruzeiros,
motivo pelo qual causa es

pécie a declaração feita pe
lo deputado".

IRREGULARlDADES
'''Eu cometi' irregularí

dades, mas todas sanáveis.
Não foram irregularidades
de apropriação do dinheiro

público. Apenas contâbís,
Eu não esperava a punição
sob forma de interven-

O transporte gratuito da

residência ao local de traba
lho aos assalariados casados

que percebem um vencimen

to 'inferior a um
: salário

mínimo e meio, foi propos
to pelo deputado Júlio Ce.
sar na Assembléia Legislati
va O parlamentar encami

nhou a Mesa, moção a ser

enviada ao presidente da-Re

pública, aos ministros do
Trabalho e da Previdência
Social e à bancada catari
nense no Congresso Nacio
nal, suge rindo estudos para
a elaboração de U!TI projeto
de lei visando beneficiar o

assel ariado brasileiro.

Justificando a sua propo
sição o Sr. Júlio Cesar disse

"que a medida preconizada
pelos sindicatos de trabalha
dores na construção civil do
Estado de Santa Catari na

Segundo o secretário da

Justiça, "a bancada pelo -

menos em sua maioria, já
tem opinião formada sobre
o assunto". Dia 26, o líder
.talvez tome aposiça!jJ,.geral
da bancada. O Governo
tomou o caminha da inter-

objetiva atender os associa

dos de baixo poder aquisiti
vo e proporcionar subsídíos
à área federal no sentido de

ultimar a legislação perti
nente". Disse ainda o parla
mentar na defesa de sua

proposição que o "II PND -

Plano Nacional de Desenvol
vimento - projeta-se realisti
camente ao atendimento do
"Homem Brasileiro", num

processo dinâmico do au

men to . da distribuição da
renda simultaneamente com

o crescimento econômico,
destinado a preservar a esta
bilidade social e polítíc".

Na opinião do parlamen
tar, o salário mínimo ainda
é, o instrumento miUs efici
ente para orientar a política
social de uma parcela pon
derável da, massa trabalhado
ra brasileira, e que a prote
ção social ao trabalhador,

especialmen te o casado, de

ve ser completada por medi
das mais de acordo com a

realidade familiar, cabendo
a responsabilidade das mes

mas ao governo federal.

Concluindo, o deputado Jú
lio Cesar disse que "cabe à
União a responsabilidade
maior na adoção de medidas

que visem a melhoria das

condições e das necessidades
normais dos trabalhadores e

que, nesse sentido, o gover-

no revolucionário tem am

pliado substancialmente a

área trabalhista com a insti

tuição do PIS, FGTS, BNH
e outras instituições, consí-

. derando a relevânci a da ati

vidade sindical, que vem de

sempenhando um papel im
portante na orientação dos

problemas sociais do traba

lhador brasileiro".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E no seu primeiro gesto de reaproxi
mação com o Governo, o Sr. Henrique
Córdova afirmou ,que "com este ato, o
Governador prova que jamais iria es

quecer o povo joaquínense",
'

""T.\' ..� , ',.,,'
Com a alta 'dos preços por atacado

registrada no mês de março (3,7%), já
é possível projetar o valor das Obriga
ções Reajustáveis do Tesouro Nacional.
- ORTN +para o mês de julho em

Cr$ 155,22. Com base neste valor ter
-se-á uma correção de 3,36% sobre as

atuais Cr$ 150,17 -, que é quanto vale
uma ORTN até junho.

* * *

Os mesmos índices serão aplicados à
Unidade Padrão de Capital, UPC - a

moeda do Sistema Financeiro de Habi
tação que se reajusta no de cada
trimestre.

* * *

Nos primeiros sete meses de 76 a

correção acumulada será de 18,55%,
contra 13,15% em igual período do
ano passado.'
fi IIIi/t'Ur"
Como a correção monetária deste

ano atingirá, segundo as premonições
dos técnicos, o limite dos 30% contra
os 24,21% do ano passado, o Governo
já começa a tomar medidas de policia
mento dos preços para evitar uma alta,
desenfreada, decorrente dos encargos
que pesarão sobre o empresariado.

Cartas

ESCLARECIMENTG
Senhor diretor, com respeito

à notícia publicada por esse

jornal, em sua edição de' domin

go Ú 1/04), sob o título "Quem
quer ser imortal", é necessário
que se faça uma retificação,
quanto ao convite para a minha

candidatura à Academia Catari

nense de Letras.
Instado por uma repórter,

através do telefone, prestei algu-»
mas informações, entre elas a de ,

que havia sido estimulado a ins

crever-me à vaga na Cadeira rio.

11 por um grupo de amigos
acadêmicos, citados nominal
mente por mim na ocasião,
quais sejam Holdemar de Me

nezes, .Iaponarr Soares, Pedrç
Bertolino e Theobaldo Jamun

dá. Por isso, não é correto dizer

a notícia que fui convidado pelo
ilustre professor Osvaldo Cabral.

A retificação é imperiosa, a

fim de que seja liberado o emi

nente historiador catarinense de

qualquer compromisso em rela

,ção à minha candidatura, embo
ra muito me honraria o seu

convite e o seu voto. O caso é,
porém, que o escritor Osvaldo
Cabral não me convidou e não
me conhece, e eu apenas o

conheço, respeito e admiro atra

vés de sua vasta obra dada a

público, e através de uma con

versa telefônica, no 'último do

mingo, quando lhe fiz a corre

ção da notícia.
Assim, Sr. diretor, solicito

que V.Sa. determine a publica
ção da presente carta, na ínte

gra, para que _ seja reposta a

verdade dos fatos. Atenciosa
mente, Glauco Rodrigues Cor·

rêa, Campinas - São José -

se.

ELEIÇÃO
Senhor diretor, -virnos pela

presente comunicar a V.Sa. de

que através da Assembléia Geral
Ordinária realizada no dia 15 do

corrente rnâ- foi eleita a nova

Diretoria que regerá os destinos

da Associação Catarinense dos

Supermercados n o biên(o
1976/1978, \que ficou assim

,constituída: Presidente, Ivan

Arino Kwitschal; Vice- Presiden
te, Art hur Pfuetzenrei ter; Secre
tário, Osvaldo Rieper; Tesourei
ro, Rudi Hamann; Vogais, Eríco
Antônio Contesini, Anterior An

geloni e Riríaldo Celso Feld
mann. Conselho Fiscal: Aldo
Piazera, Inácio Passos Pereira e

Casemiro Marin. Su'plentes: Os
valdo G. Moritz, Cídio Sandri e

Carlos Schulz, Delegado junto a
"Abras".- Pedro Bencz. Adolar
Félix -Cartens - Secretário Exe

cutivo da Associação Catarinen
se dos Supermercados - Joinvil
le-Se
OBS: as cartas enviadas à reda

ção deverão conter ó nome com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem com es

tes dados.
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Remédios para a Cidade
Os acidentes de trânsito se

incorporaram à vida da Cidade
como uma rotina indesejável,
más impossível de ser evitada. O

problema ganha uma dimensão
incômoda quando a estatística
do Detran aeusa um acréscimo
mensal de 300 novos .veículos

injetados num trânsito já satura

do e carente de espaço físico

para obter' um fluxo de vasâo ao

menos razoável.
Florianópolis e seu acanhado

centro comercial não comportam
mais a crescente frota de veículos
que ocupa todos os seus espaços
disponíveis, mais os acrescidos de
marinha que a 'Cidade ,ganhou ao

mar.' De repente, o' automóvel
transformou-se num micróbio de

perigoso poder de multiplicação,
convertendo a Cidadé numa in

transitável coi meia d e becos sem

saída. Mal servida de anéis rodo

viários que contornem os morros

que separam o miolo central de
seus' bairros mais habitados
co!110 o da Trindade, onde se

situa a Cidade Universitária

Florianopolis assiste ao seu in- ções normativas, mas incisões
controlável crescimento não sem profundas em, sua conformação
uma alentada dose. de preocupa- orgânica. A partir da aprovação
ção. Com efeito, se a Cidade não do Plano Diretor, a Cidade pode
se estender por outras áreas cuja rá se debruçar sobre soluções
densidade demográfica ainda é compatíveis com a, extensão de

insignificante;'se constituirá a Ca- , seus males. Assim, o sistema vlá

pital do Estado num raro exem- rio anexo à ponte Colombo Sal
pio de pe queno centro urbano les precisa ganhar os seus indis-
com os males e as mazelas de pensáveis complementos - vias

u,!,a megalópole. que permitam a ligação das pistas
Esses males Já podem ser dia- do aterro com a Avenida Rubens

riarnente detectados no cotidiano de Arruda _Ramos. Esta, por.sua

das ruas. Sintomas-de mal humor vez, n�e�sl.ta ter seu p!olonga
mente iniciado no mais breve

espaço de tempo possível. A Ave
nida Beira-Mar Sul deve merecer

o rótulo de "obra prioritária",
posto que sua utilidade é tão
indiscutívei quanto a da Beira
Mar Norte.

Novas pistas de rolamento, ca
pazes de. dar vasão ao sempre

próspero exército de veículos,
precisam ser implantadas, para

que Florianópolis não pare antes

mesmo de assegurar sua inclusão
no rol das grandes capitais brasi
leiras.

coletivo, stress e festivais de ca-

"cófonas buzinas são algumas do

enças típicas de grandes cidades
já contraídas pela 'florescente

Florianópol is. Os acidentes se su

cedem com uma frequência so

mente concebível em centros ur

banos de porte pelo menos duas
vezes maior.

O·Detran admite a sua irnpo
tência. em resolver problemas de
trânsito que só um novo sistema
vi/ário poderá efetivamente resol
ver. O doente não requer solu-

�
.

,
r

Crônica de Escanteio
Depois de um empate -

então considerado desastro
so - duas. derrotas sucessi
vas mostraram que a estréia
do Figueirense no campeo
nato até que foi auspicio
sa, diante do Ferroviário
de Tubarão.

Agora, caros leitores', a

famflia alvinegra começa a

ficar realmente preocupada
e, muitos já apelam para os

soporíferos C�I para' as gali
nhas pretas que, raras, eleva
ram opreço no mercado.

O time não apresenta o

grau de con fiabilidade ne

cessário para se aventurar

em qualquer prognóstico.
Contra o Joinville, os co'

me n t a r i stas : chegaram a

apregoar, logo após o gol de
Luis Antônio, que o "fura
cão" iria massacrar a fusão,
tal era o apetite e tal era a

temperatura do time.

Pois bem, o Joinville em

patou, desesperou o alvine

gro .e liquidou as esperanças
da reabilitação! Contra e In
ternacion al, apimen tado pe
la orientação 40 Sr. Laura

Búrigo, agora convertiçlo em

raposa dos, campos, tudo in

dicava que, no mínimo, o

Figueirense sairia com um

empate. Sequer houve irrÍta
ção pela não marcação de
uma penalidade máxima a

seu favor.' Q time possuía
condições de vitória, com

ou seJIl pênalti. Mas, nova
mente, a cigana enganou.
Nos últimos instantes, quan
do todos se preparavam para
descer a serra com um pon

tinho a mais, vem o gol do
quadro, lageano_. Um moto-'
rista gritou, "nossa defesa é

menos confiável que freio
de caminhão"; um econo- .

mista acrescentou: "é mais
imprevisível do que cota- .

ções na bolsa"; uma lavadei
ra despejou: "é mais esbura

cada do que meia de pedrei
ro"; enfim, todo mundo gri
tou, com radinho no ouvi
do: "assim não dá, assim

não dá".

Enquanto isso, no "Scar

,peJ1i", o Avai vibrava com o

gol de Renato Sá, uma espé
cie nova de jogador, recruta
do dos salões para os grama-'
dos" segundo o princípio
surrado de quem não tem

cão caça com gato ou, para
rimar, quem não .tern arti
lheiro da zona do agrião
apela para o futebol de sa

lão,

mormaço e, ainda por cim�,
se apagou com uma contu-

qucstao para o plano das

arbitragens ou o da violén
cia. Mas, tanto Avai quanto
Figueirense jogaram mal,
nas partidas realizadas em,

casa. O Avai venceu duas
vezes por dois a zero, Ven
ceu dois quadros desarruma
'dos. Seus torcedores sabem

que qualquer vitória entra

na contabilidade, Mas não se

tranquilizam em função do

fato de que o time poderá
perder, amanhã, para \ um

outro qualquer. Não têm a

mínima certeza - embora
em futebol a maior certeza

não passa de pal pite - quan
to ao resultado de amanhã.
O Helinho Lange não aban
dona a cornetinha-rnascotc
nem para' ver treinamento

individual. Quando as torci
das agarram amuletos é por
que escondem o temor de
uma derrotá.

O próprio "Dico", cam

peon íssimo do Carnaval, de

um otimismo mais reluzente
do que seus paetés, já me

assegurou quyestá em dúvi
da se sua fantasia será inspi
rada no "Pássaro Azul" ou

no "Urubu da Carniça".
Se a torcida do Avai está

assim tão preocupada, a do

Figueira já anda à beira da
neurose. Para evitar tama
nha depressão até o Prof.
Aderson Flores -, frio e

calculista - mandou impor
tar alguns patuás da -Banhia,
com impressão digital da
Menininha do Cantuá.

são.
Inseriu um outro Renato

no contexto, saído da Copa
Arizona, Pelo visto, caros

leitores, qualquer seleção de
Casados x Solteiros ou de

Magros x Barrigudos poderá
.

se tornar celeiro para novas

con tratações.
O que anda errado com

Avai e Figueirense? Embora
o primeiro não esteja mal,
em termos de tabela" está
muito abaixo do time cam

peão. E, quanto ao segundo,
a tabela já diz em que pé
está.

São quadros inferiores às
novas realidades desse "inte
rior de serpentes ocultas",
como diria o Péricles Pradcs,
ou desses "mares' estranhos
de forças latentes", como

. diria Camões?
O Carlos Renaux é um

timaço ou um fantasmaque
apenas será capaz de algu-
,mas travessuras iniciais? O
Joinvillc é um time consis
tente ou pronto para ser

derretido?

, A aproximação que se busca, entre

Governo e bancada no Congresso, é
dentro desse pressuposto que, se visto
em eseala mais abrangente, acaba por
obrigar não .apenas a representação da
Arena, mas inclusive a do MDB. Sé a

politica não tivesse os seus interesses
sub a I t e rnos, é de s s a sin t e se

interpartidária e governamental que se

estaria tratando. Mas já é bastante que
Arena e Governo busquem a forma
estreita de colaborar reciprocamente
para a defesa conjungada dos interesses

, ,
do, Estado, esquecendo-se, nestas horas,
se é que as há, das diferenças de estilos
ou métodos de atuação.

* * *

Ninguém há dé querer impedir que
a Arena, partido do Governo, use dessa

articulação também como forma de
obter o seu maior fortalecimento 'poli
tico-eleitoral. Mas desde que voltada
para o benefício comum do Estado, a

união dos esforços governamentais e

politicos -deixa de interessar apenas à
Arena, para ir ao encontro das aspira- \,

ções dos catarinenses.
* * *

O que não se há de conceber é a
.

omissão ou até a ação contrária de

quem tem responsabilidades" por obra
exclusiva de caprichos pessoais ou inte
resses inconfessáveis, E isso vale para
quem está na Arena ou no MDB..

ti ",,,,i,, ,,,•.,, .•"'t(i.'ilfl
Há doze anos, em seu apartamento

'da tua Constante Ramos, no Rio, o

então deputado Joaquim Ramos cimen
tava o apoio do PSD à eleição do
presidente Castelo Branco, .confirmada
a retirada estratégica do General Eurico

Gaspar Dutra. ,

Presentes à reunião, além de Caste
lo, líderes pessedistas da hieràrquia de
Juscelino Kubitschek, Amaral Peixoto,
Negrão de Lima, o secretário-geral do

partido Martins' Rodrigues e futuro
vice-presidente José Maria Alkmin

..

Iniormacãa geral,
fi tUtíl"fI" f·"m IIrlL."íli"
A aproximação maior entre os esca

lões do Governo e a area politico-parla
mentar, que começa a ser saboreada
como a sobremesa do processo de
'fortalecimento da Arena catarinense,
atinge também a esfera federal, ainda'
que lá - até pela simples distância
fisica - as, formas de entendimento e

diálogo demorem um pouco mais para
serem adequadamente assimiladas. Sim
ples queixas envolvendo a forma de
encaminhar assuntos politicas ou admi
nistrativos, colhidas aqui e ali, chega
ram a fazer crer, a certa altura, que
estivesse. em . vias de se desintegrar o

indispensável sistema de relacionamen
to do Governo com a bancada federal.
Logo, porém, foi passivei distinguir
divergências 'corriqueiras de interesses
maiores, como à 'busca de um denomi
nador comum para a ação do Governo
e da bancada em' busca do atendimento
das reivindicações do Estado no plano
federal.

* * *

Mantidas a um nivel residual compa
tive! com a vivência 'politica, asdiscor
dâncias entre o Governador e deputa

. dos, ou destes com setores da adminis-
tração, podem perfeitamente sobrexis
tir - e é normal que sobrexistam, pois
não sepode admitir em política as

,unanimidades generalizadas. Há que
restar, porém, e sempre, o ponto de
convergência, que é 'representado pelo

, ; interesse último a ser defendido - no

caso, a representação do Estado em

Brasilia.
* * *,

* * ,*

Há quem jure que ali começou a

nascer à Arena
t',·is,·/ ,.", ...,'
É possível que a próxima visita que

o Presidente Geisel fará a Santa Catari
na ocorra somente em setembro, por
ocasião da inauguração do terminal
martítimo da' Petrobrás, em São Fran
cisco do -Sul.
tI 'I"" ,'i""rt,,'
Nem por ser da ex-UDN, e não do

"velho PSD", o deputado Angelino
Rosa deixou de encontrar uma resposta'
"pessedista" aos repórteres que lhe
perguntaram ontem em Florianópolis
se as eleições de 1978 serão diretas ou

indiretas.
- O que estiver na Constituição em

78 é o que será cumprido - disse

Angelino.

* * *

As autoridades da área econorruco
-financeira começam por recomendar as

empresas que, aumentem seus lucros
através da redução de custos e não da,
elevação dos preços de seus produtos,
Enquanto esse comportamento não for
adotado, o Governo se inclina a manter.
sua atual política de preços tabelados.

* * *

Os técnicos agora sugerem o mila

gre, mas não fornecem o santo.
.\',"',, s,·,lt·
O Prefeito' Esperidião Amin Hclou

Filho pretende, antes' do término de
seu mandato, colôcar a Prefeitura em

melhores instalações físicas.

',.11"'''\< �t * * :Jt

Deu certo, caroS -leitores,
deu certo pelo menos contra
o Guarani:

" .

No fundo, no fundo, to- .

do avaiano sabe que uni
Guarani é time para goleada'
e n[o para gols contra. Não
vai hem'o' quadro campeão Estas perguntas começam
que, no ano passado, come- ,a',S(H feitas, 'nas noites entre

çou avassalador, exibtnd6 uma e outra rodada, pelos
uma estrela que foi parar na

" to r_ce dores florianopolita,
constelação de Campinas, lá, nos, 1\:1uitas não encontram

onde Zenon também baixou respostas, E, a falta de res"

acampamento. postas significa aumento de .

Tentando bU$car um Ou- inquietações.
'

tro astro, para substituir To-
As mais frequentes res-

ninho, o Figueirense trouxe postas procuram desvi,ar a

Q próprio Sol. Trouxe Helio,
Helio Pires. Mas" em suas

exibições não passou ·de

* * *

E nada maís lhe foi perguntado.
II"sí''':'',"lo illt,·i"II."
O deputado Henrique Córdova des

fez em São Joaquim a má intriga de

que o Goveniador Konder Reis iludia a

cidade, procra,stinando qualquer provi
dência para- dar consequência prática às
obras da .BR-475, preferindo influir na
continuação da BR-282. '

Depois que o Governador determi
nou a abertura de concorrência para a

execução do trecho Lages-Painel, nu

ma extensão de 26,5 quilômetros,. a
intriga foi literalm�nte soterrada.

A nova sede será construída na área
situada ao lado da Churrascaria Lin
dacap, próximo à ponte Hercílio Luz.
""r"flo
É possível que ainda este mês o

Governo defina em qual estado será

implantada a usina de gaseificação de
carvão. Isto dependerá de lima análise
a ser feita nó exterior.

* * *'

Tudo indica que Santa Catarina será

premiada desta vez.

.:"jll'· ,.", ,..,'
Ainda este mês a Fucat dará início

ao funcionamento do Sistema Nacional
de Emprego em Santa Catarina, com li
inauguração das agências regionais.' Isto
poderá motivar mais uma visita do
Ministro Arnaldo Prieto, do Trabalho,
a Santa Catarina.
Z,./o f'''' f·.\·t,·f· .•{S"
Desde' que a lamentável fatalidade

meteorológica se abateu em 1974 sobre
o Sul do Estado, inundando municí

pios e espalhando a miséria e a dor
entre as comunidades locais, as religio
sas que trabalham no Hospital São

, José, de Criciúma, vêm mantendo uma

árdua batalha com um grupo de cir

cunspectos senhores, zelosos funcioná
rios da Alfândega de Itajaí.

* * *,

Exatamente há dois anos uma enco

menda vinda da Àlemanha e endereça
da ao Hospital São José ganhou os

depóstos da Delegacia da Receita Fe
deral, em Itajaí, e de lá 'até hoje não

; saiu. por culpa, da burocracia.

* :li *

A remessa, avaliada em 20 caixas de
medicamentos diversos e roupas, com

peso calculado em uma tonelada, ainda
não chegou ao seu destino porque os

fiscais exigem a nota fiscal ou docu
mento . semelhante para a retirada dos
volumes. Mas como se trata de uma

doação feita por um grupo assistencial
da Alemanha aos flagelados' das en

chentes do Sul, não há nota fiscal ou
documento similar. Há apenas a ordem
de remessa,

* * *

* * *

Contudo, passados 24 meses de sis
temáticos apelos - inclusive ao Presi ..
dente da República _-, nenhum dos
responsáveis na Alfândega quis até ago
ra assumir o ônus da responsabilidade
da entrega.
'Enquanto isso, as populações atingi�

das pelas inesperadas enchentes de mar

ço de 74, continuam vivendo em con

dições sub-humanas, com graves priva
ções de medicamentos e. agasaUtos.

E os encarregados da Alfândega,
insensíveis aos suc{\ssivos pedidos for
mulados pelas religiosas, conthíuam
presos ao hermetismo da burocracia,
no cumprimento de um capricho t�o
::Ibsurdo quanto desumano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTAS
Apoio às cassações

B��ia -:- 'os governadores do Rio Grande do Sul e
do Piau í, Sinval Guazzelli e Dirceu Arcoverde, envia
ram t�legrama de apoio ao Presidente Ernesto Geisel
em virtude de suas decisões políticas da última
semana, particularmente dando conta da repercussão
favorável, nos respectivos estados, do pronunciamen
to feito em Cuiabá

Em seu telegrama o governador Dirceu Arcoverde
diz: "venho juntar a muitas outras manifestações que
lhe vem sendo transmitidas a palavra do governo e do
povo do Piauí, 'que é de irrestrito apoio a Vossa
Excelência, .nesta hora decisiva da nossa histôri a".

O governador Sinval Guazzelli mandou o seguinte
telegrama: "Cumprimento Vossa Excelência pelo inci
SlVO e oportuno pronunciamento de Cuiabá 'Lue vem

alcançando ampla e favorável' repercussão junto a

.' todas.as camadas da comunidade.riograndens. Respei
tosas e cordiais saudações. Silval Guazelli, Governador
do Estado".

Congresso de
Assembléias

Belo Horizonte - O VII Congresso Brasileiro de
Assembl�ias Legislativas, que se realizará de 19 a 21
próximos terá corno orador oficial, na sessão de
abertura o Ministro Armando Falcão, enquanto o

Ministro do interior, Sr. Rangel Reis, comparecerá
como representante do Presidente Ernesto Geisel a

sessão de encerramento, em Ouro Preto.
O Presidente da Assembléia mineira, deputado

João Ferraz acertou ontem com o presidente da
União Parlamentar Interestadual, deputado Vitorino
James (Arena), os detalhes finais do Congresso,
ficando afastada a hipótese de .seu adiamento, que
chegou a ser levantada, em virtude de o Presidente
Geisel não poder comparecer.

Concubina inelegível
Brasílía - A extensão das inelegíbilidades.à concu

bina do candidato, no mesmo molde do que ocorre

com os parentes até o 30. grau, vai se objeto de
estudos por uma subcomissão da comissão de justiça

.

na câmara instituída para apreciar em conjunto todos
os projetos que versam sobre alterações na legislação
eleitoral.

'

A sub-comissão, constituída ontem pelo deputado
!?lalma Bessa presidente daquele órgão técnico da

. Camara,. será integrada pelos deputados Claudino
Sales, Altair Chagas, Gomes da Silva, Luiz Henrique,
Miro Teixeira e Jairo Magalhães, e terá 'prazo de 75
dias para concluir o trabalho e apresentar um relató-
rio geral. '

Entre os projetos que serão apreciados pela sub-co
missão os mais importantes são os que limitam num'

teto máximo- as despesas com propaganda partidária,
a instituição de novas normas e restrições para a

transferência de título de eleitor e de dornício
elei toral, dos partidos.

A extensão da inelegibilidade às concubinas dos
candidatos é outro tema a ser apreciado. Ela visa a

fazer com que os detentores de cargos, mandatos ou

funções que os tornam inelegíveis e aos seus parentes
até o terceiro grau - como é o caso de ,Prefeitos,
'secretários de estado e outros funcionarios, em

determinados casos, tenham também as concubinas
atingidas pela vedação legal, já gue, se cassados
fossem, suas esposas seriam inelegfveís, o que não
ocorre com a companheira pela legislação atual.

.

Serviço Cívico,
Brasília - A instituição do serviço cívico para as mulheres

e eclesiásticos, em tempo de paz, nos setores de educação,
saúde e assistência religiosa e social, será analisada pelo
congresso nacional, após a semana santa, de acordo com

projeto apresentado pelo deputado João Menezes um dos
vice-líderes do MDB. O prazo da comissão mista para
apreciá-la termina no próximo dia 21. .

A possibilidade deste aproveitamento já está no'artigo 92,
da emenda constitucional no. I,' mas falta a lei complemen
tar. O projeto de emenda constitucional do deputado
Menezes especifica os setores em 9ue deverão prestar sua
colaboração as mulheres e os eclesiásticos, mas também não
.especifica como.

De acordo com a legi slação brasileira, desde a constituição
de 1934 que as mulheres ficam obrigadas, em substituição ao

serviço militar, para o qual são convocados os homens, a

prestar serviços considerados necessários à segurança nacio
nal.

Estações hidrológicas
Brasília - O Departamento Nacional e Águas e Energia

Elétrica (DNAEE) será o órgão responsável pela identificação
de todas as estações hidrológicas existentes no país. Para isso
deverá estabelecer um código específico de' acordo com

instruções a serem baixadas pelo ministro das 'Minas e

Energia.
A responsabilidade foi concedida ontem pelo Presidente

da República através de Decreto, estipulando que dentro de
seis meses a partir da publicação desse ato, no Diário Oficial
da União o DNAEE publicará o inventário das estações
hidrológic'as cadastradas existentes no país, evidamente codi
ficadas.

Pelo ato do Presidente da República, as entidades que
operam em hidrologia ficam obrigadas a 'comunicar ao

DNAEE a instalação de novas estações ou restabelecimento
ou reestruturação das que estiverem em atividades, para a

permanente atualização do cadastramento.
No caso de paralisação permanente ou provisória de uma

estacão hidrológica o Departamento será igualmente comuni-
,

.cado, que promoverá a suspensão eventual do registro ou ')

seu cancelamento em carater definitivo. Após os estudos
sobre a paralisação o DNAEE poderá dispor ou não sobre a

manutenção da estação.
.

,
- ....._

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO

Inspetoria-Regional de
Controle Externo

no Estado de Santa Catarina

PROVA DE HABILITAÇÃO
PARA MECANÚGRAFO

EDITAl- No. 05/76

Convoco para a prova de Datilografia, a realizar-se
no prbximo domingo, dia 18.4.76, às 9 horas, no Cen
tro de Formação Profissional do SENAC (Rua Silva
Jardim, 00_ 50, Florian6polis), os candidatos que lo
graram aprovação em Português e Aritmética, isto é,
os inscritos sob os nClmeros 15, 16, 24, 26,27,32,
39, 40, 46, 48, 49, 51, 52 e 65, conforme relação
afixada nesta Inspetoria

FI o rianbpolis, Inspetoria-Regional de Controle
Externo do Tribunal de Contas' da União no Esta-
do de Santa Catarina, 14 de abil de 1976_ ,�

ADALBERTO LIMA DA CRUZ
Inspetor-Regional'

.

Chico Pinto
.

var ser

julgado
novamente

Brasília - O Supremo
Tribunal Federal deverá jul-

. gar, no próximo mês, o se-·

gundo processo da Procura,

dor ia Geral da República
contra o ex-deputado Fran

cisco Pinto, por declarações
consideradas ofensivas a au

toridades federais, transmiti
das pela Rádio Cultura de

Feira de Santana, na Bahia,
em 1974 .

Como advogado da defe

sa funcionará Lysâneas Ma

ciel, que, recentemente, teve
seu mandato de deputado
federal cassado, em conse

quência de posicionamento
contrário à Revolução. O

ex- depu tado
.

fluminense
continua residindo no Dis

trito Federal e cuidando de

sua banca de advocacia

Há dois anos, no primei-
, ro processo a que respondeu
perante o STF, por ofensas
ao presidente do Chile, ge
ne ral Augusto Pinochet,.
Francisco Pinto foi conde
nado a uma pena de deten

ção de seis meses. Antes do
.

julgamento, no entanto, o

então deputado concedeu

entrevista à Rádio Cultura
de Feira de Santana, criti
cando o governo federal. A
Procuradoria Geral da Repú
blica, não conseguindo, por
falta de tempo, a anexação.
da nova representação, for
mulou a segunda denúncia

N o primeiro processo
funcionaram corno defenso

res os professores Josafá Ma
rinho (ex-senador) e Paulo

Brossard (senador do MDB

gaúche). No processo atual,
além de Lysâneas Maciel,
atua na defesa o advogado
Luiz Carlos Sigmaringa Sei"

xas.

Funai contratará índios
pelo o �egim� da CLT

.
\

Brasüia - O projeto de Alto Solimões,
que já se encontra em vias de implan
tação pela Funai, iniciará urna série de

contratações de índios, em regime de CLT,
para trabalharem justamente com os colo;

nizadores, nos vários setores existentes

naquele plano de desenvolvimento:
A informação foi prestada ontem, pelo

Ministro da Saúde, Paulo de Almeida Ma

chado, durante solenidade de entrega da
medalha do mérito indigenista, realizada no

gabinete do Ministro do Interior, Rangel
Reis.

Agradecendo em nome das personalida
des agraciadas com o mérito indigenista,
dentre elas, o servidor Jaime Sena Pinetel .

(morto em serviço ·no ano passado), o

presidente da Funrural, Líbero Massari,
antropóloga Eloisa 'Alberto Torres, bem

corno os Srs. Manoel Nunes Pereira, José

Marra da Gama Malcher e a professora
Palmira Rodrigues Teixeira, o Ministro
Almeida Machado fez urna breve exaltação
aos agraciados pela sua dedicação à causa

indígena brasileira
'O sertanista Orlando Villas Boas, que

juntamente com seu irmão Cláudio foi

designado para assessorar o presidente da

Funai, general Ismarth de Araujo Oliveira,
revelou que a nova reformulação daquela
fundação deverá ser a última tentativa

oficial para se salvar a cultura indígena
brasileira que corre sério risco de degrada
ção, comi a crescente interiorização do

terri tório b rasileiro.
Acrescentou queapesar dos 500 anos da

realização de contatos com o índio, até

hoje não ocorreu �ma integração indígena
de fato, no dia a dia da nossa sociedade.

O presidente da Funai, general Ismarth
de Araujo Oliveira esteve ontem a tarde

com o Ministro do interior," Sr. Rangel
Reis, para estudar o novo quadro funcional

daquele órgão.

Recusando-se a revelar os novos chefes
dos quatro departamentos administrativos
da Funai, o general Ismarth afirmou que os

futuros diretores deverão ser antropólogos
com vasta experiência de campo, visando
urna perfeita unificação na aplicação da

pol ítica indigenista 'nacional.

Rangel Reis explica o BNH

dia 20:na CPf'da Câmara

Brasília - O ministro do Interior, Mau
rício Rangel Reis, marcou ontem para o

próximo dia 22 o seu comparecimento
perante a Comissão Parlamentar de Inquéri
to que investigará o desempenho dos ór

gãos integran tes do sistema tinanceiro habi

tacional, após entender-se com o deputado
Dib Cherern, presidente daquela comissão.

Além do minsistro do Interior, que será.
inquerido a partir das 10 horas do dia 22,
serão também ouvidos os presidentes do

BNH, Caixas Econômicas Federal e Esta

duais, companhias estaduais de 'habitação,
inocoops e outras entidades públicas e

privadas que estejam ligadas ao setor da

política habitacional do governo.
O deputado Dib Cherern informou on

tem que pretende dar ritmo acelerado aos

trabalhos da Comíssão Parlamentar de In

quérito; a fim de que as conclusões estejam
prontas dentro do prazo regimental de 120

dias, sem que haja necessidade de prorroga
ção. Acredita que dos resultados dessa CPI

possa sair um documento capaz de contri
buir para aperfeiçoar o sistema brasileiro de

habitação, "como é o desejo do senhor
Presiden te daRepública".

Durante os trabalhos poderão também>
ser chamados a prestar esclarecimentos

alguns dirigentes de, empresas construtoras

ligadas à construção de imóveis financiados

pelo sistema, ao mesmo tempo em que
serão investigadas as causas da existência de

conjuntos semi-abandonados, muito dos'
quais de grande porte, construídos em

capi tais de todo o país.
'

Guerra santa chega
ao fim no Piauí

Teresina>- A "guerra santa" iniciada há quatro décadas
entre católicos e protestantes batistas em corrente, no ex tremo sul
do Piauí, aproxima-se de :Im com o projeto de construção de um

tempo ecumênico destinado aos cultos de ambas as Igrejas. A idéia
foi considerada "uma grande conquista da fé" pelo secretário do
arcebispado de Teresina, Monsenhor Mateus Rufino que, entretanto,
ainda a considera de difícil execução por causa da rivalidade ainda
reinante.

Em corrente, cidade de T mil habitantes a 700 km de Teresina, a
rivalidade religiosa manifesta-se até mesmo nas solenidades cí /icas.
Nos desfiles de '7 de Setembro católicos e protestantes participam
separadamente: os católicos num horário, com o colégio catolico
abrindo o desfile, e os protestantes noutro, geralmente duas horas
após, à frente os alunos do educandário batista. .

.

As divergências começaram a ser superadas com a aproximação
entre fiéis de ambas as religiões, depois que a fundação projeto Piauí
começou a, trabalhar no município, na segunda quinzena de março
deste ano. Líderes das duas comunidades religiosas -forarn convi
dados para encontros em 'que se discutiriam problemas da cidade e

se estudariam soluções dentro do modelo integral participativo o

mesmo que orienta os trabalhos do projeto Piau í, .

Na primeira reunião, católicos e protestantes mantiveram-se
separados. Não obstante esforços João Ribeiro de Souza, coordena
dor do projeto Piauí, evitaram o diálogo. A partir da segunda,
contudo, comc.a primeira, realizada no colégio católico, aceitaram
debater as questões levantadas.

Na semana passada, durante mais um desses encontros, surgiu a

idéia da construção de um templo ecumênico, pondo em degelo as

relações até então gélidas entre católicos e protestantes. O projeto
foi aprovado. Falta solucionar o problema de recursos para
construção.

Ontem, o secretário' dã arquidiocese, Monsenhor MateusRufino,
declarou não haver recebido comunicado a respeito por parte do

padre José, o líder dos católicos. Mas disse que, mesmo consideran
do difícil a construção do templo nos moldes propostos, se isso
ocorrer será uma das maiores conquistas da fé neste estado. "E isso
somente trará benefícios entre os fiéis, o que é o desejo de Deus".

Monsenhor Mateus .afirmou que a arquidiocese de Teresina não
fará qualquer restrição ao projeto de construção do templo
ecumênico e o auxiliará, se necessário for para conciliar todos os

cristãos.
I ,

.

CQMPANHIA MELHORAMENTOS
DA CARITAL

CGC/MF- 82.511_825/0001-35
PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO

COMUNITÃRIA
TOMADA DE PÀEÇOS

A Companhia Melhoramentos da Capital leva ao

conhecimento das Empresas pré-qualificadas na

COMCAP, que fará realizar no dia 26 de'" abril de

1976, às 12 horas, Tomada de Preços PPC-04/76 para

execução de obras e serviços de drenagem e pavimen
tação das ruas "Mare_Phal Costa e Silva" e "Monse

nhor Frederico Hobold", numa'área total aproximada
de 4.200m2'.

O Edital acha-se à disposição dos interessados em

seu Êscritório, à ruaAnita Garibaldi, 19 - sala 202,

durante o horário comercial. !

Florianópolis, 13 de abril de 1976

A DIRETORIA

"

NINGUEM INVEJA NINGUEM
POR VESTIR BEM

Os preços e o bom gosto
das roupas e agasa�lhos daGrutinha

NIVELAM

Geisel aprova programa

para região de Dourados

Brasília - Em consequência de sua recente viagem a

Mato Grosso, o Presidente Geisel aprovou ontem o progra
�a especial da região de Grande Dourados, que objetiva a

incorporar cerca de 700 mil hectares de lavoura ao sistema
de produção agrícola do país, no período 1976-1978.

Visando a agregar, até o final dó atual governo, mais de
um milhão de toneladas à atual produção de cereais e

oleaginosas, o programa prevê investimentos estimados em

Cr $ 472 milhões, sendo Cr$ 432 milhões com recursos da
união e Cr$ 40 milhões do Estado de Mato Grosso, além de
recursos de crédito, no montante de Cr$ 1,,265 bilhão.

Em exposição de motivos conjunta, os ministros inte
grantes do Conselho de Desenvolvimento Econômico - CDE
- afirmam que os dados disponíveis da região permitem
avaliar em cerca de 6 milhões de hectares as áreas de boa e

regular aptidão agrícola, desde que utilizado manejo ade
quado dos cultivos, sem que haja, contudo, a necessidade de
irrigação".

A região de Grande Dourados, localizada no sul de Mato
Grosso, possui uma superfície aproximada de 78 mil
quilômetros quadrados e uma população de cerca de 500
mil habitantes.. A par das condições favoráveis para a

produção de arroz, milho, soja. amendoim e feijão, a região
apresenta condições para expansão da triticultura.

OBJETIVOS

Ao sugerir o "imediato aproveitamento agrícola da
região de Grande, Dourados", a exposição de .motivos

conjunta lembra da conveniência de: a)' - estimular a

vocação regional para a exportação de produtos agrícolas e

agroindustriais; b) - fortalecer as atividades produtivas
regionais, através da expansão da fronteira agrícola. do
zoneamento, armazenamento, -agroindustriais, financia
mentI? e incremento da produtividade; c) - promover o

controle e a prevenção' da erosão; d) - reforçar a infraestru
tura e os equipamentos sociais urbanos das principais
cidades da região; e, e) - elevar os níveis de renda população
rural principalmente mediante mecanização dos cultivos e

adequado processo cooperativo de comercialização dos
��� _

.

v

.

O atual deficit da capacidade de armazenamento, na área
do programa, situa-se em torno de 200 mil toneladas,
considerando-se a necessidade de estocagern para 30 por
ceri to da produção anual de grãos. O documento aprovado
pelo Presidente da República afirma que "tomando-se por
base o incremento estimado na produção pela incorporação
de novas áreas, dentro das metas previstas para o programa,
e mantido o percentual de cerca de 30 por cento corno

necessidade de estocagem permanente na área propugnou-se
a construção de unidades armazenadoras, com capacidade
estática para 400mil toneladas.

Os recursos financeiros necessários à execução desse
subprograma são da ordem de Cr$ 450 milhões e serão

aplicados dentro das normas do programa nacional de
armazenagem, dos quais Cr$ 90 milhões corresponderão a

investimentos públicos sob a responsabilidade da Cibrazem
e da Casemat. Os restantes Cr$ 360 milhões serão financia
do pel a rede bancária nacional ao setor privado.

Japona de veludo rapazes
Camisas malha 01 fmpica

•

Calça malha p/homem
Calças veludo p/homem
Calças malha, fino acabamento p/homem
Ternos dignb de um príncipe
Paletó veludo xadrez homem

151,00
35,00
49,00
172,00
117',00
392,00
372,00

Casacos e blusas malha I

Casacos malhas lindos

Elegantes casacos 7/8
Conjuntos modernos brim camurçado
Vestidos manqa comprida
Belos e bons vestidos malha

Eslaques brim camu rçado
Blusas malha algodão manga comprida
Casaquinhos malha

87,00
115:00
310,00
240,00
115,00
245,00
133,00
27,00
40,00

Conjuntos blusão e estaque
Lindos estaques camurçados
Eslaque malha

'

Blusas malhapura lã
Blusas malha algodão

189,00
117,00
131,00
110,00
19,00

Bons cobertores casal
Otimos acolchoados cetim casal
Acolchoados casal cedrolin '

Belo pijama malha peluciada
Guarnições de chá
Toalhas rosto

Toalhas de banho

49,00
123,00
111,00
75,00'
2_5,00
7,00
14,00

....
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Até junho próximo as taxas de energia
elétrica. deverão ser' reajustadàs em 10%.
As informações não foram confirmadas
nem desmentidas pelos órgãos oficiais do

setor, que apenas se limitam a falar que
desconhecem o assunto. Mas é certo que
servirá o aumento nas tarifas ,para rtender

a uma. "política tarifária mais realista

defendida pela Eletrobrás".

empresa, Antônio Carlos Magalhães afir
mou que "a participação atribuída aos

consumidores de energia elétrica e o preço
pago não apenas pelo usufruto dos benefi
cios atuais, mas também pela .ambição de
construir um país que assegure maiores
benefícios às faturas gerações". Para ele,
'isto exige um largo programa de investi
mentos em projetos de longa maturação,
"a ser sustentado com o esforço de
todos". .:"

Energiaelétricavaicustarmais
até junho. OaUlllentoseráde10%

/'

Ueki a�uncia supressão
gradativa do subsídio dado.

ao óleo combustível
o ministro das Minas e Energia falou' também sobre

o carvão.tiizendo que
existem empresas sentadas em cima das reservas, numa

atitute pacifica, buscando melhor posição do futuro e

provocando grandes prejuízos ao Pais. Tais empresas

poderão ter seus alvarás
cassados pelo DNPM, ou então decretada

a sua caducidade.

Grupo Gerdau pede moior apoio à siderurgia

o ministro das Minas e

Energia, Shígeaki Ueki, re
velou ontem em Belo Ho

rizonte, durante palestra
para os participantes do
VI Congresso Brasileiro de

Siderurgia, que o subsídio
dado ao óleo combustível
será gradativamente supri
mido pelo governo, pois a

expansão do consumo já
está preocupando as auto
ridades e oInsumo pode,
segundo as mesmas; ser.

substituído; em alguns se

tores, por outras fontes
de energia menos cara.

gião carbonífera de Char

queadas, no Rio Grande
do Sul, resultaram na des

coberta de' camadas , mais

espessas e de melhor qua
lídade de carvão mineral
com índices de coqueifi
cação. O mesmo aconte

ceu na região de Araran

guá-Torres, onde a

CPRM, após. realizar três

furos mais profundos, des
cobriu carvão com índice
de cinzas de 13% a 4%,
teor de enxofre inferior a

1% e índice de coqueifica
ção 8.

I

O minis tro das Minas e

Energia - cuja palestra
não constava do programa
oficiar do VI Congresso

O Sr, Shigeaki Ueki
anunciou também que as

. pesquisas realizadas na re-

O Sr. Eri José
Bernardes, do grupo Ger

dau, sugeriu ontem que o

seror público empreste ao

setor siderúrgico privado
recursos financeiros equi-

rfodo.
A sugestão, seguida da

várias outras; não contidas
no trabalho "recursos pa
ra o financiamento do

plano siderúrgico nacio-

valentes aos' tributos fede,
rais (IPI mais IR) gerados
no setor e ao tributo esta

dual (ICM) resultante dos
acréscimos de produção a '

partir
.

deste an o. Com
cinco anos de carência, 15
de amortização, juros e

encargos de 3,5 por cento
a.a. capitalizados durante
o período de carência e

correção monetária zero

durante este mesmo pe-

nal", apresentado ontem a

Comissão de Economia do'
60. Congresso Brasileiro
-de Siderurgia; que está
sendo promovido pelo
IBS em Belo Horizonte.

Anexa as sugestões, o gru

po Gerdau : apresentou
também uma minuta do
Decreto Lei e de convênio
de ICM -que regularia este
regime de empréstimos
oficiais através do qual

do Instituto Brasileiro de

Suderurgia - IBS -, ini-

ciou seu discurso para os

participantes dó encontro

considerando que, para o

desenvolvimento do setor

110 país, eram necessárias
três condições básicas, e

todas elas já em curso ou

.
em estudos nas áreas ofi
ciais.

Essas três condições
.são, segundo ele, o estabe
lecimen to de uma 'política
de preços. diferenciados

por parte das empresas de

mineração, medidas fiscais

por parte do governo e,

finalmente, a cassapão dos

seriam cridas as "obrida

ções siderúrgicas".
Argumenta o Sr. Eri

josé Bernardes que, para
que o programa siderúrgi
co seja realizado e as ca

pacidades de produção
realmente venham a exis

tir, serão necessários in
vestimentos da ordem de
7 bilhões 600 milhões de
dólares (cerca de Cr$ 76

bilhões) no período- 76/80
e de 17 bilhões 600 mi
lhões (perto de Cr$ 176 .

bilhões) no período
76185.

Estudos do IBS de
monstram que, 'nas condi

ções atuais do país, "á

alvarás de pesquisa, mani
festos de minas e decretos
de lavras de todas as pes
soas físicas e empresas de

mineração que, por falta
de condições ou mesmo

interesse não estão explo- ,

rando suas reservas:

festas de minas, alvarás de

pesquisas e decretos' de
lavras que vêm sendo
mantidos há vários anos

sem exploração econõmi

ca. É responsabilidade do

Departamento Nacional
de Produção Mineral cas

sar ou decretar a caduci
dade desses alvarás"Observou o ministro

que estas pessoas e empre
sas "estão sentadas em ci- Acrescentou que o

DNPM já está verificando
o assunto e que o interes
se oficial é de abrir minas,
aumentar a oferta de mi

nérios, baixar o custo' da

matéria-prima no mercado
interno e, por conseguin
te, baixar os custos de

produção siderúrgica.

ma das. reservas, numa. ati
tude pacífica, na busca de
uma pos,ição melhor no

futuro, o que cau�a pre
juízos imensos ao país.

Temos conhecimento de
vários

.

números de mani-

própria operação' das em

presas siderúrgicas será
extremamente difícil e a

expansão de capacidades,
e portanto novos investi

mentos, econômicos e fi
nanceiramente impraticá
veis". A partir desta situa

ção foram estudadas alter
nativas de. equações de

preços e de financiamento

para que se alcançasse
uma adequação dos meios

(recursos financeiros) aos

fins (necessidade de pro
duzir aço).

ca em todo mundo apre
senta-se diante de um

grande impásse de viabili-

dade econômica, visto que
sua alta densidade de ca

pital (cerca de 800/1 mil
dólares por tonelada/ano)
não é compatível com o

preço de venda dos pro-

dutos siderúrgicos, que es

tariam sendo determína-"'
dos em função de investi

mentos históricos de valor
mais baixo, tendo surgido
daí - argumenta o espe
cialista -'a necessidade de

subsídios de capital para

amenizar a situação.

De acordo com o re

presentante do grupo Ger

dau, a indústria siderúrgi-

Mais 120 milhões do

BNH para o E. Santo
O presidente do Banco Nacional de Habitação, Sr.

Maurício Schulman, assinou ontem em Vitória com o

governo do Espírito Santo contratos no Valor Global de
Cr$ 120 milhões. O objetivo é a construção de quase 1.500
unidades habitacionais e aquisição de 400 lotes urbaniza
dos, onde será construído um conjunto habitacional com 5
mil casas.

Mauricio Schulman foi ontem à tarde homenageado pela
Assembléia Legislativa, quando recebeu o título de Cidadão
Espírito Santense. O governador Eleio Alvares afirmou que
"o BNH é hoje responsável direto e indireto por 60 por
cento do desenvolvimento estadual, bastando dizer, para
confirmar isso, que os financiamentos daquele organismo
do Estado são tres vezes maiores que o volume arrecadado
pelo Fundo de garantia por Tempo de Serviço no Espírito
Santo". .

.

.

Os .três contratos assinados Relo Sr.-�aurício Schulman
são ligados ao Programa de Cooperativas Habitacionais,
orientado pelo Inoccop do Espírito Santo. O primeiro é de

financiamento de 9.6·apartamentos para técnicos da Compa
nhia do Vale do Rio Doce e representa um investimento de
Cr$ 25 milhões, consta de oito edifícios com doze aparta
mentos cada um, em terrenos isolados, na área isolada de "

Camburi. Os apartamentos têm entre 120 e 140 metros

quadrados.
O segundo contrato é de empréstimo do BNH ao

Inocoop-ES para aquisição de um terreno no município de
Vila Velha para a construção de apartamentos destinada; a
familias com rendimentos mensais a partir de seis salários
mínimos.

O terceiro contrato foi firmado entre Tamoyo-Ape e o

BNH, consolidando o débito do empreendimento Chácara
Parreiral da Cooperativa Habitacional dos Trabalhadores do
Porto .do Tubarão.

'

Liderança econômica

dos EUA é defendida
"Se os Estados Unidos quiserem preser.var seu "sistema econômi

co relativamente livre" como força competitiva no mundo, terão

que começar logo a estabelecer a liderança econômica internacional,
disse o senador Abraham Ribicoff em um discurso no Seminário de

Neg6cios Mundiais em Nova Iorque."
Acrescentou o senador que "basear-se em dogmas econômicos e

na esperança de que as. pressões polfticas mundiais desaparecerão
não constitui liderança".
'Em Washington, Ribicoff disse "não há um plano global, uma

estratégia. Os burocratas discutem entre si. O Congresso e o

Executivo têm um relacionamento inseguro. A indústria discute com

a agricultura e o setor traalhista com os dois. Nesse meio tempo, os
peritos em geopolítica continuam a dominar as decisões das normas
de conduta", acusou Ríbicoff,

Em uma crítica violenta, Ribicoff disse que "os Estados Unidos
devem agir como líder quer queira, quer não queira". As nações da
Europa Ocidental, o Japão, as nações em desenvolvimento e aRússia
não se encontram em posição de assumir a responsabilidade. "

Simonsen:.Rea;uste do dólàr
é estímulo às exportações

Na oportunidade, Simonsen firmou um

protocolo com o secretário da Fazenda do

Pará, Clovis Nagola, pelo qual o governo
federal permitirá o ressarcimento aos ex

portadores. do Estado, via IPI, do ICM

acumulado, cujo montante é superior a

Cr$ 60 milhões. É o primeiro documento
firmado no país com esse objetivo, sendo o

resultado prático da aplicação do Decreto

Lei 1.426, de 2 de dezembro de 1975,'
"uma demonstração - segundo o ministro
- 'do que o governo está fazendo em

benefício das exportações".

.

O ministro Mário Simonsen, da Fazen

da, afirmou ontem, a propósito do recente

reajuste do dólar, que. este àno "foram

realizadas duas mi nidesvalorizações gordas
com o objetivo de estimular as export.a-

ções, primeiro porque a inflação foi mais
elevada no príncípio do an? e, segundo,

.

porque, estamos muito ligados áo dólar". A

declaração foi feita durante o encontro

com os exportadores da Amazônia, ontem
pela manhã, no audi tório da Sudam, em

Belém.

Firmado acordo com Argélia
sobre a navegaç'ão maríti�a

.,. Durante a 'assinatura, ontem, do acordo caráter econômico. Dessa forma, o acordo
sobre transporte e navegação marítima que acabamos de assinar é exemplar por
entre Brasil e Argélia, o chanceler Azere- mais de uma razão, por ser um dos.
do da Silveira ressaltou o fato de que a primeiros do gênero e, sobretudo, porque
Argélia é hoje O' maior importador de obedece a princípios que nossos dois
bens e serviços brasileiros no mundo árabe países defendem vigorosamente.
e em todo o continente africano, com O ministro Rabah lembrou o princípio
empresas brasileiras participando do esfor- 'da reserva da navegação entre os portos
ço argelino de desenvolvimento econômi- . dos dois países. signatários somente aos

co. navios de bandeira nacional, "o que pro te-

O ministro dos Transportes da Argélia, ge nossos interesses e satisfaz, nossa preo
Rabah Bitat, afirmou' por. sua vez estar cupação comum de independência em

convencido de que a Argélia encontra no relação às potências marítimas estrangeí-
Brasil um parceiro de qualidade e que "as ras". /

relações entre os' dois. países crescerão' Para' o chanceler Azeredo da Silveira,
-dentro do respeito mútno 'e sob a prote- são significativas as coincidências de pon-:

.

ção de nossos interesses recíprocos". tos de vista do Brasil e da Argélia no

Segundo.' o ministro argelino; .o acordo tocante' a muitos dos principais problemas'
marítimo' assinado com o Brasil se reveste que afetam a comunidade internacional,
a nossos olhos de uma importância muito

.

"coincidências encontradas em posições
especial por se tratar do primeiro acordo relativas a comercio, cooperação econômi
marítimo assinado pela Argélia com um ca, direito soberano dos Estados de explo
'país latino-americano,' e um dos primeiros rar os recursos naturais de seus territórios
acordos que o nosso país assina com um e também na preocupação com soluções
Estado do Terceiro Mundo. internacionais que preservem a pàz, pro-

- Afora suas relações bilaterais, a movam o respeito aos direitos soberanos

Argélia e o Brasil têm cooperado nas dos, povos e contribuam para urna ordem
reuniões internacionais, sobretudo nas de internacional mais justa"." .. ,�.

Nos últimos anos, segundo os infor
mantes, para cada cruzeiro arrecadado

pelo setor junto aos consumidores sob a

forma de tarifa, realiza-se investimentos
setoriais 'da ordem de Cr$ 1,10. Para a'

Eletrobrás, isso mostra que o esforço do
investimento em energia elétrica é de tal

vulto, que determinou no passado a cria- .

ção de instrumentos como o imposto
único sobre energia elétrica e o emprésti
mo compulsório, para reforçar o ingresso
de recursos no setor..

, No relatório anual do ano passado aos

acionistas da Eletrobrás, o presidente da

Segundo fontes da Eletrobrás, essa po:
lítica tarifária mais realista defendida pelo
presidente da empresa refere-se ao reajuste
das tarifas de energia elétrica em consoo

nância com o volume de investimentos no

setor, que em 1975 atingiram cerca de 21
bilhões de cruzeiros. O Sr. Antônio Carlos

Magalhães afirma que a. adoção dessa

política dará oportunidade à empresa pro
mover o desenvolvimento de áreas econô
micas que ainda estão à margem do
progresso, no setor.

(

Cooperativas se reúnem para
analisar recolhimento do "M

.
.

o ato de abertura contou com a presença de representantes da Ocesc e Banco do Brasil.

Para analisar a situação das cooperativas de
consumo, frente ao problema do recolhimento
do. JCM pelo Estado, estiveram reunidos ontem,
durante todo o dia, no auditório do Banco do
Brasil, em Florianópolis, representantes de nove .

. cooperativas de consumo de Santa Catarina.
.

Na abertura do encontro, realizada às 9 horas
participaram•. alem dos representantes das co

operativas de consumo, o presidente dI!, ÜÍg�Wi
zação das, Cooperativas do Estado de Santa·
Catarina - OCESC -, Ivo Vanderlinde; o

secretário executivo da mesma organização, Ro
berto Ferreira; o gerente do Banco do Brasil,
Augusto Thebaldi e Said Miguel, também do
Banco do Brasil e o representante da Secretaria

da Agricultura, Hélio de Oliveira Filho.
Embora o tema principal do encontro fosse o'

recolhimento do ICM por parte das cooperati
vas, foi também estudada a situação e posição
individual de cada uma; notificação do fisco;
causas ganhas e perdidas. na justiça e o recente
pronunciamento do Supremo Tribunal Federal
sobre a matéria.

No final do encontro, os particip,antes, já de

posse de urna 'posição oficial, pretendem manter
um contato com o secretário Ivan Bonato, da

Fazenda, e. por seu intermédio, com o governa
dor Konder Reis. quando comunicarão a posi
ção tomada pelos dirigentes das cooperativas de .

consumo do Estado de Santa Catarina.

.

,.
I

,
"
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A. Bolsa ontem (São Paulo)

I ,

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.

BOLSA D� Y.ALORSS DE S1I.O PAULO
.

A EOLSA ONTEM

/

Foram efetuados 1 .. 568 negócios com'19.306.314 títulos e volume de

Cr$ 33.004.706,43 inferior ao do pregão anterior.Entre as ações mais neg.Q
ciadas destacou-se .PETROBRAS pp COUPON 15,· com os J .. 750 .510,00, represe!!
tando 6,38 % do movimento de. operações à ví o te ,

]NDICE BOVESPA-FECHAMENTO 80 A�OES DO INDICE

Anterior 2.156 13 subiram

Hoje : 2.116 35 estáveis
Evol.Perc. -0,5 18 baixaram
Oac s Pon t cs , : - 10 00 S/feChamento en te r-tor-

14 s/negócio hoj e

MAIORES OSClLA"ÃO-FECHAMENTO
AÇOES EM ALTA +/OSC. A�l)ES EM BAIXA -/OSC.

TELERJ ON 15,3 HINDI OP C/OI 6,0
CACIQUE PP 8,3 MANAR OP 4,0
REFR. CONSUL PPB C/31 5,2 'CIMENTO ITAU pp C/27 3,4
srn RIOGRAND OP C/20 4,0 HEL(FONSECA OP c/08 3,3
B NORDESTE BR. pp C/08 3.4 ED GUIAS LTB OP C/41 3,3

NEGOCIaS REALIZADOS

NOME DA COloIPANHIA TIPO � ;JIN MAX ll2!! QUANT OSG ..1L
ACESITA OP 0,95 0,93 0,95 0,94 773.000 2,0
A vos VILLARES PPB C/08 2,57 2,57 2,57 2,57' 94.000 1,1
'A';OS VILLARES PPB C/09 2,45 2,45 ·2,4·5 2,45 4.000 /
ALPARGATAS OP C/27 3,38 3,38 3,43 3,43 58.000 + 0,8
ALnRG1\TAS PP C/27 3,30 3,30 3,35 J,35 49.000 + 2,1
AMAZONIA ON 0,75 0,75 0,75 0,75 48.000
AND CLAYTON OP C/07 1,10 .1,10 1,10 1,10 180.000
AND C1AYTON 0P C/08 1,00 1,00 1,00 1,00 .6.000
ANTARCTICA OP DIV 0,98 0,98 0,98 0,98 90.000 + 8,.8
ARNO PP C/58 2,05 2,05 2,05 2,05 53.000
ARTEX pp]j 0,74 0,74 0,75 0,75 135.000 + 1,3
BANDEIRANTES ON 0,50 0,50 0,50 0,50 15.000 - 9,0
BELGO MINEIRA OP 3,.85 3,83 3,90 3,87 195.000
BRAD INVEST PN 1,00 1,00 1,00 1,00 111.000
BRADESCO ON 1,30 1,30 1,30 1,30 2.000
BRADESCO PN 1,20 1,20 1,20 1,20 225.000
BRAH1I1A GP DIV 1,11 1,11 1,13 1,13 3.000
BRASIL PP C/08 3,77 3,76 3,80 3,77 983.000 - 0,7
BRASIL ON )',20 3,18 3,22 3,22 152.000 + 0,6
CACIQUE GP 1,07 1,07 1,10 1,10 61.000 + 7,8
CACIQUE PP 1,25 1,25 1,31 1,30 482.000 8,3
CASA ANGL{) OP C/15 1,40 1,40 1,45 1,45 329.000
CASA ANGLO PP C/15 1;30 1,3Q 1,31 1,31 13.000
C.E.S.P. PP C/13 0,70 0,69 0,70 0,69 1.574.000 - 2,8
OONSUL PPB 0/31 1,75 1,75 1,79 1,79 4.000 . + 5,2
'DOCAS SANTOS OP C/02 1,03 1,03 1,04 1,05 82.000
ERICSSON OP c/13 0,78 0,77 0,79'0,78 212.000
EST S 'PAULO PP C/06' 1,08

. i:g� 1,08 __...,l,08, 222.000
EST S PAULO ON' 1,03 1,05 1,05 I . 21.000 + 0,9
EST S PAUL{) PN 1,04 1,04 1,04 1,04 2.000
EST S CATARINA PNA 0,40 0,40 0,40 0,40 1.000 /
ESTRELA OP C/70 1,05· 1,05 1,05 1,05 3.000 - 4,5
ESTRELA PP C/70 "'1,25 1,25 1,25 1,25 42.000
FOR'D BRASIL OP C/03 0,89 0,85 0,89 0,85 18.000
FORD BRASIL PP g��g 0,85 0,85 0,85 0,85 13.000
FUND TUPY GP 1;�� 1,20 1,23 1,20 56.000 - 2,4
FUND TUPY pp C/58 1,55 1,55 1,55 33.000
IND HERING PPA �/26 1,10 1,10 1,10 1,10 43.000
IND VILL;.RES GP c/ro 1,90 1,85 1,90 1,85 107.000 2,6
IND VILLAR3S PPB c/ro 2,45 2,35 2,45 2,45 813.000 - 2,0
.I:i:.I\.i.i,D.n1tCO PP' C/12 1,00 1,00 1,00 1,00 75.000
ITAUBANCO ON 1,04· 1,04 ..... 1,04 1,04 59.000
ITAu:BANCa PN 1,00 1,00 1,00 1,00 252.000
MOINHO 1SAN-rISTA OP C/43 1,06 1,05 1,07 1,06 208.000
NORD BRASIL pp 9/08 1,44 1,44 1,50 1,50 22.000 + 3,4
NORD BRASIL ON 1,15 1,15 1,15 l,!l.5 8.000
PETROBRAS PP C/15. 3,65 3,65 3,73 3,68 1.016.000 - 1,0 .

PETROBRAS ON 2,8.0 2,80 2,80 2,80 604.000 - 0,7
PIRELLI OP 2,57 2,55 2,60 2,57 120.000
PIRELLI pp 2,52 2,52 2,52 2,52 l.OOO
REAL ON 0,90 0,90 0,90" 0,90 54.000

-

=

REAL PN 0,74 0,73 0,74 0,74 26.000
REAL CIA INVEST ON 0,75 0,70 0,75 0,70 31.000 -

.

6,6
REAL CIA INVEST PN 0,70 0,70 0,70 0,70 6.000
REAL DE INVZST ON 0,60 0,57 0,61 0,61 72.000 + 1,6
REAL DE INVEST P/I .0,60 0,57 0,60 0,57 74.000 - 5,0SADIA CONCORDIA pp C/l� 1,51 1,5'1 1,51 1,51. 2.000 + 0,6SID NACIONAL PPB DIV 0,78 0,78 0,80 0,80 53.000 + 1,2SID RIOGRANDENSE GP C/20 1,30 1,30 1,30 1,)0 20.000 + 4,0
SID RIOGRANDENSE OP 0/21 1,22 1,22 1,22 1,22 17.000
SID RIOGRANDENSE pp. C/20 1,55 1,55 1,55 1,55 2.000
SOUZA CRUZ OP B/D 3,27 3,23 3,27 3,25 314.000 - 1,2
UN IBANCO pp C/l3 0,72 0,72 0,72 0,72 5.000 8,8
UNIBANCO . ON G,80 0,80 0,80 0,80 52.000
UNIBANCO P/I 0,70 0,70 0,10 0,70 37.000
VALE RIO DOCE PP 2,55 2,53 2,57 2,55 573.000
VARIG PP 0,71 0,71 0,72 0,72 558.000 � 2,8
LIGHT OP b/19 1,19 1,19 ,1,19 1,19 168.000
LIGHT ON 1,17 1,15. 1,17 :)..,15 13.000 - 1,7

COTA�ÃO DE CÃMIlIO
o Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: osio ,22 venda:CrSlO,27

'lr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Futebol na Areia
Resultados de ontem - A.B.E. FederaisdeSC 3x2 Cruz e Souza F.C;

M'fP",esia F.C. 3x4 18 de Janeiro F.C.

REGULAMENTO
CAPffULO i - DA ORGANIZAÇÃO
O I Cameonato de Futebol na Areia,'

, promovido pela Dire tur, Jornal. "O Es tado ..
e

.

TV Cultura, se regerá pelo seguinte regula-
menta:· ,

Art. lo. - O Campeonato será organizado
e dirigido pela Comissão 'Organizadora, que
fará cumprir as n?rmas. fixadas nesse. �egula
menta, punindo inclusive, ·ad�tas, dingentes
00 equfpes, que ferirem as refendas normas.

§ Unico -' A Comissão Organizadora é

composta por um representante de cada um

dos promotores.
Art. 20. - O Campeonato será disputado

'de conformidade com a tabela e 'horénos
elaborada pela Comissão Organizadora, no

I

qte"p da Bafa Sul"podendo, se necessário, ser
o local mudado, a critério' da Comissão

Organizadora. .

,.
'

, Art. 30. - Os jogos serão efetuados nas

datas e horáriospreviamente fixados; e obede
cendo os regulamentos vigentes no futebol
associativo, com as alterações peculiares ao

futebol, de praia e expressas, no presente
regulamen to. ,

CAPfrULO II ..s.,DAS INSCRIÇÕES
Art. 40� - O Campeonato é\aberto, deven

do a inscrição de equipes ser efetuada na

Diretur, até as 18 horas do dia J 5/01/76,
mediante preenchimento de formulário e pa
gamento da taxa, de Cr$ 50,OO,porequipe. '

§ Ia. - AS INSCRIÇÕES de atletas serão
admitidas somen te. até os 1& horas do' dia.

30/01/76. .

§ 20. - Não poderão tnscreveree, organiza
�ões com denominações ,

de firmas OU produ-
tos comerciaiS.,

'

CAPfrULO III - DA SOLENIDADE DE
ABERTURA
Art. 50. - As equipes apresentar-se-do

uniformiza'doS às 8h30m do dia 1-2-76, e

prontas parll jogar' a ànica partida, dessa
data. ,',

,

Parágrafo Único - Haverá desfile de
todas as equipes participantes do Campeo

nato, .senâo após o desfile; sorteada a

partida i;U1Ugural. Efetuado o sorteio as equi
pes que dispUtarão o lo. jogO entrarão em

campo � imediatamente será dado
.

inic,io à
partida." '

. ,

,

CAPITULO IV - DA FORMA DE REALI
ZAÇÃO DO CAMPEONATO
Art. 60. - O Campeonato dividir-se-á em

4 etapas a saber: ,

PRIMEIRA ETAPA - ELlMINATORIA
SÉGUNDA ETAPA -r- EUMINATORIA

. TERCEIRA ETAPA - CLASSIFICATO
RIA

QUARTA ETAPA - F1NAL
Art. 70. - Na primeira etapa; as equipes

participantes jogarão entre si, segundo tabela
elaborada por sorteio, ficando eliminadàs as

equipes perdedoras de cada partida. Se ao.

final do tempo regulamentar as equipes per-,
menecerem empatadas, serão cobradas tantas
séries de 5 penalidades n1fJximas, quantas
forem "necessãrias para ser definida a vence

dora. Os pênd tis serão'cobrados por jogadores
diferentes em cada série.

'.

Art. 80. - Se o número'" de equipes
classificadas para a segunda etapa for impar,
serão sorteadas duas equipes dentre as

eliminatórias ,na primeira fase, as quais dispu-
.

tarão uma partida entre si. A vencedora desta

partida, terá direito a prosseguir nas demais
fases do Campeonato. '

,

. Art., 90. -r- Na segunda etapa, as equipes
vencedõra» da la. fase jogarão entre si, segun
do tabela elaborada por sorteio, sendo' elimi-

'

nadas do Campeonato as equipes perdedoras.
Art. 100. -!'Ia terceira fase, as equipes

vencedoras da segunda serão divididas em três
chaves,

.

por sorteio. E jogdrão entre si
dentro de cada chave, segundo tabela a ser

sorteada. 'Serão classificadas as duas equipes
de cada chave que alcançarem maior número
de pontos ganhos segundo o seguinte critério
de contagem:

, EMPATE -1 PONTO
VITÓRIA POR DIFERENÇA DE GOL

- 2PONTOS,

VITORIA POR DIFERENÇA MAIS DE '

ciM GOL - 3 PONTOS
PARÃGRAFO ÚNICO - Se ocorrer igual-'

dade de pontos ganhos, será considerada
classificada a equipe que, na ordem abaixo:

1 - Tenha marcado maior número de gols
em todas as fases

,

2 - Tenha sofrido menor número de gols
em todas as fases
Art. 11 - A equipe classificada na forma

,

do àrtigo 8., serão compu tados para os efeitos
do artigo lO os . gols pró e con tra inclusive
da partida ex tra que ' a classificou.
Art. 12 - Se persistir o empate, serão

dispu tadas tan tas séries de 5 penalidades
quantas sejam .necessãrias para defintr: a
equipe �lassificada. Se o empate se verificar
entre 3 equipes, será realizado sorteio para
definir as duas primeiras que se confronta
mo, cabendo à terceira disputar com a vence

,dora desse confronto.
Art. 13 - Na fase final, as equipes serão

divididas por, sorteio em duas chaves. Cada
equipe jogará com os três' da chave oposta,
e os que obtiverem maior número de pon tos
ganhos em cada chave, segundo os critérios

, aos artigos 10 e 12 dispu tarão a partida final,
do Campeonato, sagrando-se campeã a ven-

cedora desta partida. "

Art. 14 - Se ao término do tempo
regulamentar da partida final verificar-se em- '

pate entre as equipes que a disputam, será
procedida prorrogação de 20 minutos, dividi
dos em dois tempos de 10 minutos; Persistin
do o empate, serao disputadas tantas séries
de penalidades máximas quantas forem neces-
sárias para definir o campeão. ,

Art. 15 - Os jogos terão a duração de 70
minutos. divididos em 2 tempos de35, com,
10 minutos de intervalo para descanso.

CAPfrULO V - DAS PENALIDADES
'Art. 16 - O jogador que receber 3

'

cartões amarelos, fic(JTá automaticamente
suspenso por uma partida, e .na reincidência
de, mais 3 cartões, ainda ,amarelos,' será
eliminado da competição.

.

PARÃGRAFO (lNICO - O jogador que,
receber um cartão vermelho ficará aitomati
comente suspenso por uma partida, e na
reincidência de mais um cartão vermelho será
eliminado dá competição. ,

Art. 1.7 - Em caso de falta grave, a

critério da Comissão 011JrUlizQdora do Certa
me, e visando a salvaguarda da disciplina,
poderá o .aüetu; dirigente ou equipe faltOsoos,
ser eliminado do Campeonato. .

Art.' 18 - O 'atleta expulso da cancha,
independente do motivo, 'cumprirá punição
automãtica; sendo Suspenso por um jogo,

-fieando impedido de participar do compro
'misso imediatamente seguinte de sua equipe.

Parágrafo único - O atle ta reincidente
será eliminado do Campeonato:
Art. 19 - A equipe que não se apresentar

em campo, até o limite máximo de tolerân
cia que -é de lO minutos, será declarada
perdedora, cabendo à sua oponente, que
comparecer, 3 pontos ganhos.
Art. 20 - Cada atieta somente poderá

inscrever-se por uma equipe. Todavia 'caso
ocorra duplicidade de inscrição, o atleta serã
considerado inscrito apenas pela equipe' em
que atuar pela primeira vez. Se jogar por
outra equipe, está perderá a partida, compu
tando-se para a adversária 3 pon tos ganhos,
qualquer que tenha sido o resultado do jogo. ,

CA,PfrULO VI - DISPOSIÇÕES GERAIS
Ar. 21 ., Cada equipe deverá se apresen

tal' com 2 (dois) uniformes distintos e uma

cola de couro no. 5, do' tipo oficial para
fUtebol de praia. "

'

Art. 22 -, Nenhum� equipe pcderã entrar
em campo com menos de 7 (sete) atletas, e
se o' fizer, perderá os pontos por W.O.,

cabendo à sua oponente, se se apresentar
regularmen te, 3 pon tos ganhos.

Ar. 23 - Ao entrar em campo, os atletas
deverão estar, devidamente uniformizados,
ostentando nas ostas o respectivo número.

Parágrafo Único - O uniforme constará
de calções e camisetas, não sendo permitido

o uso de qualquer tipo de calçado.
Art. 24 - A condição de jogo será dada ao'

adem pela Comissão Organizadora, obeede-:
cendo às seguintes disposições:

Pa,r. 1.9. ,7 Nilo _poderão participar do',
Campeonato atletas profissionais e amadores
registrados em qualquer Federação de .fute
bol, exceto de Futebol de Salão.
Art. 25 - O disposto no artigo anterior

não se aplicará ao aüeta profissional ou
amador cujo contrato tenha findado até 31 de
pneiro : de 1975, desde que o termo âe
rescisão tenha sido' devidamente registrado na
'federação competen te, até a data acima
fixada. .'

,

Art. 26 - Qualquer equipe poderá interpor
recurso à Comissão Organizadora no prazo de
. dois dias úteis após a realiZação da partida
que deu origem à reclamação, desde que o

faça por escrito, e recolha a taxa obrigatória
de os 50,00.

Art. 27'� Ao' assinar a súmula de cada
jogo, 17 atleta deverá apresentar o documen
to de identidade constante da ficha de inscri
ção, sem o q'uri não terá condição de jogo. '

Art. 28 - Se por qualquer motivo o '

árbitro decidir não haver condições para a

prática de futebd, as partidas que não forem,
realizadas na _ data marcada pela tabela, por
essa razão, serão transferidas para o 'sábado
e domingo seguintes, em horário a ser fixado
pela Comissão Julgadora. .

Art. 29 - Durante il redizoção das parti:
das, as equipes poderão substituir até 5
(anca) atletas, inclusive o goleiro.

.

Art. 30 - Os árbitros serão designados
pela Comissão Orgmisadora; não cabendo em

hipótese algt4ma o direito de veto a nenhuma
das equipes.
Art.• 31 - ceto nos casos previstos neste

'Regulamento, serão observadas nas disputas,
.as normas determinadas pela Comissão Brasi
leira de Arbitragel1.!. de Futebol - COBRAR

Art. 32 - A Comissão Organizadora terá
poder judicante' para dirimir dúvidas escasos
omissos no presente Regulamento, bem como

julgar e decidir; em primeira e única a

instância, as questões de ordem disciplinar e
de. direito relativas ao Campeonato, valendo-se
da legislação esportiva pertinente, se assim o

entender.
'

A Comissão Julgadora

A rodada do campeonato
carioca. Flamengo folga

o Flamengo, líder invicto, é o único 'time de
folga hoje, na, oitava rodada do 'campeonato
'carioca que tem em São Januário a principal
partiW; porque o Vasco, que enfrenta o Goita
caz, é o segundo colocado e não pode nem

empatar. '

.

Os demais estão praticamente sem chances de
ganhar o primeiro turno. América e Fluminense,
� terceiro e quarto lugares, respectivamente, se

disjanClaram ainda mais dos primeiros colocados
apos o empate de domingo no Maracanã.

Em São Januário, 21 horas o Vasco de
Mazaropí, Tonínho, Abel, Renê e Marco Antônio;

'Gaúcho, Zanatae Luis Carlos;' Luis Fumanchu,
Roberto e Dé.: contra o Goitacaz de Miguel,
Totonho, Paulo Marcos, Marcolino e Batista;
Ricardo Batata, Wilson e Bispo; Joaquinzinho,
Piscina e Zé Neto.

,

'Outros jogos - no Maracanã, 19h15m, Bofa:':::
fogo x Campo Grande e às 21 horas, Fluminense
x São Crist6vão; em Campos, no estádio Godofre
do Cruz, às 21 horas, Americano .x Bangu; em
Volta Redonda, 21 horas, VoltaRedonda x Amé
rica; em Teixeira de Castro, 21 horas, Bonsucesso
x Portuguesa; na prelinúnar, às 19 horas, Madu-
reira x Olaria. .

Reunião com os 4

finalistas decidiu,
a forma de disputa
em Florianópolis

A reunião teve fi participação de todos os dirigentes
Com a finalidade de discutir assuntos impor

tantes referentes a fase final da Copa Arizona
de Futebol Amador, foi realizada ontem na

redação de "O ESTADO" uma Assembléia Geral
reunindo representantes dos finalistas das chaves
de Florianópolis. Estiveram presentes .Luiz Ro
berto Feuback, pelo Biguaçu A.C.; Edson Anto
nio dos Santos, pelo Ajax FC; Dilmar Silveira
de Souza, pelo Fluminense FC e Alfeu Herme

negildo, pelo Juventude, além dos Coordenado
res da competição.

Ficou decidido que em Florianópolis a etapa
fmal será disputada' através de um torneio

quadrangular no estádio do Renato Silveira, do
Guarani FC, em Palhoça, no período da manhã,
obedecendo a seguinte tabela e horários, sem qual
quer tolerância.

l a.rodada - 10. jogo - Sh30m
Ajax FC x Biguaçu AC

.

20. jogo - lOh20m -

Fluminense FC x Juventude EC
2a. rodada - 10. jogo - Sh30m

Juventude x Biguaçu AC
20. jogo - IOh20m -

Fluminense x Ajax FC
3a. rodada - 10. jogo - 8h30m -

Fluminense x Biguaçu AC
20. jogo - 10h20m
Juventude x Ajax FC

As três' rodadas obedecerão as seguintes
datas: Ia.rodada, dia 18 de abril, domingo
próximo; 2a. rodada dia 21 de abril, quarta-feira
e a 3a. rodada, dia 25 de abril, domingo. ,

Todos os jogos serão disputados em duas
fases de 45 minutos cada uma, com um interva
lo de 10 minutos. A c1asificação dos participan-
tes será por pontos ganhos, contando-se dois

pontos para o vencedor; um ponto. para cada

'equipe em caso de empate, computando-se zero

ponto ao time perdedor. Será declarado cam

peão .o clube que somar maior nÍnero de

pontos.
RIO DO SUL

,
Os jogos desta cidade serão decididos no dia

de amanhã, no estádio Municipal. Os jogos são
os seguintes:

'

.

10. jogo - 8 horas
Ouro Verde x' Nacional

20. jogo - 9hIOm
Marzall x Gravil

30. jogo - IOh20m
Charanga x Met.Riosulense
40. jogo - 13 horas -

Atalantense x Vencedor do 10. jogo'
50. jogo 14hlOm -

Vencedor do 20. 'x Vencedor do 50.
60. jogo - 15h40m )

I' Vencedor do 40. x Vencedor do 50.

Campeão de Tubarão sai domingo
Continua neste final de semana no estádio

Lírio Búrigo, em Capivari, ii Copa Arizona, já
em suas etapas finais quando será conhecido o

representante da região da Amurel. - Associação
dos Municípios da Região de Laguna, que
deverá enfrentar o campeão da AMSESC -

Associação dos Municípios do Sul de Santa
Catarina, tendo como polo Criciúma sendo esta
a equipe do Olaria.

.

Tubarão que teve 17 clubes inscritos, traz
como finalistas o Vera Cruz, Bairro Passagem;
Santos, de São Martinho; Olimpikus, também de

passagem Monte Castelo do Bairro do mesmo

nome; Nacional, de Capívàrí, Corinthians, de
Cabeçudas, e 3 de Outubro de Imbituba.

OS CLUBES
O Vera Cruz "Verinha", como é conhecido,

é formado por jogadores em sua 'maioria do

próprio bairro de Passagem e sua classificação
para alguns.foi surpresa.

Enquanto isto, o Monte Castelo se apresenta
como sério candidato ao título, pois possui
alguns jogadores que militaram no profissionalis
mo - mas já com situações legais definidas - e

é de Tubarão uma das mais bem estruturadas
financeiramente,

A equipe é mantida por moradores de bairro

que vivem do plantio de arroz e o clube possui
um excelente estádio, que é o Castelão.

Da localidade balneária de Cabeçudas, próxi
mo a Laguna, apresentam-se como representan
tes o Corinthians, que para uns foi surprêsa,
mas mostrou um bom futebol, ainda que tenha
vencido o América, de Capivari por pênaltis.

O Santos, de São Martinho, trai o nome e a

camisa do clube paulista e também 'procura
manter a mesma forma que o colocou há anos

atrás na liderança do esporte amador de Tuba
rão, mesmo reconhecendo que já não é tão

superior como antes.

Dos novos times que surgiram no esporte
amador de Tubarão, o que mais tem se destaca
do é o Olímpikus, que em apenas um ano de

fundação, conseguiu trazer para si resultados
bastante satisfatórios.

Seu plantel é formado em sua maioria por,
jogadores que militam no futebol de salão

principalmente da equipe do Clube 29, apresen
tando, desta forma, um bom número de atletas
com jogadas individuais . .:

O 3 de Outubro de Inibituba, está sendo
uma grande atração para os desportistas Tubaro
nenses. Sua situação financeira é bastante tra

quila, pois até a Prefeitura do Município ajuda
o clube e o prefeito acompanha a delegação.

Seu futebol é vistoso, mostrando muito
conjunto e a torcida incentiva bastante durante

. .

os Jogos.
De . todos os que estão disputando a Copa

Arizona, o único clube que já foi profissional e
consegue manter a mesma torcida é o Nacional.

O time de Capivarí, que está jogando em seu

estádio, é um dos favoritos, pois além de'
possuir um bom plantel, a torcida arrasta as

vitórias, como fez contra o Caete, quando
venceu por 2xO .

A TABELA
Para domingo, estão marcados estes jogos:
1 - jogo: Santos x Vera Cruz
2 - jogo: Olimpikus x Monte Castelo
3 - jogo : Nacional x Corinthians
4 - jogo : 3 de Outubro x Venc.de Santos x

Vera Cruz C.

Depois destas partidas, teremos os jogos
entre os vencedores, quando será conhecida a

equipe que, disputará com o Olaria, de Criciúma,
.

o título de Campeão do Sul do Estado e irá
para Florianópolis tentar o Campeonato Esta
dual da Copa Arizona.

FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA
DIRETORIA, ESTADUAL DE SAN,TA CATARINA

COMUNICADO
A direção da Fundação LBA, comunica aos Candidatos inscritos o resultado final

dos aprovados no Concurso de Procurador, Assistente Social e Agente Administrati
vo: Procurador: Osvaldo José Pedreira Horn, .. inscrição 0006; Sergio Luiz Carriço de

Oliveira, inscrição 0007, Nilza Campos Borges, inscrição 0064, Arlete Carminatte

Sago, inscrição 035, Manoel Cordeiro, inscrIção 0076. Assistente Social: Geney M.

Takashima, inscrição 0132, Geraldina dos Santos, inscrição '0013, Marli Palma
Souza Meyer, inscrição 0017, Dilma Locattelli Lourenzi, inscrição 0143, Liliana
Caalcanti Soares, inscrição 002; Léa Celeste S. Souza, inscrição 0036, Nelma Lopes
Chaibem,' inscrição 003.1; Agente Administrativo: Maria Tereza Carlomagno,
inscrição 022, Hélio Cervelin, inscrição 025, Selma da Costa Dias Dutra, inscrição
033, Sonia Amaral Leite da Si Iva, I inscrição 112, Maria do Rocio Bridon Soares,
inscrição 065, Lúcia Maria tia Silva, inscrição 032, Denise Maria Liebel da Silva,
inscrição 021, Itacir Ambrosi, inscrição 120, Manoel Rodrigues dos Santos;

, inscrição 011, Vani de Lourdes Cordeiro, inscrição 024, Neusa Inês Thissen,
inscrição 057, Maria da' Graça Soares, inscrição 140, Paulo de Oliveira Rosa,
inscrição 101, Francisco Manoel Fernandes, inscrição 096, Sueli da Silva, inscrição
099, Maria Stella de Medeiros, inscrição J24, Cleusa' Maria Scherer, inscrição 133,
Rosangela Oliveira, inscrição 108, Antônio Edson Leite,dnstrição 009.

Florianópolis, 12 de abril de 1976

Wilma Ramos Fonseca
DIRETORA ESTADUAL
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"A seleção vai em busca de experiência e não resultados"
,

Della Giustina mais
uma vez no exterior o

Segue para o México
O ciclista Milton .Carlos Della Gíustina, mais uma vez

convocado para formar a seleção brasileira, está aguardan-,
do a comunicação da Confederação Brasileira de Despor
tos para embarcar para o México, onde vai disputar a II

Volta Transpeninsular, no Norte daquele país.
. No final da semana o ciclista esteve em São Paulo

realizando treinamentos juntamente com os demais atletas
convocados, quando foi avaliada pela Comissão Técnica as

suas condições físicas para a importante
.

competição,
sendo imediatamente convocado. (Is treinamentos, valen
do como eliminatórias, foi efetuado no Autódromo 'de
Interlados, na estrada de Jundiaí, no domingo; na segun
da-feira um treinamentos de duas horas no kartódromo,

,

nesta prova o ciclista estourou dois tubulares 'e ainda no

mesmo dia realizou cinco voltas em Interlagos, num

percurso de 40 quilômetros, onde se' destacaram Della,
Élvio e Masson. Na terça-feira os treinamentos tiveram

continuidade na estrada São Paulc-Jundíaí, ida e volta,
sempre com um bom rendimento.

Os resultados técnicos alcançados pelo cliclista fo
ram os melhores, assegurando a sua convocação juntamen
te com Rubens Masson, do Paraná e José Marques e Ari

Mateus, da Pirelli, São Paulo.
Considerado entre os melhores ciclistas do Brasil,

Milton Carlos Della Giustina vai para o exterior represen
tando a seleção brasileira pela quarta vez. Em 1975 esteve

em janeiro, na Venezuela; em agosto na Bélgica e em

outubro participou do Pan-Americano, no México.

Falando sobre as suas possibilidades nesta' competição
internacional do México, Della Giustina enfatizou que não

se pode esperar muito da seleção brasileira de ciclismo no

exterior. "O Brasil não tem nível técnico para competir lá
fora em igualdade de condições. Mas a nossa participação
é extremamente válida, pois só competindo nos grandes
centros, nos mais desenvolvidos, é que temos condições
reais de aprender' cada vez mais, ganhar experiência.

Roberli Rios, que estava em sua companhia, está

recuperado do acidente acontecido em Indaial durante
uma competição. Ele se, encontra em treinamentos visando

as disputas do campeonato brasileiro, onde já conseguiu o

título nacional em 1974, juntamente com Della Giustina e

João Batista Lício, que agora se encontra atualmente

vinculado à equipe da Consul, em J�invi1l�.

uc- LAGOA IATE 'ClUBE

AVISO
Face a intensa procu ra de reserva de mesas para a

apresentação de BENITO DE PAULA, no próximo
dia 17, a Diretoria resolveu:

1) As mesas serão vendidas mediante sorteio;
2) As inscrições para o sorteio deverão ser feitas

na Secretaria do Clube, até as 18 horas do dia
15/04/76 (quinta-feira) e até as 18 horas do dia
16/04/76 (sexta-feira) na Sede Social, por só
cios quites com a Tesouraria (mês de abril in
clusive);

3) O sorteio será procedido no dia 16/04/76, às
'

20 horas na Sede"Social, seguindo-se a escolha
das mesas pelos sorteados;

4) As mesas do salão serão vendidas aos sorteados
pelo preço de Cr$ 250,00 e as mesas da pérgo.
la, sob a marquise, ao preço de Cr$ 100,00;

5) Convites para não associados, serão fomecidos
mediante requisição [modelo à disposição na

Tesouraria) ao preço de:
Cr$ 300,00 - pC!ra casal
Cr$ 200,00 - individual

6) A apresentação da carteira social, com o compro
'vante do pagamento da Taxa de Manutenção,
serã rigorosamente exigida na Portaria, inclusi
ve para dependentes.

Florianbpolis, 12 de abril de 1976
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Em virtude persistir fla

grante desrespeito ditames de

creto 51.008 parte Federação
e clubes de futebol campeo
nato catarinense prevendo no
va rodada. período vespertino
dia 14, ratíficamos inteiro
teor nossos telegramas adver
tência e denúncia, solicitamos
urgente solução problema que
atinge este Conselho e direta
mente CND. Cordialmente,
Waldir Ferreir a Martins -

presidente do Conselho Re

gional de Desportos de Santa
Catarina". Texto do telegra
ma enviado ontem ao briga
deiro, Jerônimo Bastos, presi
dente do Conselho Nacional
de Desportos. A Federação,
até agora, permanece em si

lêncio, garantindo :penás
que já possui autorização do
CND para jogos à tarde em

dias úteis. O CRD não rece
beu nenhuma comunicação
neste sentido.

* * *

De Dumiense de Paul Ri

beiro, à Folha da Manhã de

Porto Alegre, sobre a má

campanha do Figueirense nes

te inicio de campeonato:
"Apenas em 74 começamos
bem o campeonato, ganhando
fadas. e perdendo apenas pa
ra o Internacional pois não

queriamos a classificação do
A vai". O que todo mundo já
sabia, agora na palavra oficial
da diretoria do Figueirense.

* * *

Por falar em Internacional,
vale destacar o entusiasmo de

Lages mais uma vez em início
de campeonato. O Correio

Lageano publicou nota oficial
da clube, conclamando a tor

cida à COinparecer ao campo
e um dos argumentos utiliza
dos foi este: "( ... ) Concita
o Esporte Clube Internacio

nal, sua imensa torcida para
comparecer, maciçamente, ao

campo, a fim de que possa
mos, com a colaboraçã o de

todos, chegar às disputas do

campeonato nacional, corno

representantes de Santa Cata

rina ( ... )"
* * *

Ainda de Lages: o estádio

municipal Áureo Vidal Ramos
se prepara para receber ilumi

nação e a firma vencedora da

; licitação foi a Siemens do'
: Brasil. Após a assinatura do

contrato com a prefeitura de

Lages, a Siemens terá 60 dias

para a conclusão d os se rvi

ços.
* * *-

lolando Rodrigues, agredi
do por Zezé, técnico do Ju

ventus, domingo passado em

Rio do Sul, defende-se das

acusações a ele imputadas,
afirmando que tem fotocópia
de documento enviada pela
Federação Gaúcha. Através
dele, Iolando pretende mos

trar sua passagem como árbi
tros pelo futebol gaúcho. O

árbitro diz também que, "por
determinação do Departamen
to daÃrbitros e por entender

que não se deve perder tempo
com quem não merece, dora
vante silenciarei sobre o as

sunto, preferindo deixar o

problema a critério dos meus'

advogados, Drs. Milton Paulo

Borges Leal e Eimard Pires;
que estão tomando as medi
das que o caso requer". Iolan
do, Rodrigues diz tudo isso
em correspondência enviada
ontem a O ESTADO, ressal
tando ainda a atitude dos

jogadores, Jorge Luis e Brau

tio, bem como a de Nilson
Gomes Moreira, presidente da

Liga Riosulense, que tentaram

defendê-lo no momento da

agressão.
* * *

Outro clube que trata de
-üuminar seu estádio é o Pal

meiras, mas a chuva da sema

na passada interrompeu as'

obras no est á dia Aderbal Ra
mos da Silva, Joel Stiel, secre
tário do clube, garante no

entanto que, se a Philips não

atrasar a entrega do material,
as instalações fie a rão prontas'
e em condições de uso.. dentro
de um mês, no máximo.

* * *

Jogando as três primeiras
rodadas com desfalques por
causa dylesões e jogadores
suspensos, o Marcílio Dias es

tá entre 0,\ primeiros. E a

partir de hoje já terá Dirmael
no comando do ataque, um

crédito a mais para o time de

Jorge Ferreira, comprovada
mente um dos melhores deste

campeonato.
* * *

Se o campeonato c ata'

. rinense é irregular comjogos à
tarde em dias úteis, o que
dizer então de um certame

onde não existe a disputa
paralela de. uma competição
para juvenis?

ESTADUAL
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FIGUEI'RENSE X JUVENTUS

Esperanca deMgrilo
é torcida é Daniel'

Figueirense e Juventus hoje, às 21 horas, no Orlando

Scarpelli, com arbitragem de Roldão Borja, auxiliado por
Valdir Pires e Godofredo Barom. O Figueirense jogará
com Romeu; Pinga, Nelson, Dagoberto e Casagrande;
Sérgio Lopes, Dito Cola e Zé Carlos; Marcos, Daniel e

Renato, contra o Juventus de Wilson; Saulo, Waldir,
Baiano e Viera; Jorge Luis, Valdeci e Tonínho; Britinho,
Braule e Valadares. Na. preliminar, jogarão juvenil do

Figueirense x América de Laguna.

Na estréia de Daniel es

tão as esperanças de Murilo
de Carvalho para a primeira
vitória neste campeonato.
O treinador, satisfeito com

o rendimento do jogador
nos treinamentos de ontem,
afirmou que hoje a equipe
vencerá. "Daniel deu movi

mentação ao ataque, enten
deu-se com Marcos e Rena

to. Não admitirei nem em

pate, iremos vencer".

Ontem, após o coletivo

que definiu a equipe para
enfrentar o -Juventus, Muri
lo de Carvalho disse ter

certeza que a máfase aca

bou. "Toda equipe atraves

sa fases, períodos quenão
são favoráyeis. No Figuei
rense a mudança de treina-

.

dor, em cima do início do

estadual causou um impac
to negativo. Mas tudo pas
sou, e de agora em diante

todos os que jogarem con

trà nós, estarão enfrentan
do um time certo, com

estrutur ação".

Daniel entra, como centro avante

No coletivo de on tem,
quem foi ao estádio viu um

Figueirense ofensivo, jogan
do num esquemacerto. Mar
cos na ponta direita, Daniel
como centro. avante, Rima
to na ponta delança, auxi

liados por ZéCarlos, Dito e

Sergio Lopes, colocaram
em perigo constante o gol
de Nilson. Na parte defensi-

G

va, acabaram-se as subidas

de Dagoberto, que jogou,
plantado, fazendo 'uma co

bertura perfeita de C�sa-

grande. Nelson, atuando
certo dentro da área e Pin

ga desarmando bem e amá

liando Marcos quando ne

cessário.

Apesar da boa atuação
da' equipe titular, as preo

cupações de Murilo de 'Car
valho ainda persistem. "O
time está jogando certo,
agora está correspondendo,
demonstrando que assimi

lou as orientações. Mas a

certeza só terei no jogo. Se
na partidjogarem como ho

je (ontem) aí sim, poderei
dizer que as vitórias irão

surgir e que a classificação
é certa".

-

Com 'sua estréia 'confir
mada para hoje, Daniel dei
xou transparecer seu CO!)
tentamento ontem após o

coletivo. "Nunca joguei nu-
.

ma equipe grande como o

Figueirense. Irei me esfor
çar ao máximo para que
tudo saia certo e consiga
ficar na equipe", Com ape
nas uma semana de clube e

dois coletivos, falando com

seus companheiros ele .co

mentava que. uma estréia
assim tão rápida pode quei
mar um jogador diante da

torcida, mas acredita no

seu futebol e espera mere

cer a confiança nele deposi
tada.

Bastante cansado, Daniel
justificou. "Os treinamen-

PALMITOS- X AVAl

tos e a preparação; física
aqui no Figueirense, são

bem diferentes das que eu'

estava acostumado. Senti,
mas pouco a pouco ir,ei me
adaptar. Entrarei no time

para ver se. resolvo o pro
blema dos gols. Hoje, con
tra o Juventus, farei o

meu". -

As baixas que o plantei
vinha .tendo com contusões,
já está acabando. Os únicos

problemas são o Luis Antô-
, nio e o Helio Pires. Dentro
dyuma semana, o treinador

poderá contar com todo o'
plantel, com exceção do'
Helio. Esta afirmação é de
Fernando Wagner, médico
do 'Figueirense que ontem

compareceu ao estádio para
certificar-se do tratamento

de alguns jogadores.
Por solicítaçao de Muri

lo de C a rvalho, a diretoria

do Figueirense, através Du

miense de Paula Ribeiro

entrou em contato com o

diretor de futebol do Inter

nacional dePorto Alegre
tentando a

.

contratação de
um zagueiro. Escurínhc,'
por jogar em ambas as late
rais foi o indicado. Hoje,
em, contato telefônico que
será mantido entre os dire
tores das duas agremiações,
ficará resolvido o problema,
pois Eseurinho interessa ao

Figueirense.

\

Áureoachou�raco
adversário de h�ie

Em Palmitos hoje, às 15h30m, o'Avai de Rubens,
Moura, Maneca, Veneza e Orivaldo; Lourival, Balduino e

Luis Everton ou Carlos; Ademir, Volnei e João Carlos,
contra o Palmitos de Betão; Rose, Beiço, Wilmar e Airton

ou Osni; Gilson, Beto e Vanusa; Tilo, Juarez ou Dirceu e

Valter; O árbitro será Alvir Renzi, auxiliado por Francisco

Simas e Adolfo Medeiros.
.

Palmitos (do enviado espe
cial Evory Pedro Schmittl
- A delegação do Avai está
desde ontem, 9h30m, hos

pedada no Hotel Oásis em

Palmitos, concentrada para
o jogo .de hoje à tarde
contra o Palmitos.

Pe1 a manhã os jogadores
descansaram da viagem e à
tarde Aureo ic'.'I1U-OS para
um bitoque no estádio da
Baixada Tricolor, I ocal da
partida de hoje. Enquanto
acompanhava o treinamen
to dos goleiros, -Aureo a

proveitou para observar o

gramado, considerado mui
to duro pelo técnico. Pou
co antes ele teve oportuni
dade de observaro finalzí
nho do coletivo do Palmi
tos e fez uma rápida análise
sobre o adversário: "Acho
um time muito fraco, prin-

cipalmente o ataque. Não
dá para preocupar": '

Souza não acompanhou
a deleg ação em Palmitos,
porque está com problemas
familiares. Seu substituto

hoje será Moura, ficando
laico na reserva, junto com

Danilo, Ari Prudente, Rena
to Sá e Luis Everton ou

Carlos. Essa dúvida de Áu
reo só na hora da partida
será dirimida, sob a justifi
cativa de que "entra' em
campo aquele que estiver
melhor psicologicamente no

momento".

A indecisão do treinador
-é motivada pelas atuações
de Luiz Everton .nos últi
mos jogos do Avai, conside
radas muito abaixo da ca

pacidade de rendimento do
jogador. Carlos pode substituir Luis Everton em Palmitos

, .

Viagens' e Balduino, preocupações de Alamir
. '�", I

Palmitos (do enviado espe
cial, Evory Pedro Schmitt)
_ Darci Artur Teló, presi
dente do Palmitos, pediu
ao prefeito Darci' Alécio

que decretasse feriado

municipal hoje, a partir de
14 horas. Sua solicitação
foi atendida porque o .

argumento do presidente
do clube é de que o CND

pode puni-los' por jogarem
à tarde- em dia útil, confor
me advertência feita pelo
advogado Silvio Saul Mui-

'- �ler. ,

Os dirigentes, do Palmi- último substituindo á Rogé-
tos estão pensando também rio, expulso no jogo contra

na arrecàdação, que poderá o Juventus.
.

ser muito. boa se o apelo Alamir não está muito
.

feito, a torcedores" de muni- . preocupado com o adversá
r cípios vizinhos for. atendi- . rio de hoje e diz que o

'do:
.

time. jogará ofensivamente:
Alamir .Bridi, treinador

. "Em casa contamos com o

do Palmitos, orientou física apoio da torcida. Fora sim,
pela manhã e coletivo à é que devemos termais cui

tarde, quando' definiu o ti- dado".
me para enfrentar o Avai, Um fator que está in

apesar de alguns problemas, tr anquilizando os' dírigen
como os casos do lateral tes do Palmitos, é o desgas
esquerdo Airton e' do. cen- te provocado pelas viagens.
tro avante Juarez,' este. Para jogar em Tubarão, P?r

exemplo, a delegação vai a

Porto Alegre primeiro, ca

minho mais perto segundo
, a direção do clube.

N <li próximas rodadas

Beiço poderá assumir a di

reção técnica, desde que o

Palmitos, consiga um bom

zagueiro para substituí-lo.
E parhoje a experiência de

Beiço já serviu paralertar
sobre o adversário, especial
mente quanto a Balduino,
considerado o jogador mais
perigoso do Avai.

..

tenham condições de jogo, o Internacio

nal para ·0 jogo desta noite será o

mesmo que venceu o Figueirense no

domingo e que fez um bom treino na

manhã de ontem no estádio' Vidal Ra

mos Júnior. Ricardo, que marcou o gol

no domingo, ficará no banco. Pedro

Zimmer será o juiz, auxiliado nas laterais

,por Valneide Carvalho e Luiz Isidro de

Oliveira e o jogo começará às 21 horas
no estádio Augusto Bauer. Os dois times

Pausandu X Internacional.

Juventus (JS) x Joinville
doinville (Sucursal)'- o Juventus de à tarde num trabalho recreativo. Ele
Jaraguá do Sul ainda não venceu, mas alertou o plantel sobre .a situação do

isto não
.

preocupa o treinàdor Helio adversário que ainda não venceu e da

Rosa que tem esperança de conseguir a responsabilidade da equipe.
primeira vitória esta noite às 21 horas. lolando Rodrigues, Reinaldo Lamego
Ontem, durante o treino, ele exigiu e Valdir Marcelino é o trio de arbitra

bastante do time e alertou sobre o gem e as duas equipes jogarão assim:

esquema tático do adversário. A prele- Juventus - Wilfrid; Paranaguá, Gerson,
ção foi prolongada e os jogadores ficaram Roberto e Leônídas; , José e Paulista;
satisfeitos e esperançosos. Hoje, antes do Pastoril, Romualdo, Ari Osvaldo e Nilo.

jogo, haverá nova conversa. Joinville - Raul Bosse; .Joel, Pompeu,
Em Joinville, o técnico Alcino Simas, Ditão e Paulinho; Paulo Cesar, Sãmara e

embora sua equipe venha liderando a Fontan; Ratinho, Tonho e Linha. Piava,
chave 'IA", exigiu bastante do plantel que cumpriu suspensão automática, po
nos treinos realizados segunda-feira 'â derá voltar à meia cancha no lugar de

noite contra a equipe do Tigre e ontem Paulo Cesar.
'.

Guarani x Carlos Renaux

técnico bem superior ao das vezes ante- jogarão assim: Guarani' � Joãozinho,
riores, e com condições de conseguir a Paulo Renato ou Amilton, Rodrigues,
primeira vitória e �elhorar sua situação, Sergio e Valmir ou Alcione; Lindomar,
na. tabela. Nicanor e Oreco ou Pablo; Tião ou

O Carlos Renaux está tranquilo. Joel Jorge Luiz, João Carlos ou Franco e

de Castro Flores sabe que a partida será Carlinhos. Carlos Renaux - Ronaldo,
difícil e que o adversário vem de uma. Lico, Altair, Messias e Celso Silva; Paulo

derrota, o que poderá complicar ainda Sergio e. Sidnei; Julinho, Manga, Tostão
mais. P o r este motivo, ontem ele fez e Zezinho.

Marcrlio Dias,x Palmeiras
Itajaí e Blumenau (Sucursais) z: Lico é o Vavá e Gilson, dependendo do acerto

único problema de J orge Ferreira para o entre Marbieri e o presidente do lumas e

jogo desta noite, pois continua lesionado Central dyGoiás, respectivamente, pode
e somente minutos antes da partida é rão reforçar o Palmeiras para o campeo
que o jogador fará testes no vestiário. nato estadual.
Caso Lico não ganhe condições, Dirmael
será escalado na ponta de lança ao lado

de Adernar, já que cumpriu a pena

suspensiva de quatro partidas. Ari, pon
teiro direito, já tem sua situação regula
rizada junto à Federação e poderá ficar

no banco. Luiz Carlos, liberado pelo
departamento médico, começou os trei-

nos na manhã de ontem e dentro de 10

dias, já terá condição de jogo.
Em Blumenau, Silvio Pirilo não tem

problemas e vai escalar o mesmo time e Reinaldo; Nei, Nascimento e Newton

que venceu a Chapecoense no domingo. Gomes.

Chapecoense x Ferroviário'
Roberto Caramuru, a Chapecoense ainda reira comandou -tambérn um treino cole
será uma das equipes classificadas, ernbo- tivo que serviu de apronto para o jogo
ra hão tenha nem um ponto ganho nas desta tarde. A equipe rendeu bem e

três partidas que disputou. Acha o trei- Nátanael acredita que a invencibilidade

nador, que somente agora, com um bom poderá. ser mantida. Dalmo Bozzano será
banco de reservas e com mais tranquili- o juiz com Leopoldo Paganelli e Raul

dade, o time renderá o esperado e hoje à Duwe nas bandeiras e as' duas equipes
tarde, às 15h30m, deverá acontecer a estão escaladas. Chapecoense - Jair,

Ivan.. Almeida, Valmir e Paulinho; Rui,
Sergio Galocha e Pio; Jairzinho, Valmir

Ontem, houve um coletivo e o. treina- e Marcos.: Ferroviário - Toninho, Heli-

jogarão assim: Paysandu - Benicio, Ba

tista, Carlinhos, Moenda e Boeing; Alei-
.
des e Va'ldir; Edson, Vado, Cacalo e

Mario. Internacional - Miguel, Alvim,
Airton, Silveira e Paulinho; Laivo, Gení
nho é Arnaldo; Tonho, Zezé e Ademir.

demorada preleção alertando o pl a ntel
sobre .a responsabilidade da partida e

também sobre o otimismo exagerado de

alguns, que poderão inclusive prejudicar
o rendimento da equipe. Joel quer hu
mildade e um futebol ofensivo e bem

esquematizado atrás para não ser surpre
endido em contrataques. Moacir Tirloni

será o juiz, com Pedro Basso e Sandoval
Santos nas bandeiras e o jogo começará
às 15h30m, em São Miguel. Os times

José C arlos Bezerra será o JUIZ da

partida que começará às 21. horas no

estádio Hercílío Luz, auxiliado nas ban

deiras por Flavio Zippel e Alvinho San

tos. Os dois times jogarão assim: MarCÍ

lia Dias - Zé Carlos, Astrogildo, Carli

nhos, Reginaldo e Alcir; Rubens e Vadi
nho; Britinho, Adernar, Lico ou Dirmael

e lpojucã. Palmeiras - Caxias, Adãozi

nho, Jair, Airton e Nilo; Nílton, Paguetti
'

Em Tubarão, o técnico Natanael Fer-

MO, Djalma, Edson Scotta e Pedro;
Jackson, Beta e Geada; Emir, I Jorge
Guilherme Zé Miguel.

O jogo será, realizado no estádio Indío
Condá em Chapecó.

Brusque e Lages (Sucursais) '- Apesar da

derrota de 1 a O· pan o Joinville no

último domingo em Joinville, a equipe
do Paysandu, segundo o treinador Esnel,
rendeu o esperado, 'não tendo apenas'

.

sorte nas finalizações embora o ataque
criasse várias oportunidades de gol. On

tem, durante o coletivo que serviu de
. apronto para o jogo desta noite, EsneI

orientou bastante os atacantes para chu

tarem mais a gol, bem comó a' meia
cancha para dar mais apoio ofensivo. O
treino foi bom, Esnel gostou do rendi

mento da equipe e confirmou o mesmo

time, acreditando que, embora o adver

� 'ario seja difícil, o Paysandu poderá
conseguir a primeira vitória.

Em Lages, embora Jairo e Maciel já

São Miguel e Brusque (Sucursais) -

Contra o Avai, no último doiningo, o'
Guarani" sem Amilton, Alcione, Pablo,

. Jorge Luiz e Franco, perdeu por 2 a O e

segundo o treinador Alfeu, sua equipe
teve azar e se não fosse o gol contrs o

seu time não' perderia a partida. Para

esta tarde contra o Carlos Renaux, Alfeu

espera contar com todos os titulares e

no coletivo realizado na manhã de

ontem, a equipe .apresentou um nível

Chapecó e Tubarão (Sucursàis) _ Para

primeira vitória.

dor paralisou o treino por diversas vezes

para orientar a equipe. Os erros foram

corrigidos e Caramuru confirmou a mes

ma equipe que perdeu domingo para o

Palmeiras em Blumenau.
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Na petspéctiva
"

otoria-sea
·

I

ranco, anos
"SOU verdadeiramente Q sfndico de uma falên

cia, cuja massa falida se encontra numa desordem

inc'rrvel".
'

"

'

Assim o Presidente Humberto de Alencar Caste
lo Branco, em.carta.a.seu filho,.Com2n�antePaulo
Castelo Branc�,. definia a su� �Itu�çao a frente do
Governo Brasilei ro poucos dias apos haver. assumi
do a Presidência da República:

. ,'_ _

-

,

"

';

Da posse de Castelo até hoje sao transcorridos
12 anos. O Brasil já está long.e de ser um pa(s em

estado falimentar. A massa falida de 1964 transfor
meu-se num acervo viável e ordenado, A fase de
depuração institucional e ec0!'lomica �inda contl
nua. Quase tudo foí. falto de Ia para ca. Mas o que
falta é baszante; Por isso, há que sé fazer muito.

. "','

te
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, criarafu' o Banc� Nacional da Habitação e o Fundo de
Garantia do T�IJ1_E_� d� Se!yiç'o. Ainflação caiu à metade.
Lançaram-se as bases do Sísiema Nacional de' Telecomuníca-

_

ções. Cres��u a pr�d.'!çã�c��petróleo.e aço�_ Traç<]u-se _!!__�a
nova polítíca de construção ,navaL, Conduziu-se a uma
radical reforma tributária e financeira. Estabeleceu-se uma

política de minérios. Promoveu-se a reforma das instituições
militares, Delineou-se a reforma politica. A gigantesca
falência, enfim, era reabilitada.

'

Sobre o caráter reformador de Castelo assim se expres
sou o seu antigo Chefe da Casa Civil: "Não houve setor da
vida brasileira que não experimentasse a ação enérgica, por
vezes obstinada, do denodado reformador, que semeou para
o futuro. Em tudo ele punha a alma e o éntusiasmo do
idealista,que buscava vencer e corrigir os erros do passado.
Na eco!1.omia, nas finanças, na ordem social, na estrutura

administratíva, na _organiZaÇão política, ele deíX-aria amarca
,do estadista empenhado na construção de uma nova
sociedade, Para consegui-lo foram inúmeros os percalços, as

lutas, os sofrimentos. Nada.entretanto, lhe arrefeceria °
ânimo ou lhe deteria os passos, Ao longo de três anos,
infatigável, determinado consciente da sua laboriosa mis
são, Castelo Branco mudaria a 'fisionomia do País, restituin
do a ordem, restaurando o crédito, implantando oplaneja
menta, iniciando o desenvolvimento, e legando urna estru
tura' social menos injusta, sob a égide de organização
política democrâticá , Dispondo de mandato muito breve,
e que desejou até tomar menor, para que não o acoimassem
de querer perpetuar-se no poder, muitas vezes precisou lutar
contra o tempo, a fim de concluir tarefas a que se propôs.
Não admitindo impor-se pela força e sim pela persuação,
conquistando prosélitos em muitas oportunidades, despen
deu esforço quase sobre-humano para contomat dificulda
des, vencer .incompreensôes, alcançar o apoio necessário à
efetivação das suas decisões. Nessas ocasiões ele se agiganta
va: os obstáculos como que o estimulavam",

,

A imagem justa
,

Hoje, analisando' o seu, Governo com a perspectiva jlo
tempo, a sua imagem Vai se remodelando. Do homem duro,
inflexível, às vezes' frio e distante, sobre cujos ombros
recaiu a gigantesca e histô1\Ça missão-de salvar o País com
remédios inusitados e radíêais, forja-se a justa imagemdo

, Estadista que foi Castelo Branco. '-

Governou sob, o fogo da crítica, com a Imprensa
servírido de espelho aos acontecimentos sociais, fossem os
do passado com equívocos, fossem as aspirações moderniza
dotas. Puniu com poderes excepcionais mas manteve a fé
nas liberdades que, na sua convicção íntima, levam à
responsabilidade mais cedo ou mais tarde. Deixou de viver o' ,

tempo-suficiente. para' recolher sob a forma de reconheci
'menta público - que é-conceito de substância histórica -

tudo. que etn sua ausência se projeta hoje no perfil do
estadista. ' '

'

Os erros cometidos no período Castelo Branco estão já
absolvidos pelos resultados gue corresponderam a. sua
coragem Os acertos, sem a aceitação momentânea, avultam
cada vez mais como o produto -dó respeito pelas liberdades'
públicas. " , .

"

",

'

Em seu discurso de despedidas, .dizia Castelo: "Não quis
nem usei o poder. corno instrumento de prepotência. Não
quis nem 'usei o poder para gl ória pessoal ou a vaidade dos

"
fáceis aplausos, Dele nunca me servi. .. A verdade é nunca'
fal tarem os, que insistem em preferir sacrificar li segurança "

do futuro em troc,!! de-efênerâs ya:ttagens do 'presente, bem' ,

',. �.omo os qu<: poem, as amhições pess.ol:!l� acima do';',
m:t�ress,tfs.daPatna'! De uns ,e de, outros prefíró esquecer-me.POIS a ünícalembrança que .conservarei para sempre é. a do
extraordinârío povo, que na sua generosidade e no seu

pat�otismo, compreensivo -face aos sacrifícios e forte nos
sofrimentos, ajudou-me a trabalhar com lealdade e' com
honra para que o Brasil não, demore em ser â graride Naçãoalmejada por todos nós". '. '

Poucos dias antes de deixar o Governo Castelo ouviu do
Presidente do Supremo Tribunal Federal 'Ministro Gonçal
ves de. Oliveira, _durante visita àquela 'C�rte; estas p-alavras'proféticas: "'A Nação e, àHístóría pertence o julgamento do'
seu 90verno; q q1:le.l?�QSSO dizer a Vossa Excelência, Senha IPreSIdente, :e: que pelos, tempos a fora, em qualquer fase
desse julgamen to, ninguém negará jamais a Vossa Excelên-

. era as suas notáveis qualidades de cultura e inteligência, a
i fidalguia' no trato, a, inteireza moral, .a dignidade, a

'honradez, o devotamento à: causa pública, atnbutos que
tanto 'ornam e ostentam a sua personalidade. inteir íssimà".

E ajustiça, assimse.faa "
"

'

",

'
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Joinville

o deplta:lo Mudo Sanpaio Canta, em� prorunciàdo na Assembléia
Legislativa, refutou as denúncias feitas contra o prefeito de Timbé
do Sul, Liduino Dal Pont e seu vice Valmor Panatta, acusados de
desviarem verba'públicamuniçipal. Possuindo farto material e que .::_

segundo ele - desaboná o prefeito/de qualquer ato íl'ícito, afirmou o

deputado que "nôs confiamos na justiça. .Nosso pronunciamento
nesta €asa, tem como finalidade esclarecer a o'pinião pública sobre a
honorabilidade do prefeito e seu vice de Timbe do Sul", .

.

Com relação às denúncias dos vereadores 'da Câmara Municipal
daquele município de .que o prefeito havia. utilizado o dinheiro
adquirido na venda de ·milho e teijão recebidos da CompanhiaNacional de Merenda Escolar, para fins particulares disse o

parl.amentll! que "não concordamos' com estas acusaçõ�. Tenho
aqui em maos todos os documentos que comprovam a veracidade

. dos fatos. O prefeitó Liduino Dal Pont foi autorizado pela
supervísora da merenda escolar do município a proceder a venda
destes produtos e que a importância recebida ti que atingiu a soma
de .çr$ 3.029.00 foi totalmente àplicada !l1ll ôenefíci? ela própria
regiao.

. ..

- As acusações' feitas contra o prefeito de que ele havia criado
um "cargo fíctício" dentro da prefeitura, também são inverídicas. O
cargo foi criado de acordo com ii lei 'no. 78/74 de 5 de fevereiro de
1974. Q 'contador Inácio .Kzatzi foi nomeado na mesma data da
criação da lei percebendo na época a importância merisal de
Cr$ ·1.800,00, e· exercia a função de cooidenadormunicipal e ainda
fazia todo o serviço de contabilidade da prefeitura.. .

. Saljentou ainda o deputado que o contrato entre a prefeitura de
Tímbé do Sul e o DER/SC no total dyCr$ 63.597,00 e que era
destinado à reconstrução depontes, 'estabelecia rigoroso' cronograma

. financeiro e só era pago depois que um engenheiro do próprio DER
comprovava a verdadeira aplicação do dinheiro. Isto conforme a lei
no. 012/74 do pr6prio convênio. e o prefeito de Timbé do Sul só

,

�'
.

;f

Muriló defende Prefeito das

acusaç6es 'e revela motivos
Celescvaí

abso'rver

recebeu a importância do contrato após esta rigorosa. fiscalização.
Com referência a outra denúncia feita contra o prefeito de que

havia utílízado maquinaria da prefeitura para fins 'particulares, o
deputado Murilo Sampaio Canto explicá "que o pr6prio promotor
público de Turvo, em documento anexo a outro, que aqui tenho
afirma que nos municípios interioranos. de pequena \'lXl?ressão onde
a economia é reflexo direto e exclusivo da agricultura mínifundíâría,
é costume arraígaío da administr�ão prestar àuxÍlio aos partícula
res em razão da debilidade econômico-flnanoeíra dos municípios
que, .em regra, não podem adquirir implemento agrícola: Então, a
administração municipal constrói, reconstrói e conserva estradas
particulares, faz terraplanagem em propriedades particulares, ajeita
tapumes, tudo com o intuito de facilitar a produção' e o seu

escoamento.raíudando, em última análise, a si mesma, posto-que a

pujança de um município depende da pujança de sua população.
Como Se vê, este documento dá plena liberdade e direito de o

prefeito Liduino Dal Pont em assim proceder. flortanto, não vejo
nenhuma razão para que os vereadores o acusem. desta atitude, Ê
normal, come afirma o próprio prefeito, que um município de
pequena expressão econômica se utilize deste reculSo.· Qualquer
jnunícípío faz isto".

empresas

Geisel inaugu�a este ano o
ter".inal de são Francisco

., ZILMAR INDÚSTRIA E
COÍVIÉRCIO DE ARROZ SIA
CGC� 84.902.659/0001-23

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Laguna, 08 de abril de '1976
ANTONIO NUNES-MACHADO

Dir. Gerente

o presidente .da Celesc,
· Hercího Luz Colaço esteve
no Sul do Estado mantendo
contatos com às diretorias

, da Força e Luz de Criciúma
·

e empresa Força e Luz de
Araranguá, em prossegui
mento às gestões pelas quais
a Çelesc pretende absorver
os serviços mantidos pelas
referidas empresas.

. , Esta providência estâ pre
vista no Programa. de' Incor
porações da Centrais Elétri-

· cas de Santa Catarina, o

qual, se�ndo o seu presi
dente, no. atual período
governamental fará a Celesc
cobrir, 100 por cento do.
território catarinense". .

.

.

O órgão aplicará grandes
investimen tos no Sul do Es
tado e que estão contidas no
programa de incorporações

O deputado Murilo Sampaio Canto, na ocasiao, chamou como da Celesc, cuja ãreà foip.....
testemunha de honorabilidade do prefeito de Timbé do Sul, o

.

ractenzada como pnontana
deputado Aristides Bolan da Arena d�Sul de Santa-Catarina. <

para a sua c�nsecução�

- ,So.bre o problema do vigário local, este assunto deve ser
discutido e analisado dentro da própria igreja; já que nós nada
entendemos de direito canônico. .

'O deputado Silvio Silva Sobrinho, -em aparte, destacou "o
trabalho incansável do prefeito Liduino Dal Pont e seu vice Valmor
Panatta é que. eles estão séndo vítimas de intrigas de' seus adversários
polÍtico."." .'

<,

.

-,
'

RE·LATÓRIO DA DIRETORIA

'
..

""I.

,
,

. .

BALANÇO 'PATRiMONIAL EM 31 DE D�ZEM�RO DE 1975

, ..Florianópolis, 28 de fevereiro. de 1976
A DIRETORIA

ATIVO PASSIVO

651.356;43 '

Total . 4.660.625,92

18.252,25
633.104,18

EXIGtVEL A CURTO PRAZO ,

Forr.ecadores; .

Credores Diversos .

400,497,96
8.780,41

DISPONÍVEL
,Caixa.. . .... .�

Bancos c/Disposição .....

.

:

JREALIZAvÉt ACURTO PRAZO
ESTOQUES (Nota U
Material de Expediente ...

Material de Processamento
7:093.04
17.520,68

771,50Materiais Diversos � .

CRÉDITOS,
.

'.
Duplicatas a Receber (No·
ta.2) ..

Diversos Créditos .

'Ativo C.irculante
IMOBILIZADO

Imobilizações Técnicas
(Nota 3) ,.

H Depreciações Acumula-
das : .

Ativo Real
RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas ..... '

..

Despesas à Apropriar '; ..
Valores Amortizáveis. . ...

Sub-Total
CONTAS DE COMPENSl>.-
çÁO ..

Total ......•........

·1

1.696.056.06
2,153,18

ii
1.698.209,24

919.852,86

16:260,68
4.597,17

161.124,37

Outras Exigibilidades
Salários e Honorarios'a

Pagar .

-.Impostos a Pagar (Nota 4)
- Imposto de Renda na Fon-
te a.Recolher .

- Encargos Sociais a Reco-- ..

Iher .

.

- Co'ntas a Pagar .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Credores Diversos .... . .

NAo EXIGÍVEL .
•

Capitai Subscrito e Intêgra·
lizàdo (Nóta 5). ... .. ..

(-):Prejuízos a Recuperár .

CONTAS DE COMPENSA-
" çÁO (. .. '

3.920,52.
84.892,80

.32.856,21

104.799,59
35.484,05 261.953,171.723.594,46

2.3�4.950,89
671.231.54

473.17�.oo

2.465.570,00
(-) 135.340,68917.699.75

3.292.6�0,64
2.330.229,32

1.185.993,06

181.982,22
3.474.632.86

1.185.993,06 ..

4.660.ô25,92

,
\

DÉBITO

DEMONSTRATIVO DE .Q.ESULTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1975.

CRÉDITO'

Despesas carl) Pessoal. .. :.".. . .

Despesas com Veiculas "............... . .

Despesas Fixas •........ ,

�,.
� ....•.......•..........•.....•.......

Impostos e Taxas :..... .. '.1"

'Despesas com Equipamento Locado '. .. ..

'
.

6espe,sas Gerais : ,. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........•.... '.' .

Despesas com Know-How e Assistência Técnica. . ....•....-, " .

TOTAL '''C''
..

1.281.958,78
. 2.023,36
2.203,11
89.810,72

211.049,89
309.161,68

2.127.603,00
4.023:810.54

Receita Op.eracional '

..

Receita Extra Op'eracional j.... • • . . . •• . •• .•. . , ...•••....•...••..

Prejui�os a Recuperar. .. . . . .. .", ,.. . ..

1 :696:05.6,06
2.192.413,80
135.340,68

TOTAL ... 4.023.810,54
..

Francisco Arcanjo Grillo
Diretor Presidente

Arlindo Antônio Húlse
Diretor Administrativo

'"Gualberto Gomes

Diretor de Operaçõe<;
Carlos Alfredo Medeiros Loeblein

Contador CRCSC 18.567/T·CEAI:042
CPF 010,460.800 - 59

NOTAS EXPLICATIVAs PAimCER DO CONSELJIO FISCAL

Nota l' •

ESTOQUES
Valor calculado pelo preço médio d!' aquisição.

Nota 2
DUPLICATAS A RECEBER

O saldo está compósto po,:
- Administração Dir{!ta . .. . . . . . ..

- Administração Indireta ,. , ..

- Clie�tes Diversos. : ,. . . .". .. ..

Nota 3

IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
Distriminaçáo

- Máquinas e Equipamentos .

- Instalações .

- Móveis e Ulensllios .

"- Veiculas .. ..

- Bib!.ioteca .. .. ..

Nota 4
O IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS (I.S.S.) no valor de Cr$
foi calculad0 à taxa de 5% sobre o faturamento.

Nota-S
'0 CAI?ITAL SOCIAL
É REPRESENTADO POR' 2.465.570 Ações ordinárias
noininativas •. no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma.

séus acionistas Sã�: 'o ..

- Esiado de Santa Cat�rina '.'
. . . . .. . , .........•.

- Ciso Catarinense de Aguas e Saneamentq . CASAN .

- Instituto de Previdência do Estado de Santa Catarina - IPESC .

- Outros.... . '..... ., .

1.510.473,93
181.529,34
4.052,79 1.696.056,06

Valor Histórico
495.343,01
38.'597,23

327.503,95
56.85�.67
'1.555.00

84.802,80

2,.333.1550
74.892
53.523 '

4.000

..

Alfredo Rusl?i

Joinville (Sucursal) - A inauguração do.
terminal marítimo da Petrobrás em São
Francisco do Sul, que estava prevista para
julho e foi adiada em face do incêndio
ocorrido na Refinaria' da Araucária, foi
marcada para setembro tendo sidoconvida
do o.presidente Ernesto Geisel.

O terminal marítimo, que segundo-os
engenheiros responsáveis, já poderia rece

ber petróleo em fevereiro,. fica situado no

Balneário de Enseada,
No início da execução de ; serviços, este

balneârío ficou ,�eaçado, uma vez que os

veranistas pensavam em abandonar a prâia
devído ao .constante� barulho provocado

,

..\
.

pelas rnâquinas e tratores, que estavam em
.

operação. Porém, com a finalização destes
serviços, a poluição sonora acabou e outros
melhoramen too foram introduzidos com a
construçã o do termina, como o calçarnen,
to das ruas. ,

.

Estas obras foram iniciadas há mais de'
três anos, com a térraplanag em da área e

implantação das tubulações. Recentemen1e
foi instalada a monobôia, que receberá ,o

petróleo. do navio, passando para as tubula-.
ções, que trarão o óleo até tanques enor.

rnes, montados naãrea da Petrobrás, e de lá
seguirão através também de tubulações até:
a Refinaria de Ara1Jcária

.

No�eaç.ao do novo .diretor
"'eva,,pais. a ,.étirar alunos

São Francisco do Sul faz
129 anos de emancipação

Norte -Sul desafoga trânsito
e amplia oS, estacioname,.tos

"

Blumenau (SUCUISal) Os pais dos
alunos da Escola Isolada Ribeirão Basílio,
distrito de Apiuna, município de Indial,
não gostaram da riomeação do uníversítârío
José Rodolfo Bernardi parao cargo de

professor do período vespertino e, por sso,
resdveram tirar os seus fílhosdo estabeleci

mento, em boicote à decisão .do prefeito
Nilo de Freitas - MDB.

Para o prefeito, o episódio ..nada mais é
do que "política da família Morro". Os

Morro, que se dedicam a exploração do
setor madeireiro, são uma das famílias mais
ricas do município e· mantêm estreitas
vinculações- com a Arena (Nelson Morro,
filho de Nadar Morro, o chefe da família, e .

deputado estadual pelo partido).
"Como o pai de José Rodolfo Bernardi .

é simpatizante do. MPB", explica Nilo

Freitas, "eles decidiram instigar os pais dos
álurios a não mais deixarem os filhOs a

.3

frequentar as aulas",
.

.'.

A Escola de Ribeirão Basílío; mantid.a
pelo município, até o ano passado tinha'

apenas aulas no período matutino, que
vinham sendo ministradas pela professora
Denise Meneghellí (cujo pai é empregado
da madeireira de Nadar Morro), Como
neste ano, hou�e um aumento no número
de mat;fculas e o estabelecimento possui
apenas uma sala, o prefeitoNilo de Freitas
decidiu criar o turno vespertino. Tal medi-

I
.

da foi aceita, mas a nomeação de Bernardí
desgostou as lideranças arenistas da locali
dade.

Denise' Meneghelli, a professora não'
.concordou mais em permanecer lecionan
do, embora o prefeito 'tenha oferecido vaga
em . outra esola Com isso, a maioria dos

pais transferiu seus filhos par outrosestabe
lecímentos, Para eles, Bernardi não tem"

condições deensínar lIS' ctiànças.
Apesar de tudo, de um total de 52

alunos, 15 deles estão assistindo m>nnal
mente àS aulas do l.!lÚversitãrio que, até o

momento, pelo me_nos, não misturou o seu

programa didático com qualquer ingredien
tépolítico p'artidário.

da cidade, cpmo da capitania, terão início
às 6 horas da. manhã, coní alvorada por
alunos de diversos educandários. da cidade.
Ainda 'na.p·arte damanhã h.averã selenídad(:
na fraça Getúlio. VaIgas, com hasteamento
d0S pav.i1hões, Hino Nacional executado

pelaBanda GuaraIii e Hinp de São Francis
co do Sul, �lo coral de Santa Cecília,
exposição de trabalhos artísticos e corrida
de bicicletas·. À tarde serâ inaugurada a

cancha polivalente do Ginásio de 'Esportes
e realizadas competiçõ�� eSportivas.

À' noite, finalizando aS co.memoraçõeS
serão entregues os trofé\,ls. aos vencedores
das competições, rí'o cine' teatro 10 de

Novembro,

tado o jaidim.
'

A LIGAÇÃO NORTE-SUL
_

A conclusão des,a ligação, resolveu os proble
mas' do tráfego, uma vez.que agora o escoamento
dos veículos é feito da zona Norte, pelas ruas

Blurnenau e Nove de Março, e os colet'ivos passam
pela Getúlio Vargas, contornando a quadra e indo
parar no abrigo do Flamboyant, na praça dà "

Bandeira. •.

A segunda Ligação Norte-Sul, que unirá a zona

Norte pela Avenida Beira-Rió' cóm a zona Sul
pela Avenida Proc6pio Gomes, será iniciada,.
sorriente em meados do ano.

Esta demora é justificada pela prefeitura,
devido as indenlzaçãoes, que exigem um pOU<;(l
de tempo para serem executadas.

·1 -

," �.

ganha nov�

.rede' de

Joinville (Sucursal) - o municíio de
São Francisco do Sul comemora dia 15
seus 129 'anos de elevação à categoria çle
cidade e. simultaneamente a capitania dos

portQS daquéla' cidade .também comemora

,58· anos de instalação no mUI).icípio.

FUNDAÇÃO
Fundado quatro anos ap� o descobri

mento doeBrasil, ou seja, a 15 de janeiro de

1504, . o nrunicípio foi descoberto pela
expedição de Binnot Palmier de Gonnevil

le, elevado a categoria de cidade em 15 de
abril de 1847.

PROG�AÇÃO
As cOmemqrações do aniversário, tanto

.' Jolnville (SUCUlSal) A Ligação' Norte-Sul, que
.

desafogou o trânsito da cidade, .po&<;ibilitou tam
bém a construção de estacionamento e um

jardim, no trecho da rua Visconde de Taunay, ao.
l!1do. do Restaurante e Choparia Pinguim.

Segundo o aIquiteto Dagoberto Kemhtopp, o
'c()ordenador de planejamento da prefeitura, ape
sar de as obras ja: terem sido iniciadas, se houver
interesse em expansão do restaurante, por parte
dos responsáveis, 'estes poderãQ, fazê-lo até o meio
da rua, privando assim. o estacionamento aoS;
frequentadol'tls daquele estabelecimento.

Este local estava rechado ao trânsito a�é agora,
.

para a implantação da Ligação, e com a junção
dos meio-fios desde a esquina daNove de Março, .

até ° início da Visconde de Taunay, seráimplan-

II

II

II

,
-

,CLASSE DE 1958'. DE JANEIRO A JUNHO

ALISTE-SE NA JUNTA DE SERViÇO
MILITAR

Cqnvidamos os· senhores acionistas de Zilmar Indústria.e
Comércio de Arro.z S/A., para 'comparecerem à Assembléia
Geral Ordinária, a reãlizar-s� nO"dTa30 de abril de 1976, às 2(1
horas, em sua· sede social, sito à avenida Brito Peixoto,' AO.
58, na cidad.e de Laguna, Estado de Santa Catarina.

, ORDEM DO DIA
1. - Exame, discussão e.aprovação do relatór.io da Direto

ria; Balanço Geral, Demonstrativo da Conta de Lucr� � Per
pas, e Parécer 'do Conselho Fisi:àl,' referentes ao exerc(cio .

encerrado em 1975.
.

2.· - Outros'assuntos inerentes, e de interesse da'Compa
nhia.

.,

-

'Durante a aSsinatura do con-

t'tat�, estiveram presentes o.
�

governador Konder'Reis, o

.presidente. da Casan Nabo'r
Sch1ichtiRg e o. prefeito Pe;
dro Ivo Campos. .'

O ·contrato. prevê "o ab�
tecimento d'água à· cidad,e
até 1994 êi'te'râ condições de
fomecer 750 litros ,por se

gundo ou até mil caSo haja
'necessidade. .

'

Joinville (Sucuisà1) - A"

prefeitura municipal'" de'
Joinville fir,mou na tarde de .

ontem, um convênio no va
lor de C�$ 128.153,074,00
com o BNH e a Casan,
destinado a ampliação e me

lhoria do sistema de abaste-

,_o
cimento d'água' da cidade..

,'o

.
Os membros. do Conselho Fisc�I, abaixo assinados, tendo examinado

minuciosa e detidamente o inventário. o balanço e a conta de lucros e pe'i'das,-

�eferentes ao e.xercício finç!o de 1975, apresentados pela� Diretoria da Compa-! .

nhiade Processamento de Dados do Estado de Santa Catarina - PRODASC, e
senqo-Ihes fornecidos todas as informações e esclarecimentos solicitados.
décliHam ter encontrado o referido inventário, balanço e contã de lucros e

p,erdas. em perfeita ordem e correçáo, recomendanqo-os, po� isso, à aprova
çáo da Assembl�ia Geral, nos termos da-Alínea III, do art. 127, do Decreto-Lei.
na 2.�27, de 26 de setembro de 1940.Dep. Acum. Valor,At;'al

495.343,01
�à.597,23

1.202:50' 326.301.45
937,66'> 55.916,01.

1�,95. 1.542,0� .

,
, FIOriánÓpolis, 25 dp, fevereiro de 1976

@))p�
•• \. J

Companhia de Processárnento de Dados do E�tado de Santa Catarina
C.G,C.M.F; 83.1143:745/0901-65

-

,

'Senhores Acionistas.
<.,.

,
.;

,

Em cumprimento às disposições legais, temos a satisfação de submeter à apreclaça; de Vossas Senho.rias· o Relatório da Diretoria da
Oornpanhlade Processamento de Dados do. Estado de Santa Catarina - PRODASC. acompanhada do Balanço Geral, da Demonstração de
Lucros e Perdas e do. Parecer do consetho Fiscal, referentes ao exercicio encerrado. em 31 de dezembro. de 1975.
Criada pela Lei nO 5.089. de 30de abril de 1975; a Empresa foi constituída a 13 de agosto do. mesmo ano. Sua atividade operacional teve efetivo
inicio. entretanto, a 1.7 de novembro. data em que a PROPASC assumiu a execução de todos os Sistemas Go.verno e os serviços q",e a� Banco
do Estado. de Santa Catarina S/A- BESC, à Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S/I\- CEE e à CompanhiaCatarinense de Aguas e

Saneamento. - CASAN: vinham sendoprestados por outra empresa de processamento de dados.
.

.

Durante o perlodo que médsou entre a constituiçáo e o inicio. de atividade operaclonal, promoveram-�e as medi�as �elacionadas ao

Desenvolvimento daOrganização: Regimento Interno. Regülamento de Pessoal, Estruturas de Cargos, Salários e Orqanlzaclonal, ao. mesmo
tempo. ern'que, através da Diretoria de Operações, toram iniciados estudos para a implantação. devárlos serviços, 'quase todos em execução.
atualmente. .

,. .

.

Cumpre. ainda, assinalar os seguintes-eventos; durante o exercido findo: �

. 1 - EQUIPAMENTOS"
.

.'

a) Por fo.rçada transferência, para a PRODA$C, cio co.ntrato. de Io.cação. firmadp entre a IBM do'Bras]1 e a CONTEPLAN, a Co.mpanhia opera
com o..comp!Jtador IBM 36'0/25; cQm 48 Kbytes de me.mória; ..,
bi Estudo.s desenvolvidos desde a implantação. da Empresa, co.ncluiram pela necessidade de unifo.rmização. do.s Sistemas Operacio.nais,

l"Qediantil'a cànt�atação. dá um eqLJipamento de grande porte, o que determinou a licitação. que atualmente se processa.
2 - A TIVIDAf;JES ,

.

,_
. .

Dentro de seus objetivos de atendimento ao.s Órgãos da Administração Estadual direta e iridireta. a PRqDASG atendeu a 8 clientes,
desenvo.lvendo 11 Sistemas. iniciando. ainda o desenvolvimento de vários o.u�ros. que deverão estar concluid9S durante o primei�o semestre

, de 1976.'
.

, , .

A atividade da ·Empresa. duránte o. perío.do de'17 de no.vembro. a 31 de dezembro de' 1975. pode ser avaliada'pelos seguintes dad'Js:
_

Horas de utilização do' computador:.

a) p/deserwolvim(into e execução 'dos pro.jeto.s - 388
b) p/programação. e análise - 200
c) p/teste. de programas - 54

.

d) em regime de "back-up" - 1 O
.

'.

3 - fUTURASINSTALAÇÓES
.

'"

..

A 'necessidade de aquisiç'ão de um equipamento. de grande porte, imprescindível ao. desenvolvimento do.s trabalho.s e que absorverá, num
futuro próximo. to.do.sos serviços atualmente implantado.s nos diversos CPD's do. Estado,. está a exigir a urgente transferência da Co.mpanhia
para mais amplas e adequadas instalações, enquanto se desenvolvem as medidas é os estudos' pertinentes à futura 'sede própriá da
PRODASC, em co.ndições e Io.cal apropriados. ,."

4 - RECURSOS HUMANOS
.

A constante expansão da.s atividades da Co.mp,anhia fez com que o número de funcionário.s, que em 16 de. noVembro.,de 1979 era de 18.
passasse para 79 durante a segunda quinzena daquele mês. tendendo a aumentar pro.gressivamente,,na proporção do desenvolvimento. do.s
seniiço.s, .

.. -

A colaboração'de estudantes universitários, co.ntratado.s como estagiários, foi igualmente motivo de estudo.s.
5 - FINANÇAS ,

,

_ ,

Na áre'a financeira merecem destaque os seguintes dados: •.

a) Capital So.cial (totalmente integr-alizado) - Cr$ 2.456.570.00
b) Imo.bilizado - Cr$ 919.852.86 '

O prejuizo de Cr$ 135.340.68. verifiçado no exercício, resulta do fato. de a Empresa haver sido. implantada,a 13/08/1975 e ter iniciado. as suas
atividades. operacionais apenas em:17/11/1975, apresentando, portanto. 141 dias de custo.s para.45 dias de receitas,
Vale-se' a Direto.ria da PRODASC desta oportunidade para expressar seus agradecimentos; em especial. aos Excelentíssimos Senho.res

Governador e Vice-Go.vernador do Estado, bem co,rno. aos órgãos da administração. direta e indireta, aos Senhores Membros dos C,onse_lhos
Consultivos e Fiscal li a todos os funcionário.s da Companhia. pelo inestimávél'e constante apoio que tem merecido..·

o Nest�r Gu,imarães NetoHenrique �eis Bergán

.
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Incê_ndio destrói-uma
casa de madeira

Lages (Sucursal) ,_ Um violento incêndio ocorrido
�tem às Ilh30m em Lages, destruiu completamente uma

�asa de madeira; situada no bairro Morro do Posto, à rua

Vergílio Ramos, s/n, fundos; proximidades da Igreja São

Pedro.
.

. de .. .

d de d O d SilA residêncIa era >
e propne a e e smar a va e

alugada à senhora Lucia Oliveira dos Santos, que, declarou a

um dos soldados do Corpo de Bombe,iros que suspeitava ter
sido o incêndio provocado, não tendo, contudo, registrado
queixa. .

Apesar da pronta ação 'dos soldados, a casa foi destruída
completamente, P?i� media.apenas 4x5 metros sendo que,
por ocasião do SInistro, ninguém se encontrava em seu

interio.r.
NDSTERlO .

Também em Lages, por volta das 17 horas de segunda-
-feira, a polícia recebeu um telefonem� anônimo inf?r!lla�

.' do que havi�� sido encontrado um cadaver numa r,_esldencla
do bairro Tnangulo. .' .

Dirigindo-se ao local, a polícia constatou a veracidade da
informação, e identificou o' corpo como sendo de Maria
Bilda Siqueiros, 30 anos, que vivia maritalmente com Irineu
dos Sanlos.

, A causa da morte da mulher ainda é desconhecida, mas
; . polícia continua investigando Q mistério. \

Autoridades assistiram a i(lcine�ão de material tóxico apreendido em se

'Polícia incinerou ofltem
Cr$ 60,0mil em drogas' �
apr'eendeu mais maconha

,

Enquanto a Secretaria de Se

gurança e Informações realizava
a incineração dos alucinógeríos
- drogas e tóxicos - apreendi
dos durante o ano passado no

Estado, agentes da Delegacia de.
Tóxicos prendiam, em flagrante,
'no Estreito, cinco surfistas de
São Paulo que portavam maco

nha, quando já se preparavam
para deixar Florianópolis. A pri
são foi efetuada pela mesma

.. viaturque transportou o material

para ser incinerado.

. Explosão de fábrica
.

mata mais de 40
...

I'
I'
I:
!,.
i Uma podero!!3- explosão em uma fábrica de·munições causou.esta!.

manhã a morte a mais d.e 40 pessoas e ferimentos gravesem maIS de
\ 20, quase todás mulheres, no povoado de Lapua, a mais de 600·
'. quilômetros 'aO norte da Capital da Finlândia.

.

•
.

Foi a pior explosão registrada neste país' nos. ú)tirrios tempos,
destruindo completamente as instalaçõ�§, das cargas para afIl!as de '

r�' fogo na' fábrica de munições.' Mais de 60 pessoas trabalhê;lvam no

I� local.
'.

'A explosão foi' ouvida num raio superior a 25 quilômetros de

Helsinque, estilhaçando os'vidros das janelas. A fábrica está situada
no centro do povoado. .

"Não temos até agora idéia do que causou a terrível explosão",
disse um porta-voz do ministério, da defesa. "O estranho é que foi
somente uma grande explosão e não .urna série de explosões". O
poita-foz disse que havia caixas de cartuchos para fuzil e 200 quilos

,

de pólvorano local do sinistro. ',' ; ":" '

,

O ministro da defesa, Ingvar Melin, viajou de- aviãe ao lecal. do,
acidente cem altos funcionários do ministériO:>lia fim de inspecionar
os prejuízos.' U governo também designou uma comissão de

investigações p3}a determinar a ,causa da explosão. 'jif.

!,

SOCIEOADE HíPICA CA-TARINENSE
" ',,-,.-

, Convidamos as-pessoa; interess�d�"�m participar dos tr;":
'balhos de constituição da Sociedade H (piCa Catari nense, par.a
a Asse,mbléia Geral que será realizad,a nO. pr6ximo ·çtia 14rno
aud�ório do'Centro de Instrução da PoliCia Militar de Santa
Catàrina, na Trindade:' '. '"

Florianbpolis, 10 de abril de 1976: .. '

, Pela Comissão
Armando Sabinó -,,-

33 pedras de LSD", afirmou o

delegado-adjunto da Tóxicos;
Elói Gonçalves de Azevedo:
FLAGRANTE

A "Operação Veraneio Anti

Tóxicos", que segundo seus

idealizadores, "foi "coroada de,

.êxíto", teve seu encerramento
marcado por dois acontecimen
tos considerados "importantes":
a incineração do material apre
endido, (fato que por si só já
extinguia a operação) e a prisão
de cinco surfistas de São Paulo e

consequente apreensão de.mais
maconha

Por volta das 1 horas de

ontem, um a viatur� da DRTE
foi mobilizada ao Estreito, com
o objetivo de apanhar no Insti
tuto Médico Legal, um lote de

drogas e tóxicos, para a incinera

ção prevista para o período ves-

pertino.
.

Aproximadamente 15 mínu
tos depois, uma revista foi pro
cedida na carnionete Brasília,
placas (São Paulo) EF-6745,
quando foi encontrada certa

quantidade de maconha e deti
dos os irmãos Marcelo e João
Alfredo Cunha, o primeiro com

18 e-o segundo com 19 anos.
A detenção ocorreu .ern fren

te à oficina C. Ramos, sendo

que logo em seguida, outros três
foram detidos (a polícia sabia da
existência do grupo de surfis
tas), no interior do prédio, en

quanto um mecânico consertava'
umdeficiência no Passat, placas
'(Sao Paulo) FM-7570, em que
viajavam. Os três foram identifi
cados como sendo Mário Antô
nio Nascimento (19- anos), Bal
dassare Indelicato <Filho (18'
anos) e Rafael Roberto'Antônio
Bianco (20 anos), .sendo este
último e o primeiro também
viciados em entorpecentes. ;

Os cinco 'surfistas, com exce

ção de Marcelo, são estudantes
universitários em São Paulo e

por vári9s dias permaneceram na

Praia da Joaquina, em Florianó
polis.

Agora, encontram-se recolhi
dos à Cadeia Pública, aguardan
do pronunciamento da justiça
da Capital. .

FIM DÁ OPERAÇÃO
A "Operação Veraneio Anti-

. Tóxicos", criada com o objetivo
de reprimir o uso dytôxicos e

entorpecentes nas praias, além
de' evitar a entrada dyoutros
traficantes no Estado (os lugares
vigiados pela polícia são pouco
"visitados"), foi encerrada on

tem, por volta das 15 horas,
quando foi lançado fogo ao ma

terial apreendido - 90 por cen
to resultante da operação.

Duran te as diligências da

"Operação Veraneio Anti-Tóxi
cos 'foram detidos 39 ele
mentos, sendo 17 como trafi
cantes específicos, a maioria

. proveniente do Rio de Janeiro,
São Paulo e Porto Alegre.

Do total de detidos, ·18 são
surfistas e foram caracterizados .

co "mo viciados. Das 39 pessoas
três erarri mulheres, sendo duas .

envolvidas no tráfico de maco

nha e a outra no de cocaína.
,

A penúltima diligência, deno
minada "Operação SãQ Francis
co" resultou a apreensão de

contrabando, sendo a última
efetuada ontem, momentos an

tes do encerramento da progra
mação.

Estiveram presentes ao' ato de
incineração das drogas e tóxicos
e consequente encerramento da
"Operação Vernaeío" o superin
tendente da Polícia Civil, VinÍ
cio Fiamoncini; diretor da Aca
demia de Polícia Civil, .diretor
da Polícia Técnica, diretor e

subdiretor da Polícia Civil, além
, do, diretor d a -Diretoria .de In

. vestigações - que coordena -to-'
das as atividades das 'delegacias'
especializadas na Capital _:_ Jor

ge Xavier.

Indústria de Plásticos S.A.

,
'

Alfaiate e estudante que

tentaram extorquir dinheiro
.

.

de médico foram"descobertos

lndústria de Plásticos S.A.

C.G.C.'MF.- 82 956889/0001
ASSEMBU�lA GERAL ORDI�ARIA

ErnTAlDECONVOCAÇAO
, .Ficam corivid�QS os s�nhores acionistas da INPLAC __ _, Indústria de Plásticos

�,S.A., para a reunião de"Assembléia Geral' OrdjnMa, i! realizar"se no-dia 30 de a�ril de
'1976 às 17:30 horas na sede da Empresa, em Blguaçu (SC);',a 'fim dedellberar

. ,. sobre' a segui'nte'Oraé�' do'Dia: .

",,";, ".' '0""<",. -,
"

_ .-
1. �preciação do Relatório da Diretoria, Balanço Ge�, Demon;;traçao da Con�a

de Lucros e Perdas, bem como do Parecer do,Conselho F),�aI, relativos ao exerciclo
social encerrado em 31 de dezembro de 1975. �

"

2� Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal .

3. Fixação dos honorários da Diretoria. e do Conselho Fiscal.
4. Assuntos de interesse social.

,

BigullÇu, 10 de abril de 1976.
A DIRETORIA.

Chapecó (Sucursal) - Numa ação bem coorde
nada pelo Deiegado José Enio Gonçalves, empos
sado na véspera no cargo de Delegado Regional,
da Comarca de Chapecô, a polícia local resolveu
em menos de 24 horas um caso até então inédito
na região: extorsão com ameaça de sequestro.
Para a prisão da dupla criminosa - um alfaiate e

urn estudante - o delegado contou .com a

participação de 'oito sargentos do' 20; Batalhão de

Polícia Militar, sediado em Chapeco, e de todos
os agentes lotados na delegacia iocal. Participa-
rám da ação cerca de 15 policiais, .

'

AC:í\RTA, '
,

No começo da semana. o médico, Valmor,
Lunardi recebeu uma carta datilografada e sem
assinatura. O documento, elaborado em papel
comum, exigia do médico a importância de i00
mil cruzeiros para deixá-lo tranquilo ameaçava,
em caso negativo, de sequestro um de seus filhos
menores. A ameaça ia mais longe e o médico

. corria perigo de ser assassinado caso se negasse a

atender o pedido ou também. podia sofrer com a

explosão de uma bomba que seria colocada em

sua residência à rua Marechal Bormann ou em sua

fazenda, a "Granja Rialex", situada na estrada

Chapecó-São Carlos, nas proximidades da Sadia
Avícola. Ao final, a carta amima alertava para
os perigos que ele corria se levasse o caso ao

conhecimento da polícía.•
o CERCO

'

Embora receoso corri a ameaça, o Sr.Valmor
Lunardi 'resolveu apelar para a apolícía e enquan
to algurts colegas da Fundação Hospitalar Santo
Antônio comunicavam o que se passava, o mêí
co foi até a agência do Banco do Brasil onde

levanto�ps 100 mil, cruzeiros solicitados. Embora
não tivesse, ainda tomado pé da situação na

delegacia que acabara de assumir, o bacharel.José .

Enio Gonçalves apressou-se em elaborar um plano
para garantir a integridade da família do médico e

,também para apanhar os autores da tentativa de
extorsão, Um esquema foi montado nas irnedia

ções da .casa da vítima e os demais policiais se

deslocaram para as proximidades do local da

entrega da valise com o dinheiro: o portão da

gar-agem dos ônibus da Empresa Reunidas S.A.,
na rua Visconde de Rio Branco.

.

O AZAR '

Os policiais permaneciam atentos, enquanto o

médico estacionava seu carro e depositava a valise
no local 'determinado. Eram .cerca de 23 horas de

_ anteontem quando apareceu o casal Sutillí, que.

, .Floriano assume a

delegacia de Joaçaba
Joaçaba (Sucursal) - Foi credenciado a assumi Delegacia

d� Comarca de Joaçaba o bacharel Floriano Cros��f, que
antes exercia as funções de delegado de polícia em

Camboriú. O novo titular substitui Francisco Rolando
Pfítzer, que foi tranferido para Balneário de Camboriú.

ACIDENTE FATAL
. Fr a ncisco Coscof, que assumiu o cargo no início desta

.

•.

di' A queíma marcou o termino
semana, depaiou-se com uma sene e casos para so ucionar.

da Operação Veraneio Anti-Tó-
Entre eles, o .acídente entre um ,caminhão Mercedes-�enz, xícos, desenvolvida pela Delega- .

I de Faxinal dos Guedes, e um Volkswagen de Chape,co; no cia de Repressão aos Tóxicos e
.
i último fim-de-semana, que resultou na morte dos radialistas . Entorpecentes de Florianópolis,
Antônio Menezes Schmidt e Gil-berto Zago Moura, � com jurisdição em todo o Esta

provocando ferimentos generalizados no motorista Valdevi- do. Contou com a presença do
no Telles da Silva, do Volks. .

.

Secretário Ary Oliveira e asses-

"Adalcir Severguini, que dirigia o caminhão, apresentou-se sares, que declararam ter a ope

na Delegacia com o advogado Rudy José Thomas, con0r- ração alcançado os objetivos de-
.:

d
.

t t fi to· sejados. .. mando, em seu eponnen o" que ra egava na con ra-ma .

Foram Incinerados, ontem,'

Como estava carregado com 12 toneladas de telhas .de
no depósito de lixo próximo ao

'cimento-amianto e desenvolvia uma. velocidade de 60 Cemitério de. Itacorubi, 33 qui
quilômetros horários, Adalcir não pode desviar o veículo a los de maconha, 36 pedras de

! tempo, Qrovocando o acidente fatal. LSD, 701 ampolas de pervitin e

HOMICIDIO I cinco gramas de cocaína, que, se
. Está detido preventivamente, na Delegacia da Comarca vendidos, aos. viciados, em pe

I:. de Joaçaba, Darcy Perez da Silva, 26 anos, casado, operário quenas porções, renderiam aos

I da Prefeitura de Her val d'Oeste. Darcy é acusado de, no traficantes cerca de Cr$ 600

I;
.

último domingo, ter assassinado com uma facada Agenor milSegUndO a polícia, a maiorr Camargo, seu cunhado. ... quantidáde· de maconha foi
r ' o fato aconteceu na localidade de Coxilha Secarnotíva- apreeendída em Itajaí, aproxi
" do por velha rixa familiar. Segundo depoimento do homíci- madamente sete quilos, ficandoj, da, Agenor teria tentado dar 'conselhos sobre sua vida Floriaríópolís em segundo lugar,
, conjugal, provocando a agressão.. . ,

. '.
com menos de quatro quilos,

A vítima era largamente .conhecida também por Nilo, sendo que em Chapecó foi regis-
Popular cantor de programas sertanejos na Rádio Catarinen- trada a menor incidência da

·"erva" no Estado, já que duran-se, ,

te todo o ano apenas 350 gra-FURTOS .,
mas foram apreendidas.Também encontra-se detido em Joaçaba Ilda Ramos de Também o pervitin alcançouJesus, por prática de furtos em várias residências. Ilda, que maior índíce em Itajaí, quando

já tem várias passagens nà polícia com a mesma acusação, foram apreendidas 617 ampolas,.

confirmou-à-autoria-dos roubos, ,:. \,,' l"r,C· "'contra '84 'em Joinville, porem,'
O acusado foi preso..em. flagrante<, qtlando procurava "a maior diversidade derdrogas

despachar oJproduto dos roubo.s na rodeviária local. du�_?te o ano existiu em C,am-
."

Ainda por furtos. em residências, está ,pre.so Osmar de bonu, .onde foram apreendidas
.' Oliveira, 22 anos, natural de Passo Fundo, Rio Grande do ___;_ ---._""',.,.•.----------------'--_---,; Sul.
I,

.

Antes de ser préso em Joaçaba, Osmar já havia agido em
, Concórdia, para onde foi recambiado pela polícia.

'

reside defro�te à garagem. O mando parou seu

.Volks e se aproximou para apanhar· a pasta,
porque nada sabia. Foi interpelado em seguida'
por um jovem que demonstrãva um grande
nervosismo e que dizia ser sua a pasta, que havia
perdido pouco antes.

Nesse momento, os 'policiais sob ordens do
delegado fechararn.o ,.cerco e detiveram o trio.
Todos foram levados à delegacia de polícia e ali
se constatou que o casal Sutilli nada tinha com a

ameaça de extorsão. O· casal foi liberado e os

agentes continuaram o interrogatório do jovem.
OS AurORES

'

.

Identificado como sendo Luiz Carlos da Silva
(19 anos, solteiro, natural' do distrito de ltabera
'ba, estudante, residente numa pensão da rua

Visconde de Rio Branco), o jovem detido resol
veu, a princípio, negar sua participação na trama,
Depois de fiil'ãr mais à vontade, ele declarou que
cursava' a oitava série do primeiro grau no Colégio
São Francisco .

Luiz Carlos. contudo, só veio a confessar sua

.particípaçâo na trama criminosa, depois que
alguns agentes revistaram seus aposentos e acha
ram a máquina de escrever com que foi datilogra
fada a carta de ameaça. Ele morava ao lado da
garagem Onde determinou que ·fosse entregue o

dinheiro, fato que i:epresenta para as autoridades
a inexperiência do jovem em ações criminosas.
Após a acareação, Luiz Carlos contou que .o

mentor da extorsão foi Q alfaiate Lírio Vezzaro,
que teria articulado toda a ação. Disse, inclusive,
que 11 carta fora ditada: por Lírio.

.

. Depois tle informar o endereço de Lírio
Vazzaro, alguns p_?l�iai�' Soe deslocaram para a

casa indicada por Luiz Carlos. Ao notar a

presença dos, policiais, o alfaiate tentou fugir
pelos fundos, mas ele estava cercado e se entre-

.

gou sem muita reação, Lírro, que tem 25 anos,
negou totalmente sua participação, diiendo que
apenas conhece de vista a Luiz Carlos, Mas, para a

polícia, sua atitude o incrímína: "ele não devia

fugir, se é inocente", declaroú o delegado. .

A dupla foi ouvida e o inquérito foi terminado
ontem, devendo'. os autos serem encaminhados.

hoje 'a um dos juízes criminais da Comarca de
Chapecó - Rubens-Córdova ou Luiz Alberto da
Costa - com o pedido de. prisão preventiva de
Luiz Carlos e de Lírio. Ambos estão indiciados
no art 15 B do'Código Penal e são primários,
segunJü se apurou, pois não possuem anteceden
tes criminais em Chapeco.

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

CGC/MF NQ. a3.8'l8.892/001.
ASSEMBl!:IAGERAlORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. ..

.

Ficam convocados os Senhores )(cionistc5 d�a Centrais Elétrica; de Santa Catarina S/A -

CELESC -, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária! a realizar-se no prbximo dia 30 de
abril de 1976! às 14 heras, em sua Sede Social, ã Rua José da Costa Moellmann, no. i29, nesta
<Capital, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia;.

.

1 ci.' Relat6ri.o, Balanç().Geral, Cbn:tas de Lucros e Perdas eWarecer do Conselho Fiscal sobre
o exercfcio social encerrado em 31 de Dezembro de 1975.

20.' Eleição do Conselho Fiscal, seus Membros Efetivos e Suplentes, bem como fixação �os
respectivos honorários.

30.' Outrôs a;suntos �e interesse social.

• Florianllpolls, 13 de Abril de1976.' ..

Dr. HERCfLlO LUZ COLLAÇO . Dr, ALDO BELLARMINO DA SILVA .

Presidente
•

Diretor Administl"!ltivo
. Dr. VICTOR FERNANDOSASSE Engo. DAVID DA LUZ FONTES

Diretor Financei ro .

.• .Diretor Técnico
Engo. FREDERICO GUILHERME LADEIRA PESSOA

Di retor de Ope rações .,

i

.���---����..

C.G.C. MF _- 82 956.889/000'
Capital Autorizado Cr$ 8.723'.000,00
Capital Integralizado Cr$ 8.723.000,00

ASSEM8l!:IA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CPNVOÇAÇÃO

Fitam convidados os senhores acionistas da fNPLAC - Indústria de Plásticos S.A.
para a reunião de Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se' no dia 26 de a�)fil de'
1976, às 17:30 horas, ni_l sede da Empresa, em Biguaçu (SC), a fim de. deliberar
sobre a seguinte Orde� do Dia:

.

.

, Aumento do capital social autorizado ·de Cr$ 8.723.000,00 para
Cr$ 9.655.000,(fa. �

,

Biguaçu, 12 de abril de 1976.
A DIRETORIA

' .

.
"

"

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,I

Cinema
. I

'Darci Costa ·'·i:'_. ' ..

-'.

*

Rollerball --'- Os Gladiadores
do Futuro - N0 ano' de

2018, .

face à. ausência de

guerras e outros problemas
de hoje, a válvula de escape

Nesta época do ano, todos os anos, Dete Piazza é t�da .' 'para á violência passa a ser o

dedicada a sua . já tradicional- festa de aniversário. . esporte; o rollerball, criado
Deixou até, ."só um pouquinho", seus alunos de lado.

.

pára provar a futilidade do

A festa, Uma peixadérrima, será no dia 20 de
\

abril) esforço .·iildJ.vidual, é gerido
véspera rui, feriado, numa certá casa nada suspeitada pelai gràndés corporações
Cachoeira do Bom Jesus. Dete servirá aos seus 20q'"

'

qüe.domínam o mundo? Um

convidados, '100 quilos de peixe,45 ,de camarão, 70 espetãcule onde a 'violência
litros de vinho (branco e rosé) e outros tantos de cachaça comanda e a morte no cam

(de Pagará, proximidades da Colônia Santa Luzia). Aos ,po do esporte' passa a ser

necessítados.Engov e Sonrisol. c'..·, parte da rotina Direção de

Neide Maria e
. Tuca cantarão..AAssociação Coral de Norman Jewísson, com J a-

Flouanópolíszprovavelmenté, também.
.

mes
'

Caan,· JOM House-
. 'c

*' �an,n, Maud Adams, Moses

Gunn, Censura 16 anos. Ce-
·

comtur � 2 - 4,l5 - 7,45 -

· 10 horas
,

-.

'

O Trapalhão. na Ilha do Te

'souro .:_ Comédia nacional .

de J. B� Tanko, com Renato
•... 'Aragão e Dedé Santana -

'

.. Censura 5 ":UlaS •. São José -

,

3 - 7,45 - 9,45 horas

·E a festa
continua

(o,melhor,
ainda est,á

'por vir)
Co�o Florianópolis está fa
zendo 250 primaveras por
todo o ano, já era de se
esp.erar que 0l!tras comemo

rações continuassem a mar
car tão significativo níver.

Dete a mil

. A partir ao día 14 de maio (e
até 14 de junho), là cida- �
di verá um� exposição "cha
mada "250 Anos de'Cultu
ra" (há cultura para 'tudo.

isso? pergunta-se).
Será' no salão de exposição
do Centro Comercial ARS. O
Ars-Artis.
A exposição compreenderá

,
.

do que de mais signi
ficativo aconteceu aqui nes
ses dois séculos e meio, mos
trado através de incríveis (e
dos mais reveladores) docu

mentos; fotos (de Gilberto
Gerlach), artes plásticas em

geral, arte popular, futebol;
coisas assim.

*

Completando a exposição,
um tablóide de 3.2 páginas,
encartado na êdição de "0
Estado" do dia 15 de .maio..

.
"

.

'Todos os 'seus ex-fãs (fãs.. ainda) já disseram 'que vão.
'\Assim como. o' que. há, de mais exóticonas diversas
tendências ílorianopolítanas..

-

..

a, ',',
.

J

A' falta de segurança.
de todos nós,

o melhor local para ínstâar urna agência de seguro de

vida, é, seguramente, na esquina da Felipe Schmídtcorn .'
. Pedro Ivo. Além dos tapumes que contornam as constru-

" ÇQ�, as betoneiras que estão estacionadas quase 24 horas
por dia. nas' imediações,

. fazem com que., os pedestres.
tenham que utilizar o meio da rua, pondo em risco a

segurança pessoal .eritre ônibus, automóveis e camínhões.>:
E" mais o resto de construção que tem O hábito de cair.
em cima de quem quer que esteja passando-.

*

A propôsíto: por que é.que as barulhentas b�totlêiras não'
utilizam canteiros de obraspara o preparo do concreto?

.

Ou então, que 'adaptem silenciador aos diversos motores
porque, .realmente, assim como. está, zmãohã tim-e
pária que aguente"

Horóscopo

Quando-as Múlheres Tinham.
Rabo. _: Reapresentaçâo.
chanchada italiana, de, Pas
qu ale ' Festa' Campanílle,
com Giuliano Gemma, sen-

o
'

,( • ,",' ",_

ta Bergér, Lendo Buzzanca '

,

.: 18 an()s: 'Corro :.... ,3 - 8 '"

10 horas
. .

O
.

'prisioneiro da; 1Íha dos

Tubarões - Com siim Cop
per, Mana Pia' Conte; 14

.

anos-. Ritz - 5 - 7,45 � 9,45'
horas

.

A Fêmea de Bruce Lee
com Judy Lee
Um Beatle' no.Paraíso
'com Peter Sellers - 18 :anos ..

Roxy - 2 e 8 horas
Esquadrão -de V Iberas
com Rory, Calhoun -r- 1.6
anos. Jaliscc-- 8 horas ,'.

Os Comandos Atacam' na
Hora "H" - Com Dale Cu-

.

mings
O Ladrão de BícícletasJ- de
Vittorio de Sicca. 18 anos.

Glória - 8 horas'

Omar Cardoso

ÃRlES Dedique mais.
atenção aos projetos fínan-

· ceiros, pois você dentro de
· dias estará vivendo sua me-

. � .

lhorfase do ano para VIsar

lucros e estabilidade fínan
ceira, Trabalhe' com dina
mis�o e procure estabelecer
contatos com pessoas' ím-

· portantes,
TOuRo ._ Data proprícía
"para todos os seus'.projetos
pessoais, principalmente em'

·

se tratando de questões de
.

, saúde. Os estudos, as infor-
.

,

mações e a colaboração de
terceiros lhe serão importan
tes neste dia,
G�MEOS � A boa disposí
ção mental com que você .

atuar em seu setor de ativi

dades, trar-lhe-á recompen
sas.. Afaste-se de todo e

.. qualquer pessimismo, procu
..
' re reforçar a confiança pró
'. pria e não' dispenda esforços

.
desnecessários. .1

· CÂNCER _!'Uma data imen

samente feliz· é o que está

previsto para 'Câncer, Hoje,
você terá ·excelente influên
Cia atuan'do .�ni: set benefí
cio. As informações que re

ceber· poderão Ser. muito

proveitosas.. .

'LEÃO - Diz em que deverá
.

. tO!llaI; 'algum cuidádo, evi

tando exageros e e�travagân
cias. Com entusiasmo e de-

· dicação, terá 'enormes re

compensas. Trabalhe com
·

deçisão 8, otihúsmo, e teráo

apoio de amigos e pessoas
, queridils.

· VIRGEM - A boa disposi·
, ção com que você atuar em
sua esfera de atjv:idades, re-

· sultará �m p�ogresso l'rofis-
sional,. apoiO' dos ,supt:riores

.

e êxito' fjrianceil'O. Contê
�. cóm, a �olaboração de arqj

"

gos;.de Touro e Capricórnio,
_ ',JI

Esta a coluna jura que
é verdade - ou

.

. melhor, passa
adiante, como.

,
lhe contaram.

Dois pontos: professor di.
.Faculdade de

. Engenharia, da UFSC'
naturalmente, ao _

pretender se referir a
quantidade de dias que

tem um ano,
pensou, pen�ou;

.

matutou e soltou:'
"Outnnentoe": .

*

Em tempo: chá de arruda
é ótimo para'
a ·memôria,_. .:

Quem te viu
.

e quem te rê..Verás.
A revista Veja não vai bem. Hã quem diga que, corno �

consequência da saída do seu editor,Mino Carta (com .

ele; muitos outros), se não houver uma urgente reformu
lação, a revista não duramais uma temporada

.

.*

Quanto' a. Mino Carta,' ele está gerando unrá revista
�uinzenal, Isto é,', no gênero Esquire (revista americana
um tanto quanto sobre a Realidade dos bons tempos, só
que corri grandes reportagens em cima dos lances' que

.
estão acontecendo - ou por acontecer), A nova revista .

custará. Cr$ '15;00 e estará nas bancas já no próximo' ,

mês.'
.

.RoSe

Buendgens
Pir

.,

.. aja,
'.

MartÍlll! da
Silva: uma
mulher que� :.

brilha.
) .

. .....

UBRA -: Seu signo, que é o
mais favorável de todos para .

as artes, será beneficiado
neste dia. Contudo, evite os

excessos no comer, no beber
·

e até mesmo nos esforços .

· em que possa ter desgastes
físicos. Novidades,

·

I!SCORPIÃo - Sua=natíví
dade zodiacal é a que tem

.em Áries a sexta Casa Zodia
cal. Portanto, cuidado com

o que fizer, a fim de não,'
ferir a sensibilidade .alheía.

· Seus inimigos declarados po
derão se· manifestar. Boa'
saúde e êxito financeiro.

SAGITÁRIO -:- Conte com
a colaboração e apoio de

terceiros, visto que' esta lhe
poderá trazer .posítwas com-

· pensações de agora em dian
te. Pessoas que lhe prestam
serviços, obediência, apoio
moral ou colaboração trar

-lhe-ão benefícios.
. CAPRICÓRNIO - Excelen
tes persp�ctivas de' realiza:
ção pessoal., Contudo, saiba

·

manter-se 'fiel às .linhas do
dever e da constância, ele
mento este sumamente ·im-

.

portante para Capricórnio.
Favorecido oJomance.
AQUÀRIO - Mais cuidàdq:
ao tratar de seus interesses"
familiares QU domésticos,
Em caso dé necessidade, re:
corra à proteção financeira
de um parente paterno atra-

.... de urri empréstimo, en

dosso ou referência. Boás

notícias.

,,PEI�S - Sua natureza du�
. pIa deverá: manifestar-se ho

je, com seús traç�s positivos
e negativos. Cuidad(): dê no-

.

vo alento à su� boa disposic
ção para os estudos e os'
ideais ele.vados. Es,queça o

peSSimismo e trabalhe com

deci�ão.

, '

,"

)o .... '

" 'Já dizia a dona \ Maria: HSantQ
.

de casa não. faz milagre".

*
, •

-, �:'. O"!'
•

Segun"do. tta�cionais .'

�troas ilhoas, as
eletrosuis (que sãó as·

mulhereS dos eletrosms).,

estão. inflácio.Iiando o.
" mercado. domésticol

pagando orêlenado de .�o
'.

, às nossas lo.comotivas de
fogão. S«:; antes �las

'

ganhavam C);� 300,00
mensais"hQje recébem

Cr$ 70Q�OO...

Uma ótima medida, a !ntimação da Prefeitura para que
.

'

todos os prop,riétári()s. de i.m6vels ttatass�m de fazer ou
arrumar suas calçadas.

.

\

'

�CARBONIFERA PROSPERA :S.A.

C.G.C. 83.647.545/0001-11. .

.

ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINÁRIA"

.mlrAL D.EJCONVOCACAO.
:.:;:,i) ':-;.",,:'"

, Fic�� c'��v;�á(im os S�nho�es Acionistas d�'ê<lrbonh�'ia,
.

.' :'Pr�p:era S/A, � compim�cerem à.Ass!lmb�éia Gerál� O�iA.ária,
.

: 'a se'r . real izadà :r\opr6xin'ro dià 27 de abnl de 10979, � 14,00
, h<:ÍrtiS;' êm sua sede social. à Aua General Oswaldo Pinto 'da
,': ,V�iga;'no. 32a,' em Criciúmà, Santa Catarina, para delibera-

.

i rem s.obr!! a segurnte Q rdem do Dia:. . '. ,'.
_

.

.

"

....
'1'0.' 'Leitu rá eXame, discussão e aji)rovaça9.do Relatbfto

.

'. "da, Diretona,"'Balanço Gerar, DemonstraÇão da\ç:onta
,'�?:'\: Lútros ii Perdas; Parer;íer do CQnSelho '�iscal e:docu
""'" .·,i, mentlil5 .relativos ':;aó"�ei<ercició sócial é.l')(:ei'rad'cH�m

. t{'�';?',31.12.15;,., C ..�.
.

.' ,,' ''':', ',' iJ
'·"2ó.'"J;IEi'içãó'da Di:retoria ,para .o.pjlriódq.,de 1976/.1980;.,..

30S Eleição dos:Mémbrd;'c!i>'CQn�el�o' FiSl:1a1; .'
.. ,,;�';'. ,

'�t�1�:t��ª�rf��!�í��l: ':

Provavelmente, e é issó que toda: a; cidade espera, aí

Prefeitura estará tdmando medida idêntica quanto aos
locais sob sua responsabilidade. O calçadão rente ao

mar da Beira-Mar Norte, por exemplo, IíuíÍca' recebeu
qualquertr�tarnento.

� . \

",'"
,_.",

Aliás, diga-se de 'pa$sagem,' não' será surpresa para esta

coluna, .se um transeunte vier a desapareoer num,a das

inúmeras .e imensas crateras que fazem as delícias da

4Jposição ao calçadão �m questão.·
Erúr� as imobiliárias;.

", iomênie â Ceisa'fum' .

��?(ii.s co�dições. ho/e'em
"'dia;3dé à'(iquirir.·�:,:····

,é.
térrenós ndNir,ectS .;

supervaloriiadasple:.:' .

.. ":'. :,:'···.f�Hà���{�s;:;>T;;:(,;,;5·:
. ·As·dutras estão "io'i',;;,'�;,

��"là�;el::;t;f;:5

Moacy':Werneck de Castr�, ojornalista
. cllrio.ca que circulou.

.

.,

por FI�ri�ó�olis no últi�Ó f�al de sern:àDa;
ficou encantãdo com à\V�rSatili�dê

.

.. 'do»refeitô Dão.
....

.
"

d'

" �

-

.\,;:'·\.,i:!,!r�\ . responsével pela'

�,rdgramáção comercial da

TV Cultura; onde

desempenha as suas

funções desde'1970 .

Profissional versátil,

_ .. DILNEljOSE DE
)�

"SQ,UZA. Ele é 'ú'<;... �;,

. r

'f

... também é contato de.
:,

publi�idade, já tor-
operador dasuite e

...... até gároto pro pciganda:

:,-,:. 'SENHORAS & SENHORES
Ilual o tipo de homem que a mulher
mais aprecia? O ponderado para resol
"ver os problemas ab casal, ou o tempera-
mental? . r

em sua casa. Mas com Clarinha (Jussara
Freire), ele ,"'P9rte pra briga" quando
esta reso Ive vo Itar a estudar,

<

O marido certo (Jàhn Herbert) con'

segue, com a maior calma, convencer

Regina (EJizabeth Hartmann) a nã usar

biquini. E também com tranquilidade
que ele se livra do ladrão que invade sua

casa. Né foto, Elizabeth Hartmann e
.

John Herbert).

\
.

,"Senhoras & Senhores", hoje, mpstra
os mais diferentes aspectos desta ques
tão, O marido erracjo (Felipe Caróne) é
o primeiro a se acovardar (ao contrário
da família) diante do ladrão que entra

-.\ CARLOS ZARA
Hoje totalmente radicado que. ser ator também. Da
à televisão, onde é ator e' maneira como é co'locado

, diretor da Divisão de Tele- hoJe na TV, os persona·
teatro"da R'ede Tupi, Car- gens protagonistas da no·

los Zara é um homem que vela deveriam ser atores.

gosta da profissãQ, que as· Mas, às vezes, acontece

colheu.. que existem galãs fabrica·

Zara estudava engenharia dóS por capa de revistar
quandCD começo!J a traba- por promoções incríveis, E

Ihar como ator no Teatro eSses galãs p�rmanecem ai·

BrasiJeiro de Comédiá. gum tempo no ar, até que

. Hoje, cartaz estabelecido, o 'público, por si só, possa
',conta sobre'as éliferenças ..descobrir que ele não é wm

que existem eiltre: um galã ator, E isso é�muità triste.
ê um ator: não para a TV, mas para o

"Teoricamente, não de-
.

próprio· galã. Eu p-ocj,eria
veria. ;exístir diferençaI nec 'a,té fazer uma recomerida·
nhun'la

_ porque o galã tem ,çãü. para losfgalãs em geral.
..

'
"

E para que os galãs exijam
muito de seus produtores
quando forem realizar seus
trabalhos, porque eles são,
na realidade, Junto com o

vilão e a heroína, as loco
motivas das novelas",

·EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA-'
,

.-

.

'ASROPECUARIA, S.A. - EM�ASC
CGciMF �'83.052.191/0001-62

, '.
. .

.
... fD1TAltitJE··· CONVOCAÇÃO.

<;
..... AS$fMi!ílGER�l�·ORDINÁRIA , .... "

,',
.

. .Pêlo p'resent�':E�it<l1 fi�arp�'cót)\/Qcad� os acíonistas da Empr�é�.atarinense de Pesquisà'
'�)". Agf.qpetüária S/A';":,EMpiASC - a:se'reunirem em .Assembléia Geral.9rdiri6ria, às.16:00 bóras
.

. dÓ��ià 2!:1'·;(le, aI;)"il' de'· 1.916; r'laT$ede social, à ·Estrada Geral, s/rio:'"'- B,airro Itacorubi,.:em· ..,

'Flpriân6P:olis"\SÓ;p.aia'detibÉmirém sobre'aileguinte
"

,i" ,
,....

)�:'::,::;, ," .'
..

' .'. " .. '. ,','.\. ,::"�:OFi(pEryI DO DIA '. . ;<".. ,

'

, ,.

��1. E \i;li�cussão El:,;votciÇ,ã,q <;!9 Re��tbtio datOi ret�ria, Bala�fi:o G.e�al, De!11?ristr<IÇão da

Lug,tpS'E\ Pe.j'das',�.Part;lCer;�:�o c:;ons�lho FI�aJ, relat!vos a9 exerclclO fiAdo. em

:��iH?p,p;ári�:��� I?ir��'���':
. .

:·i'
"

.

:;'l�"",;( ',·;,V:,F!clnan.QP.ohs, 31 qe março de 197!)
. '..

. 'i(, \,�'�,,�:;>J: OSCAR KURTZ .

. ,...

.�;".:·'·''''ili Presidente
.

"/: .);

;: C'ON'i1ADOZIMMERMAl'Ilr,r'"
;.,

' Diretór Administrat,ivó
.,

GE RAlpO CAPUTO COPPOL�
'

..,"Di retor Técnico. ,;

.. ,,'
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casal Saul "José Gentil, do Brasil, MariaThere- dos 'à' 'área cultural.
recebeu amigos para za, Sidney Alves Perei- . Nestaréunlão, oMinis-
uma movimentada fa, Vera Traversó, Be- ,tro vái apresentar aos

churrascada nê Ghedine, Roberto representantes esta-« 'di"
x-x-x Corte Real e Sra.'i-'Ré;';·, ,d4"íiÜlr�,Q�iB�I:�c(),de ação'

,O Prefeito Esperidião- .natc.Corta Reale Sra., .. cultwrar'qúe'Y',<>,cMEC':y,
, Amiri Helou Filho, en- éley�de Yaconis.. ',Dr.,; el,

,�", ,

" de�<'
treqou ao" pr.e�ide�te, Olavo. Moura ':'fil

,'�\;" .:

,

da Empresa Brasileira " Paulo e,'Eunicey;�t�
de Turismo, - Embra- Co nsuel o Le'c:thd'ro, ;'ex ,

'"
tur -, Said Farhat, o Mal;lr'rcio Russ e Sra.,

�

cipação dok.6tgãos es-
,

i:

"Projeto Oceânico de Olavo H: Moura e Sra., 'tádtfais>tile\\C,ultwrá;;; ):;.lic{,'",�, ,;.
Florianópolis",' que vi- .a atriz Kate Hansen,

,,"

x�x-x
' .

sa à implantação de Fernendo H. Moura, CONVITE:;_ Do ele-
um centro dyturismo. 'decorador "'Pito, casSia- gailte casal Diva e_l:'!a-
O" projeto levado pelo no Estres e Sra, Walter roido Carnei ro Carva-
'próprio Prefeito da cs Masatho e, Sra., costu- lho estou recebendo
pital ao Rio de Janeiro

,
.reiro Clódovil, Cristina convite para a 'festa

será analisado por têc- Malzol1,i� Mary Bocca- black-tie, inauguração'
nicos da 'Embratur e . latto, "Cesar Stroqo-' de suanova residência
em 30 dias se manifes- vodsky e Sra., Baby em Brasflia
tarâo a 'respeito do Garronx, WiUian Ghe- " x-x-x "

-,

-rnesmo, dini e·Sra., Rtith Sco- � A Universidade para o
.

x-x-x
'

hor, Manoel Archanjo" Desenvolvimento 'do
Meus àgradecimentos e Sra., Herbert Pastor-e, Estado de' Santa Cata-:
ato simpático casal Ony este colunista. rina firmou um convê- .

de Carvalho e sua linda, x-x-x
"

nlo com a construtora
filha Tânia .Hose, oelo Santa Qata'rina foi o Pred-l móveis. pelo
simpàtico cartão que, primeiro E�tad0 a en- qual executará; através
estou recebendo. Jregar a prestação de do' Instituto Técnico

x-x-x . contas _da aplicação de, Admlnlstraçâo e
Alan Braqa zhoje está dos recursos dosalârio- Gerência ..=: Itag -, o

recebendo amigos no
"

educação, quota fede-," treinernento da equipe
restaurante 'Chafariz,. ,ral, ao Departamento .de corretores da em-' ,

para um jantar em ri:º" " de E'nsl no " Fundarnen-: presa
memoração.ao seu àhfL, tal do" Mi'nisterio 'da ...

x-x-x

versário. Educação e, Cultura, Chegando ,çle uma via- '

, x-x-x em BrasfHa.' A infor- ,gem a. Curitiba, .Luiz
.EM SÃO PAULO mação fo('.�restad� pe- GullhêrQ1e�· que vai as-

Márcia e Osvaldo�Ghe-, la SEE.
"

sumi r a direção do Flo-
dine, umcaS�'�legante x-x-x ríenópolís 'Palece Ho-
da sociedade paulrsta, O casal Ney Gonçalves, "tel,
em seu bem decorado, 'festejou em sua' resil
apartamento recebeu' dência, o 10. aniversá
amigos para Um jantar," rio de seu filho Ney
-quando era comemora- ',Júnior."
do' aniversário do con-

"

x-x-x

ceituado cirurgião plás- O secretário do Gover-
tico Ghedine. Durante .no, Albino Zeni, segui-
o jantar " nos grupOS' rá viagem para Brasrlia,
'formados pejos que lá : atendendo convite do

estavam, notamos a ministro Ney Braga, da
classe é bom gosto dos Educação e Cultura,
convidados do casal' para participar de reu

Ghedine. Sandra e Anl- . niã6-,�60m todos os se

bal 'Teixeira, Felippo cretários estaduais liqa-,

.c�

panhia do Deputado .

Antônio Pichetti ,e Co
ronel 'Saulo' Nunes, de
Souza.
c x-x-x

,:NO RIO - Continua
sendo ponto dos' que
preferem uma boà mú
sica ao vivo, -a boate
Balãlo. Sacha, e seu

repertório espetacular
é o show, Uma das
noites. ,gostosas que
'passei no Rio, foi,' no
Balaio em cornpenhia

'

dos casais Carlós Ma
.delra, e Gilberto Mar-.
tins.

x-x-x

Ruy' Borba Filho, um

dos' Diretores .do
BESC," está chegando

,

de urna viagem ao Rio
de Janeiro.

DO RIO - A jovem x-x-x

Sra. Holanda Simões Na: solenidade de inau-

Atherino aniversariou' quração da Agência do:,
na última semana...Yo-, Banco do Estado de
landa e, seu esposo

., Santa Catarina em Cu-

.Cristóvão, foram ho- ritiba, ,estivêram pre-
menaçeados pelos ca- sentes," Governador,
sais, Norma e Renato Antônio' Carlos Kon-
Simões e N-ai r ê Theo der Reis, comandante

Atherino;. com um al- da 5a. Região Militar
moçono late Clube do General Samuel 'Alves
Rio de Janeiro.

'

Correia e Vice-Gover-
-, nador do Paraná, re-

, presentando o GÓver-.
nador Jayme Canet Jú
nior, bem como outras
altas autoridades cata-',
ri nenses, e pa rari aenses.

x-x-x
<-

A 'Direção da Caixã
Econômica do Estado

" .de Santa Catarina, pro
moveu o ·16. Encontro,
R egiorial Inter-Agên
cias, alusiva ao 60. ani
versário da Associação
dos' Funclonários da"
Ceesa e ao 10. aniver
sário da atual adminis
tração da empresa

x-x-x

Em' sua residência o

...�

x-x-x

Saint' Gall, uma nova

loja que inaugurou re

centemente na Av. Co
pacabana, esquina cm
República do Peru.ee
tá sendo o ponto dos
cavalheiros elegantes
do Rio.

x-x-x

Presidente da Assem-
-bléla Legislativa Depu
tado Epitácio 'Bitten
court está chegando de
uma visita a São Mi-'
guel d'Oeste, onde par
ticipou' das festividades
da FAISMO. O Chefe
do Legislativo catari-
nense, viajou em com-

x-x-x

Vlalou paraBuenos Ai-
,

res hum rotei ro dá T (J

rlsrno Holzmann, a ele
gante Sra. Almi ra

..Ta
vares Goeldner.

Márcia Ghedine,
beleza paulista que volta

a ser notícia

x-x-x

CASAL PH) LLlPPI
Bete e Althami ro Phil-

,

lipi estão chegando de
'

,

uma viagem ao Rio pe
Janeiro, onde,,' foram
hóspedes do majestoso
Meredian Hotel.

1UoOrttl�\-� ....
,
,v.,tem ep dias para

começar a'pagar.
Planos·diversos àsua escolha,

."

até24 meses.'

Iinha9300
.

Nova, inteiramente
modulável. Conheça de perto

sua' extraordinária
versatilidade.

,

, ,,' éomemorando O lan'çamento
da sua linha modulável,de

, móveis para escritórios,
, MOVEIS:'CIMO oferece_preços

; e condiçõe$�excepciónais
para vo�"dar nova vida

'.,
aos-seus negócios.

.'

'lintlci9600
_ Sóbria,.,.

'

,

, elegánte·,
moderna:

,;

",
,"

. "j'

Dê ao seu ·escritórib o ambiente
i(jeaJ p�ua a reâ liza'çãó dos melhores
negócios -:- o ambiente CIMO, é claro.

"

",
'

Estantes em,vãrias concepçÕes" ,

'

, ,eo'tnplementam o cOnfO!1Qe;a elegânCia
,:do seu ambiente de trabalho. .'

L

,) ,

,�� .. ,. ..

'

��.: -
,,''',' .-

'.

'

��MOVEIS CIMO�
.

.

. r�ua Jerônimó Co�lho, 5 - F1orianópolis
' ..-;

.. � . ;. •• 1'-
. '10 ..
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFICIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇAo DE PROTESTOS
Por não terem sldo encontradas pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência faço saber aos que
o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram

entrada' neste Ofício a rua :' Conselheiro Mafra,' 37 para serem"

protestados contra os responsáveis dentro' do prazo. legal os títulos
. com as seguintes características:. ,

2 duplicatas - 58A35/19 e 58521/17 - Cr$ 177.,50 e 15,00 .:..

vencimentos: 10·11 e 20.-9-74"': apresentimte: EuQênio '�aulino
Koerich - devedor Carlos Roberto Livramento Conceição.
Parceía - 25 - Cr$ 0403,00 - Venc: 06�3-76 - apresentante: Besc

.' Financeira - S/À - devedor: GENnL P.GAL'\1l0. '. .

Parcela - 31- Cr$ 268,00- venc. 01-3-76 - apresentante: Besc

Financeira. SIA- devedor: GENÉSIO A.MATTOS.
,

N.PromiSsó'ria - 07/24 - Cr$ 1.241,35 - venc: 18-2-76-.Cedente:. 'CENTRO _ .Av. H: Luz no. 74 .. casa com 4 quartos e demais
.'

Auxilium S/A apresentante: Banco Àuxiliar'de São Pauló S/A. - dependências, ao lado !:le LOBO AC!SSÓRIOS 6tima-ep/co- .

deve�r: JOÁÚBATISTAVIEIRA. ...' .
. .: 'rnêrclo Cr$ 650.000,00:" ..'.

2 "duplicatas �.• 1/5470 e 1/5472 - Cr$ 572,00 e 1.001',00... venc:· CE NTRO - Rua Fernando Machado, casa com 5' quartos,
04.10.73 e 03.4,74 -- apresentante: Estabelecimentos' A.Modelar . garagem e demais dependências -'CR$ 550.000;00.

.

'.

..S/A.- devedor: NAZARENO'DE JESUS LISBOA.
,

. I.
CACUP!: - Terreno com 70,OOm de frsnte por 300,OOm de'"

Duplicata � 01 ,;.. C�$ 600,00 _ ver!c: 10-2-76 _ Cedente: Irmãos ' fundos a 100m do asfalto - Cr$ 300.000,00. . .•. ,.
.: .

"

Lobo Ltda.-:, ápresfilntante: Banco Auxiliár de São: Paulo
.. S/A ._ SACO'G RANDE ..:... Chácara toda arborizada c'om vista pano-

devedor _ PEDRO PAULO SCHLICllTING ." râmica e uma casa de alvenaria em. estado habitável

8'9'69/'2' $
.

.

.

Cr$ 130.0.00,00 - a combi nar.
'

",

.

·duplicata.-.!) .'

4- 'Cr 59,00 - venc: 10-!)'-75;" apresentante: RATONES - Ótima chácara tOO!! arborizada, pastO para gado
Eugênio Raúllnó Koer'ic;h S/A� devedor: SUELIV'IElRA ALVES ,com 15O,OOm x600,OOrn - Cr$ 200.000,00.
2' duplicatas -.11.15 e 2/8246-' :Cr$ 370,00 e 1

.
.781;84 -

vencimentos: .1'7-10'73 e 06-5-74 - apresentante·: Estabelecimentos. __---_,.....".......--__......--'-_....;. - ...........

'

....1_

.A:Modelar S/A.'- devedor:VALDI"viA SANTq� KAJE,NAUSKAS··
1.300 _ AMARELO '. .

1972 ,4 'dupliclltas - Cr$ 94,50 cada- vencimlfitos: '30-8 e 3Q:01 fa5-:,'
1.500-VERMELHO . 1973 apresentante: EuilêniO�'Ááulil)o Koerich' S/A-'devedón VJLMAR
SP "2" - AMARELO . 1913. osvALDO MEDEIROS' 4;( ..

'

.

'. '.
.

..... .'

.

VARIANT - BRANCO '" 1974, OBS: Fica sem efeito' o edital contra JÁRBAS FEIX, do dià 11.-4-76,'
.�

KOMBI - VERDE . . . . . . . . • . 1974 po� ter sido publicado por�:ngano.
. .'

.

'. CONSERVI::;- Construção Civil e ,Prestação de
,

���,�NTB!��ÂREi..O .

: : : : ::
...•

: :,.. ���: / ,Florian6Po.�is, 13�� bri} de 76.... '.'" ." ..'. S9rtiço�\ .:I::�da., precisa: de'. ,u!",a ,auidl!,�r'. :�e.

'���:��Y�Jl����H:d�:: :: : :
: :' �!�i' :

" ....

Foi �rdi�à�:2��:r�,�!:P!!�Ê��1�Se���;"i'n�itsii�;·�t�·,-:;.:�b,.it�ri�,?('pr��i.�.��';·:�;:';�;, ""y'.
PASSAT - LARANJA ... '. .. ; • ..'; 197!;i ,CartQÍra Nacional dê l'tabilii;IÇãe - Categoriá Profi'ssibnãl; perten-" " ,,"', _'." ,'" "',-'.' ":", ,;,

PASSAT-'COBRE .• .• 1975 centes ao Sr. Nilton"Maehado de Brito;, Favôr el'itregár na portada �:.:'. :,': '�, ::' "':;',J:',;:. "

OPALA-CARAMELO ;.,...•...•. i.• ,1972 d,?Trib�n�deJusti$�''- ".� \',:'<:.'. ',:�':>"".;,' ú,·:·",;'.�.�?<l��:N,.(H�.S:,:·'��:·�' ."� ." ',;. "

OPALA - VERMELHO . . . . . . . .. 1973 , ' "'., '. , ' .

.. MAVERICK-VI!'RDE 1973 ,: ·DOCUMENTO·E·x:tRAVIAD(lv:'�.�,'i':i.�,,· .', ;'.,'�e';'t�o'·'.�iQ.�iaVcQmii,Jetp, datilogr�fit;l'e"]:i)(ja,
g��e��TE�EI�Ã'��L() .••.•.. ,.' . :�� :l���' .'

;;::au::�:'S�:�i����'';:��!:��= �1i::��u��::t:�!�:(i� 'j\' ;.:;�pá;:ê,��!�'�.!A�:,iri����,��;:d�Yêr��;:.s�<tff�!gt.r-' à:.:,
QIÚ:l.LlDADE E ECONOMIA, :rRA(\IQUILIDADE COMA

,

GARANTIA DE.- AMAURi PEÇAS E VEICULOS LTOA",;,··'.: '.,

"FONE: 44-05·22"
.. .

GATio AUTOMÓVEIS
Brasil ia" Amarelo .'. • . . • • . . . 1974:
Vai ks 1. 300 Branco Lotus •..• 19741
Volks 1..300 Vermelho Cereja ••• 1969�
Volsk 1.500 Azul •..•.•••.• 1973
Vai ks 1.500 Branco Polar .'... 1977,

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMCVEIS - CR!:DI-
\TO IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLÉNTINO, 13 -

TE L: 22-2980

� JENDIROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Sandanha Marinho. Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 -,22-2952

CHEVROLET OPALA CUPt: VÁRIAS CORES
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVROLET PICK-ÚP . , . , , . , ....

CHEVROLET CARAVAN VÁRiAS CORES'
OPALA QUATRO PORTAS
OPALA CUPt:
CHEVETTE
GALAXIE
BRASIUA .

. LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDAN�A
MARINHO ESQ. JOÃO'PINTO e TIRADENTES - FONES
22"0192 - 22,1392 - 22·2952 .

(�� -:-��.:,�_ :BEJ:RA t�{,�à':��'l
CO"EACIÀ.L BEIAA M .. R _"ErCUlOS f AfPRE;SENTAÇO�S 1 TOA

Av. Rubens de Arruda.Ramos;(Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Maverick 4 cilindros - Marrom Madeira .

Brasflía Vermelha _ •...•..•...

Corcel Cupê Grenã e preto ••.....•.
Corcel Cupê Amarelo e Preto ,. '.' ..

Opala Cupê Amarelo Orio 6 cilindros
Vai kswagen Kombi Branca .....
Volkswagen TL Branco Lótus • < .•.

Volkswagen TL Bege .. ; .•..•...

.Volkswagen TL 4 porta Bege .••.• : .•.
Volkswagen Karmanghia Vermelho

Volkswagen Azul Niagara
Galaxie Branco •

.

Volkswagen Azul

· .. 1976
· .. 1974
· .. 1969
· .. 1970
· .. 1973
• .• 1972
· .• 1971
• .. 1972
· .. 1974
· .• 1968
· •. 1973
· .. 1967
• •• 1972 '

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

.

COR' ANO
10.) Corcel luxo - Branco

'

, , .. , " 1974
20.) Corcel standard - Laranja , � . , ·1974

.

30.) Corcel GT - Marrom., . ', .. ,.,., " , , 197�
40.) Corcel standard - Branco, , , : '.' . , . : . .. 1972
50,) Corcel standard - Amarelo , .. , . , .. , .. 1972
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil, , , , , , , , . , , .. , 1974
70,) Maverick luxo - Amarelo.ar condic. , '. 1974
·So.) Maverick luxo - Prata metal. ,:., ".". 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto .,.,.'"."."" 1973
100,) Opala sedan 4 ciL - Marrom, , , . : ' , , " 1971'
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul """ .. ,., 1970

. 120,) Opala coupê 4 cil. - Vermelho, .... ,. , .. '. " 1973
130. Volks-TL - Branco." .. ",., .. " '."""" 1972
140.) Dodge GL - Branca. , . , : . , •. , . , .. , , 1974
150,) Dodge SE - Amarelo .... , , . , .'. , . , .. , , ,. 1972

,
,

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

Fones: 22-3321 e 22-2197

C. RAMOS S.A. ENTENDE OE'VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TOD� LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE(CULOS USADOS

nro OOR �O
KOMBI BRANCO LOTUS 1972

KOMBI. AZUL DIAMANTE 1970
1.500 VERDE GUARUJÁ 1972
1.500 BRANCO LOTUS . 1971
1.500 VERMELHO MONTANA ' 1972
1.300 BEGE

'I:
1972

1.300 BEGE 1970
PASSAT BRANCOLOTUS 1975

Dispomos de motores 1300, 1500.e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

.(�.

POsSUIMOS TODA k LiNHA ..Jw 1976·EM EXP:OSIÇÃO> . �.'.
vEfcULOS USADO&,{OE QüAbQU�R MARCA

.'

RUA: GAL GASpAR, bur;RA;'OO -:: ESTREitO
'.

'. ";' :'�::rP��;:,fO:5"2�.�::::··
,

.' ..... '

\ A •
nta..L R[VENOEDO� 'R).

.
� AUTORIZADO �PECAS E VEiCUlas LTOA.

ESTOQUE'DE VEfCULOS
'.

-.�. .

.. �
.

('
. ..

� �. '

.. �. ..,'.

. ,f�. -

..... : .'./�:�:I ".:_ .. :

'. t

. "

OK
OK
OK
OK

1973
1972
1974
1968
1976

VEíCULOS:S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999I

telefone 44-1633
Concessionário Chevrolet

.

Automóveis· Utilitários
Camionetes • Caminhões.

RELAÇÃO DOS YEfCULOS
"

USADOS
.

ANO COR
1972 VERDE
1974 VERDE
1974 AMARELO
1974 BRANCO
1975 MARROM
1973 AMARELO
1973 VERDE
1973 AMARELQ
1975 VERMELHO
1971 AMARELO
1974 VERMELHO
1974 ROSA "ANTERA
1974 MARROM METÁLICO

MARCA
CFALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUP':
OPALACOUP':
QPALACOUP':
VOLKS -1300
VO.LI<S - 1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CH'EVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

ORA. MOEMA 'DESJARDINS
Gipecologista e Obstetra.

'ConAiItas das 15 às 19 horaS..no Edifrcio CElsA, rui
Jerônimo Co,elho, 14, esquiná Felipe Sch",i� ao;"an
clari conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência

.

fones: 22�201a e 22�54a1) -:- Florianópolis.
.

CAM.lNHAO· FNM
1966 l..I'\{!�O. Otimo estado

·Cr$123.000,00. Vende-se à vista ou pequeno
prazo. Ver com o Sr. Osvald<? no Jardim

, Atlântico.

�
.:�ECLARAÇAO

GERALDINO DOS PASSOS, pessoa jurldica de direito

privado, Irscrita no CGC/MF sob no. 86.189.875/0001-07,
estabelecido à Rua Castro' Alves, 7 - Campinas -'São José

se, declara que foi extraviado o Bloco de Prestação de Servi

ços no. 03 referente notas serviços de 351 a 400, sendo usado
atê- a nota no: .356, Declarando ourrosslm que fica sem.efeito
legal' as notas de nos; 357 a 400.

Florianbpolis, 13 de abril' de 1976.

rOMAl
I/.

:Armér:ios Embutidos, cozinhas, americanas' é
com rOMAZ. Rua São João Batista no. 60. -

.Pone 22-5888.'

PRÉDIO NO CORACAO
COMERCIAL VENDE-SE

•

Informações pelo fone 22-5414

APARTAMENTO - 131 m2
,COQUEIROS

.

VENDE-SE
Rua Já'lI do Valã Pereira (rua Jt.ica do Lõidel, lcP

calizácib em rua arborizadà. Per� da praia, a.quartos,
I8la, cozinha, copa,,2 banheiros, dependência 4e: em�
.regada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.
tratar com Darci - fones ... 22-6500 e 22-6290-

.

, '

-APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE
Vende-se no Ediflcio Antares, 'pronto para ocupar, Garagem,
3 dormitórios e demais dependências. Fino acabamento e am

pla vista da ·Bara Norte. Preço Cr$ 630.000,00 em condições
à combinar diretamente com o proprietllrio pelo fone
22-5757.

VENDE�SE
CASA' EM FASE DE ACABAMENTO COM 2 QUARTOS,
UMA SUITE, LlVING, COPA-COZINHA, ÁREA DE SERVI
ÇOS E GARAGEM.

PREÇO� Cr$ 270.000,00 - FONE - 22-5197
i<'

.

LOJAS NO ESTREITO
Vendemse quatro ótimas lojas têrreas no Ed. Mandaguaçu

- Rua Gaspar Dutra, esq. Vargas Neves; prédio novo, excelen- "

te localização.
Tratar à rua Felipe Schmidt, 42-A: 10, 'andar. Fone

22-1824.

VENDE-SE OU TROCA-SE
Por terreno, Fuscão 73, em perfeito estado.' Tratar: rua

Bernardino Vaz, 154 - Estreito.
.

AUXI L IAR DE· 'ESCRITORI O

Hoepcke Ve Iculos necessita urgente d e auxi
liar de escritório (ambos os sexos). Exige-se
conhecimento e ôtirna datilografia. Paga-se
'bem. Informações Av. Ivo Silveira, 999 no ho-

rário comercial.
.

• +

,"TÉCNICO EM CONTABILIDADE"

Com 'prática comprovada, 'ôtímo ambiente
de trabalho, ,salário compensador. .

.

Entrevistas de 2a. à 6a. feira, das ·20 às '22
horas. Rua Felipe Schmldt, 27 - Edifício Dias
Velho, 40. andar - sala 402.

VAGAS.
Para técnicos em edificações, cursando 61timo ano.

'Contacto na ru� Padre Roma;.47. ' .

COMPRO PIANO USADO
Tratar: fo'ne 44-2588, Com Dorellce.

.

,

Rua'Femal1do Mãctiado: No. 3$.
.:'

,
.

Centro .

éRECI No. 549 .; Teléfone 22�3?

;:'

..
.

IMPRESSORES
Precisa-se de 2 (dois) impressores para mãquina de anilina e

um colador de rolos que sejam profissionais para trabalhar na
,Fábrica de bobinas impressas em Florianbpolis para admissão
imediata, exige-se referências. Tratar à rua Conselheiro Mafra,
.99, ou pelo telefone 22-6092 com Sr. Valdir..

"

,
,

• •

ImOVeIS· .

APTO.ITAGUAÇU
:Edf. Itapoã 10. andar (vista para a praia). 3 quartos, sala,
sacada, cozinha, banheiro, dependência completa 'de emprega:
da e garagem. .

PREÇO: Cr$ 370.000,00
.

oas: Carpet em todos os quartos, armários embutidos em
todos 05' quartos, aparelho de ar condicionado cozinha ame
'rlcana,

'
' .

CRECI 58

PORTINARI (105m2)
Contendo 2 quartos, sala, cozlnha, banheiro socíal.. área de'

· servil ), dependência completa de empregada, todo ,acarpeta- .

do, ar condicionado, massa corrida, gás central.. nautiÍlus.
PREÇO: c-s 360.000.0Q

APTO. MEDEIROs FILHO (16108m2)
. Frente para. a rua Esteves Junior, contendo 3 quartos (uma
suite), living, banheiro social, copa cozinha, dependência
completa'de empregada, garagem, gãs central salão de festa
Entr ega em maio de 76. PREÇO: Cr$ 513.0ÓO,oo.

, -------------

It imovels ���i�17s 1'�

& móveis Lida
.

'

VENDE-SE
APARTAMENTOS

CENTRAL fRef. 016) Excelente apartamento localizado na

, Felipe Schmidt, com living, 1 ddimít6rio, copa-cozinha, ba
nheiro social, área de serviço, com armários embutidos na

sala, no quarto e na cozinha. COM TELEFONE.
Cr$ 200.000,00
COQUEI ROS (Ref. 017) Apto. bem localizado, com living, 3
dormitórios, cozinha, banheiro social, área de serviço e gara-
gem Cr$ 190.000,00 '

CENTRAL (Ref. 013) Õtirno apartamento em estilo colonial,
;com sala de estar, sala de jantar, 3 dormitórios, banheiro
social, copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço, todo

-

acarpetado, decorado em gesso. Cr$ 400.000,00'
CENTRAL (Ref. 019) Magnifico 'apto. localizado na Beira
Mar Norte, desocupada, com vista para o mar, com living, 3
dormitórios, banheiro social, banheiro Intimo para o casal,
copa-cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço,
sacada, telefone intemo e .externo, garagem e aquecimento
d'água. Cr$ 730.000,00.

..

CASAS
SACO DOS LlMOES (Ref. 027) Casa de alvenaria próxima à'
Imprensa Oficial, com living, sala de jantar, 'copa-cozinha,

· dep. completa de empragada, armários embutidos, garagem.
Cr$ 350.000,00
LAGOA (Ref. 030) Sellssima residência em estilo colonial

.
localizada na tão conceituada preia da Lagoa da Conceição,
com área de terra de 10.200m2 aproximadamente, sendo 70
metros de 'frente para a Estrada do Rio Tavares e fundos até a

. Lagoa da Conceição: .contendo bosque, área de recreação,
toda gramada, ãrvores frutfferas, terreno. todo drenado, local
apropriado para churrasqueira, área totalmente beneficiada.
Cr$ 700.000,00

.'.

ESTREITO (Ref. '034) Casa de alvenaria, nova, desocupada
em estilo colonial em área estritamente residencial, com hall

: de entrada, living, sala de jantar, 3 dormitôrios, l1anhei ro so

cial, copa-cozinha e garagem. Azulejos decorados até o teto,:
vidros tumê. Cr$ 400.000,00

•

T'ERRENO
TRINDADE (Ref. 013) Excelente terreno para construir com
área de 312m2 próximo à Universidade. Cr$ 50.000,00

V�NpAS E INFORMACÕES
End. Praça Pereira Oliveira
EdVisconde de Ouro Preto

sobre loja 'n26,
Fones:' �2-5,,-95 22-32-03 CRECI63..

,. .

l

.'

,
"

<I.

��
..

f�::������RA 'E

.������ BERCATON LTDA.
.. ....

Rua: Cel�Pedro Demóro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC <

CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-03«18

'VENDEMOS
APARTAMENTOS BEIRA-MAR NORTE
Contendo 3' quartos, com. ou' sem suite, e demats dependên
ci� •

EXCELENTE RESID�NCIA EM ACABAMENTO - CAM�
':'INAS

'

Locelize-se junto à novaAvenídaB,R-101- Ponte CoIQM1bo·.
Salles ,- contendo suite, 2 quartos, BWC social, líving, co- ..

zinha, dependência completa de empregada, área de serviço,
·

garagem para 2 carros, churresquetre, 18Qm2 de áraacons-:
, trulda. POSSibilidades. de amplo financiamento.

.
.

RESID!:NCIA ESPECIAL - JARDIM SUL BRASIL
. Cori"tendo suite, 2 quartos,. living, sala .de estar rntimél.
BWCs, cozinha, dependência de empregada, garagem;: área'
de serviço; Em acabamento, 187m2 de área constr.u Ida·
Cr$ 650.000,00.' <

,

•

.�

AGRONÓMICA'� CTIMA RESID�NCIA DE ALVENARIA'"
r

Contendo suite, 2 quartos, BWC, living. com 23,50m2, copa,
.

cozinha, dependência completa de empregada, gara!Wm, área
'pe serviço. 140m2 de c:;onstrução. Carpet, esquadria de aI.u
mlnlo, !iZulejo decorado.. Cr$420,OOO,OO;'·Entréda e saldõ .

.' fi.rianciado,.- .

" ....
.

'..
-, ;,:""'�""':. '_. ,

.

... ,c.PA.RTÀMENTO PRAIA,DO ·tJlEIO COM J05q'l2 :._ '. ",'

.: ·2 quartoS, CO!rl" armário embulidà,' sala, ,cozinha, área' de,
·

';:se.rvíçO,' �WC sodal, garagem para 2 carr.os; BINe de $erviç��'
.;;.:r.odo, aC�rpetado 6"lm; coz!l.'Iha, armáriq;. atn�rj.i:an9 coM
':'�l!ecimeiíto' a gãS c�ntral e ·llr ,�pndi.Ç.ion.f!d� njJ, 'qu:arto '(.le !'
,. 'Ca.lII.�i C.r$ 2.80.oo0·00�, .

. .�., :,' ":' ..

'
.. :/'" ... '': "-:'., ',i, .' .:'

'·"·OtIM'A RESitlS"NéIA ÊM COd:UÊIROsicOM�30rri2·'
.

, t \"
, .. }. EXCelàiiie vista 'pariorâmioa corn. .•jJite, 2':'(iuartOs côrii sae:�';': ;'.

·

:cia, sINe sociàf,:J!scritór:io, living,. sala jitntar, cozinha, lIrea'
.

·

'de serviço, depeÍ'ldência de emRregátla e.�Ii;trageT'n. Com pos,
.. ,siQilídade de aCeitar terreno como"parte de pagamento.

,'.'

:,;.,
.

:.,'�:" �, �'

.,�,":;;"�:ALUGÁM.OS·' .'�;:'

, <;11: <
. ,'. '.

"

.

;:A:�: ;,;::, . "di. ",

pão. )l'pm .milquinaS Inq',Êstreito'�; prbpri�o.'j;i.arél ,,ªbri�) ,�;

':qe.:.;n.�)léOl$� ,Çr$ 1.509,QO;.í.i!T1e.qiiil'te ;�iJisição ,:Ci:a& \�'I

'. .

�4�;" :i�'\�1(�;:;�i�: �f.��r'�·;� '4����O:{�$:#t�
ê�ia:: if<! nç(),;ístrei!Q; Cr$ 3.POP�00,,'

.:,�'�/�r:;,;
. :,l' ;,. . .�::i· .

.' ,.''', "ij"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" Após s�ces$ívas promessas,
..

'

o governo do Estado e o a.,.stituto
.

Nacional do Pátrimônio Histórico
acenam com 'vt!rbas"e mão-de-obra para
a restauração da Igreja deSão Miguel,b
aqueduto e do prédio da Alfândega.

Of�rece aos clientes para a PáscofJ� Ovos,
Bãlas e Bombons finos. Ver à' rua Deodoro -

35, loja 13. Aberto até 22:00 hs.

/

CARBONfFERA PROSPERA S/A
CGC - �3.647.545/0001-11 .;�':)

.•
'"

ASSEMBLtlA GERAL EXTRAORDINARIA
'

ErnTALDECONVOCAÇAO
..fi

.

.

.

Ficam os Senhores Acionistas convidados na totma da L�i
�,d�. Estatutos a comparecerem à Assembléia Geral Extraor.:.
m�na, a ser realizada no dia 27.04;76,·às 15 horas, na.sede

.�OCladelda �mpresa, em CriciClma, Estado de Santa Catarina,' am de�berarem sobre a seguinte Ordem do Dia: .

'

a) ProPOSta da Diretoria para 'aumento do Capital Socialde Cr$ 58.359.61Q,00 para'Cr$ 70.031.412,00 com

recul1l� pr(l\len ientes da Incorporação de: Reserva da

�orreçao Monetária do Imobilizadp '-'Cr$ 30.140-,83,
eserva para Ma,nutenção de Capital de Giro Próprio-'

CrC$ $10.292.915,17, Recursos para Aumento de Capital
- r 1.348.846 00 '"

b) Alteração do arti90 60. dos Estatut&S Sociais•. ;'t-'
CriciClma, 30,de março de 1976.,

. Engo. Aloysio da Silva Moura
R.residente

«,:
-ç;:

"

.

�';'"
.

�.

. LAJE PRÉ - MOLDADA "";i;PUIA

.�.
PARA FORRO E PISO �nsultem-nos'

Maior rap·i·dez. Ec o no'rri i a de 30%. Entrega (0482) 22-6500
. ' nediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-629.0

REG. CREA,.N.o 5.17Ci. 10.0 Região
VENDAS: Rua Emílio Blum.· 27 ' Florianõpolis,' se

".::"

S/ASAOJoÃO'-INDOSTRIA ECOMtRCIO
CGC/MF No. 83.649.004/0001�22

.

ASSEMBLeiA GERAL ORDINARIA

Pelo presente ficam coniliQ,_ados os senhores acionistas'
desta sociedade a comparecerem à assembléia geral. ordi_n(lria,
a realizar-se no dia 16 de maio do corrente'�no, às 14.horas;-'.
no escritbrio da.sociepaqe em São Sehto Sai)!o, munielpio de
N(l\IQ Veneza, para deliberarem SObrl1 a seguinte

..

'

OR.DEM DO DIA ji' '.' '

10.) Leitu ra, exC!me, :(;Ii5C(!ssão e v.
.

, diretoria, balanço g�taí��ifmqQ
. .

lucrOS\ e perdas, parece, dó consel·ho sc r.e lIre
ao-exerclcio social encerrado, em 31 de'dezembro de
1976;

.

, •

�o.) Eleição da Diretoria e fixação de seus honorârios;·
30,) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respecti-,

,vos suplenteS, fixação de seus honorârios;
40.) Assuntos de interesse sOcial.

.

AV ISO
Acham-si1 'ã disposição dqs Senhores Acionistas, dest!l � >,

ciedade n.à s!ltl� ,5f:!Ci.aI,
.

�o Sai .'
-.'

.

\N�' 'n�t""

•

,"C, ..... {

. .;{:.�", '

.

l
•

A primeira turma parti-' YFU, cada noite'era dédi- . to usada] e ônilliil grátis (0$ 1.7.376,32), pagavets.
cipante do programa de' cada à músicade detérmi-,

. tiJ' campus. para qtalquer . até outubro deste ano,
in t ercâmbio cultural nado. pais, "tlllvéz :,pela .. ponto da eidade. A',gente

.

qualquer 'estudante de 18'0
Youth for Understanding grande variedade '1jii na- nota também uma grande 28 anos pode participar do
retomou há pouco tempo cionalidades dos universi-... participação da' mulher,

.

programa de três. meses do
dos Estados Unidos. De 7 tários",

,

que lá é até motorista de Youth for Understanding.
· de janeiro a 18 de março,. Segundo eles, "'os 350 õnibús". Ó lNeço' inclui quarto, to-

r-

dez estudantes catarinen-
.

estudantes de todo oBrasil .

�

.

O estudante americano das as refeições instrução
.

Sf!S participaram. de aulas 'que participaram" da. via-
.

, talvez seja'mais respon- 'linguística, viagem de ida é
intensivas de inglês na Uni- <gem -e

. em 77 serão 1..500 sâvel. Não existem, horâ- volta por aviifo,. seguro de
.

versidade do Texas, em - deixaram grandes amiza- rios 'nos' dormitôrios, hâ saúâ« e acidente e várias'
Austin, que compreende- des e saudades entre os uma rigida higiene n� pré- \, viagens lias fins-de-semana..
ram

. gramática, conversa- americanos. As· rodas. de dias e ruas, "e em todos os As- aulas serão, de qua- ,

· ção e fonética, tanto em, samba que ilnproy!sávamos, ambientes fechados nin- tro horas diárias, de segun
laboratórios de) audio-vi- '. eram· muito concorridas, gúém fuma, não masca chi-, da à se;çta:feira eas viagens,
suaI como em cantata di- pois o americano tipico cletes nem I({VQ garrafas de diárias, serão até o Lyndon.

· reto com a popuJação,Ul}i- não tema expansividade � rejjjger.anles,. Essa .vulgem B.JohnsonRanch e-ecida-
versitária. do brasileiro. Talvez pelo serviu ;Uio�,s(J para;aper/ei- de-portd.deHouston, com- c

UNIVERSIDADE grande sentido prático das, çoar nosso"�tJglês, mas tam-: plêtamentê organizadas e
,

_ Os' estudantes: mostra- 'coisas que' lá vigora ': Mas .

bém aprendemos a valori- orientadas pelo pessoal da
�

.

ram-se . impressionados de quálquer modo, dizem
.

zar certas coisas que temos Universidade do Texas..
'

.

com aquela universidade eles. que o universitário 'de aqui e que passam desaper- . O YFu possui também
americana, onde .estudam lá' "toma-se amigo no pri-

'

cebidas, além de haver outros programas, para es
'cerca de 42 mil pessoas;

. metro papo, pois 'ele é.mais . uma estimuladora abertura tudantes atê {�anos, em

_
sendo que 1/3 destas resi- .' aberto. Já o amerciano to- de horizontes't� :

que, durante seis meses,
dem no próprio 'campus. mum é mais.fechado, mais A ,�iagem �oincidé com além dos cursos oficiais de
Falaram entusiasmados das formal': O'campus, 'di-' 0_ periodo de férias fia inglês, o. par-ticipante resi
facilidades. esponivas à dis-

. zem os estudantes que é Brasil e com o término das de com uma famüia ameri
'posição, com várias pisei- uma cidade, "imagine um férias deNatalnos Estados' cana, aprendendo e partici-
nas; o(impicas térmicas e lugar .onde praticamente Unidos, que é de um mês.. panda dos hábitos regio-,
.estádios . (um deles, .dizem,· vivem 40 mil pessoas. Nas As férias ,americanas mais nais,
era maior que o Scarpelzt). . Slfas 'rtia.s, o pedestre i . ·longas S40 as de verão, de Em Florianópolis, - o

,Na boáte à disposição dos 'qUem tem prefe!ência:, há, 4unho a inicio de agasto.
'

YfU se _]ocaüza no edifí- ..

.' estudantes, . cUjo acesso é pistas' especia� 'pata biei- '. O PROGRAMA
.

; cio Dias Velho'- J 00. an-

livre para os estagiários do' cletas (uma çondução mui- 10r US$ 1.650,00 dar.
o ',<" .

.

oi

, "'"'
__�;,-- __,__,_� ��_-,-'r�

.'

.-__;_.--'- --'-_--'----"- _

,
" .,r,

( .

",1'

Ccreca ·a. recoostru�ao dQ,'�osS'6'patrimÔni:o.
'.

v, •

. Com a liberação, na última semana, mõnío Histórico, Artístico e Cultural do ambiente e, futuramente, com no

da primeira parcela - Cr$ 80 míl=-de da Coordenação de Assuntos Culturais vas verbas �' autorizações, do governo
'uma verba de Cr$ 250mil, de dotação da Secretarla do Governa-A execução -do 'estado e do Iphan, realizados os.

· orçamentária do governo do estad�, dos mesmos está contratada com uma trabalhos de restauração do sobrado-e
.foram iniciados ontem os trabalhos de firma de Curitiba, a mesma que está do aqueduto que compõem o cónjunto
restauração da Igreja de São Miguel, no empreendendo a restauração do Forte arquitetônico tombado. Para ísto.con
conjunto arquitetônico do mesmo no- do Anhato-Mirim e única no sul do forme o coordenador Marcondes Mar
me, tombado pelo Instituto do Patrí- país especializada na restauração de

.

chettí, de Assuntos Culturais, há ainda
mõnío Histórico e-Artístico Nacional. .ímoveís antigos., o interesse do governo na desapropria
Essa Igreja, edificada há 230 ,anos, Essa empresa atua com técnicos de ção de terrenos (cerca de 300 metros

embora arrolada pelo Iphan encontra- equipe pr6priae /

com. mão-de-obra quadrados dá área situada entre a

va-se seriamente danificada, com o (operários) contratados no local da Igreja e o aqueduto) e nos estudos de

risco, inclusive,. de ter ruida a qualquer execução da obra. Segundo o arquiteto utilização do conjunto restaurado. O
momento a sua parede f rontal. Para a Grubba não se pode estabelecer uma velho sobrado, por exemplo, poderá,
complementação dessa obra de restau- exata previsão-de tempo em trabalhos vir a ser transformado em Centro de

ração deverá ainda o estado suplemen- desse tipo, mas apenas um cronograma Artesanato ou numa nçstâlgica "pou-
tar a sua dotação e o Iphan conc,?rrer de certa elasticidade. 'Isto porque asada", '

'

com parcela substancial, cujo montan- tarefa repousa sobre uma estnitura que O P�DlO DA ALFÂNDEGA
te não foi ainda definido pela 4a. só vai sendo rigorosamente conhecida

.

De mais fácil restauração por, se

Delegacia Regional,' sediada em São a medida trabalha nela.O que faz com encontrar em melhor estado, o antigo
Paulo e com jurisdição nos Estados do' que seja um dos princípios do trabalho prédio da Rua Conselheiro Mafra; que
Sul. de restauração essa mobilidade d� pra- por muitos anos abrigou a Alfândega,'

O mesmo ato liberou também a 'zos, E relaciona nesse aspecto _a díversi- terá, com a obra projeMda, adequação
importância de Cr$,lOOmil, referente'

.

dade de materiais usados antigamente, . para o uso do Museu de Artes de Sarita
a primeira I!arcela de uma verba de ,u';O' usoA de, pedras muito resiste,ntes e a Catarina e da repartição administrativa
Cr$ 500 mil; .para .

os trabalhos .de ocorrencia de p-aredes ocas, so revela- da Coordenação de Assuntos Culturais.
restauração do prédio que foi da KJ.- das quando abertas. �

O projeto de restauração prevê, pata
fãndega, construído há quase 100 anos IGREJA DE SAO MIGUEL toda a parte. térrea, .instala'Çõ.es do
na antiga rua do Príncipe, hoje Conse- Neste imóvel o trabalho que se· Masc, com salões de exposição, selas
lheiro Mafra Para este. trabalho con- apresenta como mais dr- morado é o de. de acervo, de direção e dependências' ,.
correrá o Iphan com uma verba. de demolição de lajes, m1,Út9

.. pesadase de serviço. Mas, provisoriamente e ate '

cerca de Cr$ 150mil, vindo a perfazer onde serão necessária; cortes. Levará .que se construa o teatro do aterro-da
o 'total necessário para a restauração, cerca de três meses e é basicamente I Baía Sul, face também ao ainda reduzi
que é de aproximadamente Cr$ 650 necessário para a restauração da atual do patrimônio do Masc, O' prédio terá

· mil. Em ambos os projetos, no entan- fachada �a Igreja, parte mais atingida Museu em apenas uma de suas duas
to, principalmente no de São Miguel, pela; efeitos do tempo e do abandono. alas. Ficando a outra destinada ao uso

poderão surgir necessidades/ que de- "Dissemos atual. fachada: - informa com local de apresentações, concertos
mandem de um maior volume de Grubba - porque ela não era a frente de câmara e exibição de filmes cultu
verbas, o que"será suprido tanto pelo original do prédio. Todo o primeiro rais. O pavimento superior é destinado
governo catannense como pelo gover- salão foi construído bastante tempo . a administração da Coordenação. ,

no federal, através o Iphan. depois da construção inicial, que era E sua localização, frente a á!ea do
A RESTAURAÇÃO constituída do qu�� é hoje o segundo aterro destinad� ao setor cultural-onde

Para o início dos trabalhos em São �alão e de uma outr� capela, que havi� serão construídos, teatro, biblioteca,
Miguel, face a urgência (já que a Igreja' attás e qlJe ruiu". Além dessa fachada, escola de artes plásticas, escola .de
estã por ruir), o Iphan concedeu auto- outra parte do prédio mais ,danificada música, etc., segundo Marcondes Mar�

rização pOr telefonet Os trabalhos de é o telhado da'ala direita, uma espécie chçtti, estã virtualmente relacionada à

restauração do velho' prédio da Alfân- de anexn do primeiro salão_ integração e, assim, ao d!:senvolvimen
,dega, entretanto, aguardiup aprovação Apesar disso o projeto de re�taura- to, da atividade cultural.

o

Valorizam
"do projeto, que se encontra em São' ção apresenta ,certa simplicidade, po- ainda isto, entende o coordenadqr, os

Paulo, e competente autorização de dendo, entretanto, no desenvolvimen- plaI!os da prefeitura que pretendem'
início. T(!)dos esses trabalhos em Fio- to dos. trabalhos vir a surgir aspecta; guardar esta ma no sentido do laze e

· riarrópolis, nscalizados 'periodicamerite descónhecidos da construção original da humanização, preservando o patri
pela 4a. Delegacia do Institut.o, serão , com dificuldades que precisarão ser mônio remanescente na linhamarginal
de responsabilidade do arquiteto Os- vencidas. Depois disso serão tratada; .

ao 'llterro e garantindo,lhe uma urbani
mar Marcus Grubba, Assessor do Patri- 00 planos de vegetação e compa;ição zação adequada.

. ...

"

..

, ...., r

J •.

•.

,J'"
• \ •

. � .'

PROGRAMAÇAO MES ABRIL

A - exper'iência nestes��brasileirQs: no�: USA�
.' ,

I
'

� .1 .'
_'

APARELHOS,'
PilA
SURDEZ'

...
, E
�,.
. ·éASA� DAS êHAVES

,E FECHADURAS I)E
FLORIANÓPOU�' (TDA•.

,.;

"",' {�'-' .. ,.
"

Procedência: �UICA,
.'

ALEMÃeDINAMAROUESA.

AP�é��OULTRA
• IVIJOERNO:'

•
, Comple'tàmente iQvis'l"el
o meilor e mais leve de todos
de som suaiteE\_.natural

.

, ,

·�"ializedaern,fe.1'ÂIIf!'S eni'qtilj_;
r

Assistência em quaiqúér �

màrca.de 'apafeino, mesmo
que tenha cómprado·em.

'.
outro lugar .

....

, ....
-' ," 'p__

'I�---�';_";"-�
I �����oCJ��b������.�olheto

.

I Nome�'__-----_.

I Endereço _

I cida�e --�·"",._

I Estaáo �_-_

I
__ ....,.�-.�-�-- "

RUSTICO - COLONIAL
, .t'ROMADO� ,

.

Rua Felipe Schmidt, 27 - 3. o andar
- Conjunto 312
Edifício Dias Velho - Fone: 22:6847
Florianópolis - SC.�

·-'1

'\krlfktijé'in'OO8OS PF89�',
. "

'tcaz..e.chaves-na 'htira e atande�os(a
'- '" iIl'IOÍTi1CIIIU� �r.�,,�

.

'. Rua �raÓJo t-1�et"""O. 7
.�'. .' -I ,"

•

'" -: .'

:�L-IC _' LAGOA I,ATE 'CLUBE
.'

"

ASSE·MBLÉIA GERAL ORalHARlA
.

.

. .,' _,,' ;'f' _��. �t ,_ -'�l .• ".
•

,

... ,
,

��' ,

. ." _'- :'),;, -' ',,'" , ,'"

Día 10 - SãbadÓ - 22 ho;às'\BOitéR�d� COI11 Q$

',\;H����.�n9�:C '

,.in�o. "" ,. "\::1,:;'1\ �t
�;;p,.V'·:I<17;'-r!fai� .'

.

'UUI'!: ,w,:,�" ",

i�'����'Bi�.: (:, ',' .; '.... a.,t" -. :/��:C·�r �:<� '�-
. Dia 18 ,,' Domi'ngo � 10 horas - Páscoà Infantil.

,

Programa: Peça Inf�1iI' "O Lobinho Guloso" -

.

Chegada do Coelhinho - Distribl,lição de BombOos.
é' •

"
.

.....

.- "'�ica� os Sr$. AJto�is�;:da fim;;\�(
DAS',DE TRANSPORTE S/A, convid'ad' a se reunirem em

'Assémbléia Geral O�iná�y real i zar-se. na Sede .do Sindicato
'das l:mpn!sas de Transptírtes em Santa' Catarina' à Rua dos
Ilhéus - Ed._ Aplílíi- 110; andar, nesta cidade, às 20 horas
do dia 22 de abril de 1976 a fim de tratar da seguinte:

"

ORDEM DO DIA
'..

. <1;)\}�pr()v�ãQ das CoritâS '

-', ,

:.'. .�.. .'
. , .. , .

Oc�edade:

.�. .' .>;:;':';:��J� '.,0,
.

..

'. �reto(Piesidente\.

."" '. ._.. ..,: ...

l)ÉP.ARTÀMÉNTOESPOf<TIVO'
" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amai,*J.iad_S restaurantês'ainda'cobra a gorjetaproUlida
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E aSunab pedettelefone para 22-6:g00'ou 22·33'61 denu:nciando o-infrator. A letqueproibecobrança de 10% sobre âSrefei+õ� continua em vigor..

. .' ", "

_.' ,.,!_'

;
é o garçó�. Ele incorporou a la de pratos que nos afixa.
goíjeta

.

a' 'seu rendimento mos. Aí poderemos consta.
'mensal e a detlmninação' tar ou não se houve majora.
que proibiu a cobrança fez ção, Nós temos poucos fís
Um corte, sensível em seu cais para uma área de fiscalí,
orçamento. zação enorme. Por isso é
Por .esse expediente, os muito importante que o

proprietários pagam, no que . próprio freguês denuneie.
parece ser um pádrão em - Os restaurantes maís eri.
todas as casas do gênero, o ,ticados pelo uso, ainda da
salário mínimo para essa cobrança dos 10% são a'

função.
-

Líndacap, a Guaciara, o Hol,
A QUEM RECORRER liday(Canasvieiras) e o Tri.
A Sunab d� que quando tão. ·0 restaurante do Clube

Doté intima cordialmen te o

cliente a pagar uma gorjeta.
Em suas -notas, um carimbo
vermelho é afixado com os

seguintes dizeres: GORJE
'TAEXPONTÂNEA

Mas os garçons não se

mostram muito preocupa.
dos, ou pelo menos assim o

aparentam, com a supressão
dos 10%. Desde que se con,

firme o' que se diz; um

acordo de cavalheiros en tre
o proprietário e ele� para a

- cobrança da gorjeta no pre
ço da refeição.

A .portaria da Sunab que ,10% no preço da refeição"
proibiu em todo 'o território ao mesmo tempo que taxam

nacional a cobrança da tra- "a bebida com igual percen-
dicional gorjeta, ertí" bares, tual. '*'

restaurantes e hotéis, está se.
' 'O propriétârío doPolly's,

tomando cada vez mais difí-
,
um restaurante no centro da,

cil de fiscalização 'e obediên- cidade, ao responder sobre o

cia pelos proprietários desse assunto, perguntou assusta-
tipo de estabelecimento, - do:

,

Os garçons, beneficiário; ':- Fizeram alguma de-
diretos das gorjetas,' foram núncia?
os primeiros a sentirem o Segundo um garção do
problema: todos ganham sa- estabelecimen to, o restau

lário mínimo e a comple- rante é o único da cidade

mentação selaríal para um que paga 5% de percenta
ganho razoável era feita pe- gém do total' cobrado, ao
los 10% que os propnetâríos freguês, o que lhes alivia um
acresciam a despesa totel, pouco a supressão da gorjeta
que lhes possibilitava uma obrigatória. E o Polly's não
renda mensal em tomo de 2 está cobrando couvert, ad
a 2 nril e SOO cruzeiro; verte seu proprietário,' ao
mensais. ,;�esmo tempo que critica

Os proprietário;' não se alguns estabelecimentos da
mostram dispostos a substí- cidade que continuam tran

tuir o montante represen- quílamente cobrando às

tando para os garçons pelos 10%, como o Tritão, a Chur-
10% do seu lucro liquido. E rascaria Lindacap e a Riosu-.

estão, segundo as denúncias lense,

que constantemente vem' '0 restaurante Braseiro,
sendo feitas, incluindo os

: tradicional ponto de encon-

.�

tro de íuncíonãríos públicos
e figuras governamentais,
diz, através de seu gerente,
que suprinriu os 10% e que
os garçons da casa ganham
salário mínimo. "A'gorjeta
fica a critério do freguês",

O Secretário da Fazenda
IvanBonato e o do Governo
Albino Zení, são alguns do;
funcionário; governamentais

que pedem a conta com a

inclusão de 10% de gorjeta,
informa o ge ren te. "Quando
o cliente pede, incluimos os

lÚ%.

que fosse especificadotodos
os ítens. Fez o pedido três
vezes. e ao final- o garçon
.apresentou uma: nota de 93
cruzeiros. "Faltam aínda?

cruzeiros, é da gorjeta", dis
se o garçon tranquílamen te.
O turista, um paulista, sen

tiu-se prejudicado e protes
tou, o garçon irritou-se, alte
raram as vozes e alguns pre-

sentes ficaram presenciando
a "batalha da go*tll!'. Mas
o turista não arredou de seu

argumento' de que era ilegal
a cobrança e não pagou 7
cruzeiros solicitados pela ca->
sa.Dois turistas foram re

centemente almoçar ria Lín
dacap. Ao' requisitarem a

nota fiscal da refeição para
pagamento, o casal solicitou

O mais prejudicado em

tudo isso que está ocorren

do após a portaria da Sunab

,Por'que a universidade
A Ufsc tem sido nos últi,ms anos';,i;ma sucessão de erros, segundo grande parte dos seus 8,mil alunos emil profercres.•

.' I'
'

•
' •

•

•

.'
,
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Ségúnda � fêirá: a volta ao

trabafho. Dia '21;, feriado.
atoresna·Trindade' ,', oe, "',, ',' , -

, "
.

- .v- :
"

Repartições ,piíbllcas _re(ierai� e esta-
�

,

. ,-duàis obedecem a pontó f_açillti!�No ama-.
A Praça Santos Dumont,' na, Barra da Làgoa,"diri�das " r ilhã: e, sexta�felra� iniciando ô' fÓtfgo 'fln31

na Trindade, será o P�c9. '" pel�,. equipe "Novas, de S�. ,
de ,semana da Semana .,' Savta:: Hojé o

para � encenação da Paixã,? V��(l'. Sábadº. ,�' ,domingo:. expedienw ilÍnd!l'seránormhl mas. amanhã
de Custo por um grupo dei; >con,�nu��ão� ,Of:' ,�E.st�do�; . ,tarIíbélÍl�escoiaiMbllças e banco& conie� ,

.
'

sessen ta atores, do bairro, f a#;>JI��s '?W :,,�&tr<1f1;o-- �J:aj\' -
'

,çam' a fazer feriado :voltâi:ulo ao nórmàIdo centro da CIdade. O ato goa".)�omo t!lIr!-��m�no can- ,<, ..:,:
te" "'d fi'

,...,
t

'

artístico-religioso será; reali-, . trô( :'0' enCerálinê�to ,esfá'-" somen ,)la.se�n 3' e��a 'p�a ,fi �r�()m
zado na Sexta-feira Santa, às, preVisto', :p�a ,dóxh1hgo, a ,:_ ,

c,: �� () e�p_�dlenté,na �uarta-feIra pro��a,
20 horas. .

.

partir . dl!S '.19
'

horas, . com" :'l, . dia consagrado a Tuadentes e. fenado

.� 1� horas �e �anh� pu�to, otiéi�l, fut' igreja �o" naçi,oIl�h,f: <. _

"

'

, ",' ,,' .,

'

sera !ealizado ,o ultImo ,en . centro. ''-<�'' ;,_-;.;. .' _": ' c-i
saio, ' -,>

..
" ,;; J'il'a M�â:estadtia1; segundo nota expedi- ,

. , ,'í:l,ii peia,Séérétaria dã,Casa Civil do Palácio
OUrRAS. RELIGIÕES -' .

'

A- Igrej�' Presbiteriaita�:lo_; \<10 Govemo, ó :pÓnto facultatiyo- ria qUInQUaSé todas as outras re�
.

c,alizada na rua Visçonde.de: ". ta ei se*fa:�feira . dev��á ser estabelecido
ligiões n&,o católicas dacidá� . ()uro Pr��ot�' 6� Centro, t:ffi' ',pe'los'dirig"entes_dos órüâos, obserVando ade já têm sua programação . a segufrl e programaçao:

'

. .'- .' 1". ,,' ,

'

defim'da.
-

,:'t- c' ,,�', '19-h''!!Omt'" ". neceSSIdade de trabalho das respectIvas
, quma'lel[a;: as" .;J. n" : ',', .,' .

. --,'
'

A Igreja Evangélica As- c.omúnhão "e culto sobre a ' -,r�P!lftIÇões. ,

"

sembléia de Deus;' situada na.' _, 'Eucatisija'; donÜrigo; progra-, ..

:' :;::'�N� áre�:"çla P�afe�t'lÍ:ta. Munic��al' at,é
rua f_1'el1pe .Schmidt, 114, '-ma especi�hco1l_l m�nsagens,,;,f ,ont:m de�ç?nh�cIa��e ,qualquer ?etermt
realizará amanhã, reunião de da - Seinaria'; Santa" 1,\ ,qo.m" " Ii��A, ,do;, �refelto.' mas é pr0��vel �ue
Pregação do Evangelho, às

. presença do .Cor� Evangli-' ' haja expedIente .. t1orm�L na qUlnta,feIra,
19l,l30Jjlin: Ná' Sexta:f�ira ,co, na, TV,CUltura, C�nal �" I

co:m.. ,:feria:qp, apenas :rlà" sexta�feira. As
Santa, "�stu:I0s Bíblic�s",

.

à� llh45mill.·,}·:1'0;,d'�,m,�p: ,;esé:9.��s"pábli_cas.muni'cjRa,is tanto çonlO aS
na ,c�ngregaçao do Es�.e�to" a1Qd�.,' ;havera" _cuIJps,. :il\�,: .

'êstàdurus'",ê '�fede��s foig� já a,partir de
(pr�Xlm� a� _amQulatono) . 9h30m-�n'-- :'d� . ·miií:rbã ';;;�", , ariianhi e' ainda:' Sábado �cvQltàn'do ao

.al�slvos a PaIX_ao,e'�?T!�,de _1�h3�1ll'�" ??m,: 'ptoru'.�,a: ..:' ,o: .� , :'r't.i\s'e' ).l" à ':r. ira.:'; ',:, .

':,
Cnsto. ,Nesse .dl'a;: ��m�j;}� :,'-;�speclãl rel;ltlvo.a Re�!lUrrel,,:; :" '''\?:�� �!,!i�t;t(��::� ..��,:: ',;i,-, '"."
�?��1�l.,����)� ·_.·�'�Nt·���'·����'��'�'·r���'���·i··���,�I�·�'7·7-���������=���������+����

Problemas de toda a ordem, OS PROFESSORES
segundo alunos e professores, O impacto do desenvolvi
assolam hoje á Universidade mento 'trouxe novas necessída
Federal de SantaCatarína, "se- des 'que nem sempre foram
guramente uma das piores do -

-providas, de novas regras e

país", Os alunos mais direta- novas responsabilidades. As
men te acusam os erros e apon- pressões da atualização e a
tam fatos, enquanto que os entrada, quase que em massa,
'professores em respostas mais de novos alunos foram criando
longas e indiretas, quase evasí- as necessidades de adaptação
vas deixam transparecer que do ensino, 0- que consumiu
nem tudo, realmente, vai .bem . ,anualnlente_ as dotações, via de
.no campus' da Trindade e em regra escassas;'. Consequente-

_
seus anexos, mas que' "isto é mente- foram ficando prejudi
resultante de um desenvolvi- cadas as outras duas partes que
mente repentino para o qual .

formam o trínômió Ensino
não estavam preparadas as es- -Pesquisa-Extensão e, daí, não. .

truturas".
"

vem tendo so processo desen-
Os estudantes das áreas de volVimenfista uma marcha nor-

ciências físicas\� biológicás, re- .

mal
'

clamam da falta de eqUlp&" .'
,

, mento e, até mesmo, de mate- Considet.im.�'
rial didático; ás da área de ,- fessóres) altamente .' c140s
ciências humanas e sociais, do e reduzidos a lima luta cqti4im ,.

- desnível dos professo�s, algúfis :com aexiguidádlfdó e:p(Ço fÍsi:o
gabaritados e outros completa- -e a ausência de U1illjIllbiente .

mente despreparado.s; e os da
.

ade'quádó parúe acomodarem'
.

área de artes e comunicações e acomodar os seus ,alunos.':.
dll carência de uma pesquisa Reconhecem como fatq positi-·· ,

própria, embasadora, e da ina- vo ,Ij. p6s-gragllação'itingit um�.�.
dequação de i-;nstalações., E to- número elevadó deles, a"meta:'"
dos queix�se dos CUII1culos, de' � 500 -'sé coilsiderados os

ora ábsolutos, ora. flexíveis 'C�os <II: ._!)Spedallzação (em-
.

(conforme "as variações da ho- bora se saibíl,_ q� os outros
ra e do tempo nas cercanias da 500 são aux'iliares de I)llsi�O);
Trindadé") e sempre desatuali- mas conv,ergem para a asplIa
zados, deficientes mesmo' ção de um pessoal d�nte
quan�o ao conteúdo e à exten- mai� capacitado, amp'arado
são.

\

por uma estruturação definida
Os professores assistem a e estimulado pelos- quadros de

deterioração de uma universi" carteira '

dade que em 1970 tinha 2.000 . Entendendo que a llI!Íversi
alunos e 400 professores e em . dade deve não sim'plêsmen1,r1976 : tem

.

8,000 alun1>s: e , informar q� o 9,ue e cons�rá-1.000 professores. Alunos vm- do, mas mve,-stlgar, pesqUlsar,
dos n�o só do Estado como de criar e passar Para os àlunos o

01ltros pontos do sul do Brasil,
_ produto de sÍÍú. trabalho, esses

.

de formação e cultura �versi-
.

professores vêeJ;ll no aparelha-,
ficadas, e professores onun�os mento e no' aperfei�1Ul!ent
de um fraco mercado de mao- do pessoal 'dQ!!ente,','::a baSe.
-de-obra, saídos geralmente do otiDÚzação q:u-e - vai requerer'_
próprio meío universitário da depois o espaço e O" equipa-

.

Ufsc. Mas ressaltam todos ver - mento adequados. Isto enseja-'
na situação presente' não llm , ria, como é de se esperár,a
contexto e sim um processo, já convocação dá unive�idade na

que a entidade pa�a da fase -- solução de problemas da co

das relações personalizadas pa- munidade, procedendo a servi
ra a das relações despel'Sonali- , ços 'tão' valiosos como os que
zadas, importando, a todo ins- _ hoje executiiJ;ll aqui O,s.. setores
tante, em recriar formas de de pesquisa da Escóla dê Ad-_,
relacionamento para evitar os ministração. e - Gerência do
conflito.s do crescimento. '.ltag. .

A Paixão de:Çristo
vai ao,:Ypalco co� 60

, .

vai

. Os éstabelecilnentos' bancários não
· ;'(4nciCiiÍam�5a. ·e 6a. f�ira mas segunda e.

·

terça haverá expedient� noririal, e ferl'ád�.
dUl2L

.

, ,

SEXTA E DQMINGO .

.

-

.'

Para o comércio, �m geral, segundei à

Associação Comercial de Florianóp<>lis;.
som�te na s�xta-feira serão cefrad�s:;�'
portas. Amanhã e sábado o expediente

· seri Q de �empre �. no dia 21 haverá.Iiovo .'
fer�do," ..�;. _"': .'.- ....
'Os

.

s'upermercados. f;1zerà1'Íl. uma reu�

ocorrerem esses casos, o pre
judicado deve denunciar o

fato utilizando-se dos telefo
nes 22"-68-00 e 2-33-61, para
o órgão tornar providências.
E aconselha a SÚnab que o

freguês deve pedir a nota

fiscal discrinrinada com to

das as despesas efetuadas,
- As notas simples,' onde

constam apenas despesa e o

total, não servem par_a com'.
provação alguma. Se tiver
mos todos os dados, pode
mos ir até o restairante e

fiscalizar o total com a tabe-

mal?
OS ALUNOS MEDIaNA·

Perguntada sobre os equipa- A área mais atingida pelas
mentos usados por sua escola, deficiências atuais da Ufsc, é
uma aluna de Sociologia res- naturalmente, atecnolôgica, E.
ponde: "Eu nunca vi equipa- desta, segundo avaliação dos
mento!" Para depois lembrar próprios alunos, a de ciências
que um dia, em sua sala, foram biológicas, principalmente a

usar um retro-projetor que' medicina. Além de ter aula em

"pifou". Os 'alunos da Medici- I oito locais diferentes,. num
na, por sua vez, se consideram desmembramento'. de ensino
os maiores atingidos por uma que dispersa e tende a desagre
enorme deficiência de equipa-. gar, eles lutam ora com. falta"
mentes, desde microscópio de espaço (130 alunos, por'
(precisam revezar-se.. no uso exemplo mal acondicionados

. dos .poucos que têm) até o no salão que é o Teatro do
.inexjstente Hospital Universi-' Centro Sécio-Econômico), ora
tárío; ' :-' _.

' .., CQIIl a ociosidade e.ora com as
.

Alguns cursos, ainda, têm exigências de um horário que
sáfas. :o.cio.�llS" enquanto 'outras'. ':'-D,:íiÓ, prim,a pel� ra�o,nalidade '

têm <lal tá-r�de espaço e, pOI ou pela smcroruzaçao. "', . ,
'

.
vezes; turmas por demais nu- Há aínaá o pr�b.lé!Ila do:
meros as, 'com, quase, o dobro currículo, septido�o mal

de alunos em relação do nüme- rlacional e aqúi, corno era de
'

ra 'íeguIar. se esperar, bastante agraVado;
Fora isso, apontam;1J?roble- O-currículo da Ufsé, por si só-

__

. mas que "revel!UIk_ jile,sprdel)1,!'já deveria ser urgentemente
"adDÚnistrativa e falti de racio. revisado, asseguram estes aluo

nalidade", cdmo' o (áta do nos, para corrigir os. excessos

Laooratório de Fãimacologia ide .matérias não tão imporestar há um mês sem ibncionlU
tantes e a fartura de aulas que!Im virtude de estàr licencilldo' não são da máxima'validadeo-servente que toma conta do
para o curso. Depois cabe veri-'mesmo; ou do atendimento fié_á-Io à luz de uma padronizaodoiltológico não poder ser

feito à_ noite, para os estudan- ção naçional, o que pretendem
os Uiretórios Academieos dastes,- embora havendo professc;>- universidades brasileiras em-

J;8s que se prontificaram ,para preender bre,vemente, com visisto, face, também, a falta de
setven teso Estranham, depois, tas a não mais ·ocorrer a inadt)

ter sido retirada do currículo quação e a necessidade de

do curso de Farmácia e Bio- adaptações nos casos de trans-'

química a matéria de "Prática ferências de alunos. ,:

de Enfermagem", avaliando
" Por fim, eles, com_o os alu

que saíIão sem prática ,os far- nofde outras áreas, r�lamam
macêuticos da U1i;c.' do desace!to de ,hor!rlos, pela

, ,falta. de smcr6mzaçao, da ne-
Falando lÜnda do desprepa-;:,,: eessária "Prática, Esportiva"

ro de alguns professores'ou'-, 'com os de ,outras disciplinas.
da falta de ·outros, comentam Muitas vezes i�crevem-se per
que, na Escola de Enfemta_gem

..

uma opção da Prática Esporti�
as aulas de enferm_agem, Clror· _ va, mas esta tem que ser feita
gia e, químiea são' dlldas pOI somente num horário. Se a
auxiliares de ensino formados ,cóntece de terem horário pre-,

no ano passado e semqull),quer enchido poruma disciplina re-
.

_ prática de trabalho: Najru:u.l- gu!lI!' terão ,que cumprir ,adade de Odo,ntologta a,matena Pratica Esportiva noutro hora
de Diagn6stico Oral ilão tem, rio. ,Mas aí, fora, da opção
até o momento, 'um titular. inicial As sim) ,começam,. no
Há, .apenas, um professor vo- Atletismo, dai u:m po�Co pas
luntárió, qúe dá aulas para não .

sam para o Volei e depois para
-ver ainda tna.!sprejudicados os o Futebol. E 'assim por diante·
alunos dessa area.

' -

ondé os erros se acumulam.

.

A S�Cieciade'·:�cáÍ-i1á�31es-·. "Úmà ����là �encedorü,
.

ca Tenentes.' dbi Di'�bo, a· . desconhecida· de muita geif-� ,

.' ve�cedora' 4c>' ,carrtllvru· de .:te" reclamo.\},o'(fuetor à:rtís·
. Florianpolis deste ano, yol�c

.

,tico'David Gevàerd.. ';.
tará a faz�r ·'�voluções. no' ,

-

.
_, .�:."

..próximo �ábadQ\.a pl!Íti'r d� .;;;/:- ACERVO
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